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0 incêndio da Alfândega! Foy, iin-

Oo dias noutra equsa ninguém laia.
0 espirito publico como que» esta ob-

cocado |h*1o íacto, pelas cireumstancias
vergitihoaas que o rodeiam.

Espora vam-no todos. Os incêndios
na AJfainde^a do Pernambuco são |m*-
riodicos, como as scccas «Ik» Coara.

0 primeiro foi erti 1904, quando a
Al&uideíiA i! n Delegacia Kiscul l'un-
ccionavam n omesmo prédio. Koi uina
dolorosa surpresa.

Sabia-se perfeitamente oue as
chammns ionim ativadas paia puriíi-
car umas tantas bandalheiras.

Houve um jogo tUi empurra entre

empregados da Altaudi^a e da Dele-

gacia, sendo i-stcs accusados jm r
ttquelles.O depoimento do coiuinandan
te dk> bombeiros pôz termo á contenda.

I'oi o primeiro a» |>enetiur no fumo e
aiíirmar sem contestação que o pri
meiro ponto incendiado tora a Allan
doga. Nem podia ser outro pela poni
Ção do vento.

Inquéritos o mais inquéritos-iu eu
¦ações o mais aeeusações, maledieen-
eiacs o nialedieencias e o resultado foi
a impumiLade.

Quatro annos depois havia ncecssi
dado de a,pog r uutias tidr icísiih.

£ em 3iMIM as cluuiitin;» Jizi , am
tios processos o serviço que a 

"cure

ka" presta ein alguinM i>-j i;i rt i<•<> -..
Novos inquéritos e nova impuui

dado.
Mais um quadriennio p novo inecn-

dio em 1912, com o mesmo resi.l-
tatlo.

Agora a patifaria tinha attingido o
pugp.

Dava uma prova de imbecil o nc-

ffocianle que jtalava imposto.
Havia, corno lia, uma quadtilha de

eonfcrabamlistns operando alJtamen
te, auxiliada por estrangeiros m_

membros declarou á imprensa que em
1914 e 1915 foi o fisoo pernambucano
lesado em 30 mil contos, conforme já
lia via apurado. Nada mais poderão
lazer devido o ilesa p pareci meu to do«

processos,
— \

Ha verdadeira dsstronça publica
pelo resultado do inquérito.

0 crirno ficará como o «Ia ereanchilia
: de que tratei na ultiuni carta.

Toda a população sabe quem c o pae
I e a mãe da, pobrezita 

— i.'meto de »iin
sacrilégio—estmangulada e atirada ao

I Capibaribe. Só a. um ou ao outro ou a

| ambe s aproveitaria << crime.

[ A policia ignora...
O mesmo etmi i<s incendia rins. (ia-

be-so quites os commerciantes cou-
trabandistas seus cúmplices e os pi'-

prlnradoH venaes.
O incêndio só a estes aproveitaria.
A policia parece também ignorar..

M.

tCOi

O tempo.
.Manha clara, com agradavcl tcmp°-

ratur.t.
A* t vide, ás hora*, mareava o tlier-

moinein» 21 )"1ÍT>; a soinbna, tendo ha-
vido ameaça de a^nai-eixo.

A s II da noite 'J7".

polAHIU gostosa meu te insere a se-

tfiiintje carta litte.nuia do m-ii confia-
de qiu» se Sllbscieve Kéruy.

' 1'odcr-se-ia chamar á p(H»sia de

oerto numero d'essas feras muito co-

nhcciilas.

E1 uma domadora nota"i l.

Pura alimentar M'iis Ipü-.s a te-
nhora Tiiifer despendia diariamente
uia certo numero de francos na com-

pia, a preço reduzido, de ii.me de

irescura duvidosa. l^>le incidente não
tem importaucia. porque o« li õca sem-

pre mostraram um oortj a-ipi tito para
,1. carne "faisande".

Entietanto, considerando a cai"?s-
tia da vida uma cansa deplorável, rc
solveu aqueUa virtuosa matrona sub-

inetter os leões a um neg-iimen estricta-(
mente vegetariano^ ou, ]>ava m<'llior
dizer, ostrictaiuente "batalivoro" e

continuar a comprar a carne para rc-

vendel-a aos seus concida<lãos.

A carno avariada não provou tão
bem no estômago dos habitantes de

Aubervilliers como no tios leões.

D'alii protestos e queixa á policia que
rcHolveu por termo ao nepocio da se-

nhora Tinger fazendo-a recolher á dc

tensão. Com os leões não era p«*s^i-
vel fazer o mesmo, e, por esse motivo,
tôram cUiwiexpedidos para o ".lartlin

il<s Plantes". Ness» jardim onde as

feras costumam s»t muito bem rece-
bidíis os Kiões de mine. Tinger não

foram ecceitos, tal o seu estado <l«

anemia o depois de irem a vários 011-

tros loparés, com epual succeeso, fô-
mm afinal recolhidos ao "Jardin «les-

Plajitíe", por piedade, para não mor

rerern assim á toa as pobres féras.

Foljbio

José Veríssimo

Na egreja tio ICosario da Campina,

ii ,, , | relebnain-se hoje suttragios por alma
agora, a.,ne la cnltuada pel.* que ^.Iobo «.oriptor paraense, ha

, «I a "poeto- din8 
fallocido no Hi« de Ja-

ncirtí.
Promoveu o piedoso acto as profeí-

soras do grupo escolar José x

cana

Com excejíções nuas, os nossos jo-
vens poetas falseiam o .sentimento. O
seu artificial isolo é, por vezes, gro-
tesco. K nem se diga que « s absorvo
a preoecupaçao plástica tio etiutexto
limado, porque geralmente A sua fór-
ma é defeituosa, as suas rimas pobres,

jo só têm destaque no empuego abusivo

j <las niaiusculas o no absurdo vasio
Ia ímagética.

O sr.Kocha Moreira, a quem o mer-

ciantes maM-ateadons, com nunifica-

C<ies nos Kstados.
0 contrabando vinljn. Se ]K«iia ii

vremente desembarcar, o mascate sal
tava a>m sua, numerosa bagagem.

Sa não podia, tentava 1azei-o no 
j (»jvf^p<,'ão áquellu uuwbida regra.

Hio, em Santos ou no Hiograntle. h Temos alii um ixwta dc verdade, com
de lá vinha o oontrahando «.mo <• uuu 

j „,pi,ntaiie„. ,->i j lo povoai e
eiuiho de tu'igiiui-1 idade rctsaltante do

Verissi

mo, as quaes nos solicitam mais uma

vez a publicação do seguinte convite:

"0 corpo docente do 4" grupo es-

colar — " José Veríssimo"—, dese-

jando render uma justa homenagein a

memória do seu illustre patrono, cum-

j»re o piedoso dever de mandar sut-

t ragar-lhe a alnui, na e^-iejn de N . S

cado ile livros deve uma nova recolta I do Jtosario «Ia Campina, as / horas

de versos, "Torro do Sonho'', ó uma do dia 8 d<o corrente; para o que.

nacional
Mais de nm foi oppreliendido. ()

"habeaB-corpiis", 
porém, hoje leva-

do até a puder eleitoral e político, mt-
vi» da salva condi ido.

Apontam-se aqui negociantes millio-
narioa e jjastadores, que têm a cru mu-
lado grcuidai fortunas em menos de de/,
annos.

lista visto Que parn a operação ,« r

jKiiitheismo, que é a -ararterização es-

jjecifica da sua musa inspiraxla.
Effectivãmente, o sr. Kocha Morei-

ia é, se m'o permittem, um lyrico da
natureza, cuja contemplação beatifica
t» al>st»no e o iIlumina. Admiro-o sin-
ceraniente nessa esj>ccializaçâo do seu
teni]K*rainento artístico e, so me so-
Irraáse auetoridade, cu o encorajaria a

convida os seus oollegns e os amigos

tlt» eminente extineto.

Belém do Pará, 4 de Fevereiro

líHtí".

Une Recherchd Philofogique!

to claramente qno lhe pertence a origi-
nalitliaide de tal nomenclatura.

Com effei/to, o que 6 correm te etn phi-
lofeagin, o que ajccordemonte ensinam to-

dos os mestres, irwalvu«l m minúcia» de

doutrina ou exaggerações do escola^ 6

que — tottas a« modiifica(;õo« operadas

no decorrer do teoupo aos sons kK^s vo-
cabulo» - nos processos caimptologlcoa na

estruetura syntacticu do uma língua,
trunsfonnandioa ou» Kvutra ou cm ou-

| tfüH, como ajoonteceu com o latim que,
Curioso de tudo o que respeita a phi , diffumlitlo fóra tio Laitium, so meta-

lotogiai runaauifa, 4tlvort»«;tMi u»o coan es jnorphuMoou vnri^nwnto nos st*is [>rinci-

Manaus

paeH idiomas roanaJiicKm e '^os «mis diale
ctos, todas <ist.íi.s formações evolutivas

da linguagem na su-l c.tcrniü' marcha fu-

turo t»ai fóra, são Uistori»*;» f-e r«\aJi

pccial em^xmho a no*i»'ia d« que «ho

^ára ao nosso .nuertiado intelectual o ou-

cujo titulo «pigripbu esta dv»j«ro-

tenciosii j»ab»sU'a.
K ]*>ir(|ue o íulo houve*"o fi veoda nas . /;M|l () influxo ou dc faicto«res physi

nossas livrnjias, valeu me a gentileza. phys'ut>logii'<»s ou plionet.icos, syn
amistosa o s*tny»te captivanto <lo meu no 

que st' chama a " lei dlo ame
iBrtlne.to atuigô «hxutvSif AntiMnir Cavul

cuiuti, red«ctor do "INtanlo tio Par/i", a

qiifm de\-o o prazer da It^.tura interes-

h.unte e proveittosa «I» enwlita diwjuislção

plvUologicu .do neulior ttoutor Waldcmafl"

Pedroea.
Impoz-me, porém, o Antwnor <{u«', >'01

j»aga do ensejo qiw* me J'ncidtava, de fu>-

Zittr relaiçâo ooan um jdiilologO lu^ ional,

ilti qimin^ jKir mal da tramei dia>A mi-

nha» leituras, não coaiioeLa nada, ra

biseame eu j«ara o 
"JS^tiado" a ntánh«

(bcsvalüosa impressão sobre o opusculo.

Kis porque, eedCTido (i gent.il violen-

ela <1k> encargo, ouso avi-nturar^me pelais
vertigioiosaa alturas da philologfa fran-

ceza, eu que, j>or miais que nuj sediiza a

vaidade, recoaüu^o o j»erigo do uni tal

naprelieudimento porá um modesto

mestre nwnünios, como^coui mnita ver-

liatlw e alguma acrinuonia '•no chamaram

ulguros o eu mo t»rgulho de ser. Tomou

o moço jdiilologo paua objecto das

«uns valiosas perquiftiijões linguisticas a

formação «ln> futuro do \é<l<o "ej».voyer"

que, cooníi se sabe, tem o "iludido tempo

irregular: "enverroi", cm vei tle "en

voierai".
Hão quinze jiaginms jí»eftntestav«'lmoM-

te úteis a to«los os que ¦< . profissão ou

por curiosidade se in^rea-.um pelos es-

tudos histérico-lingüísticos.
Disoreteatado sfguram-ente sobre tão

tlelicatlo nssum^vo, o atutor revela uma

Holúta cultura da philolo</ia fraiwo/m,

que, W^inn) < O i«ur»ei ninuiime dos

mestres «li ]>hilol< ^ia romauica *'ju g»'

ó a que ma/i ores einUíin-aços ofterece

ao investi|íatlorf que procura seguir

atravAs dn.s niitiI vicissitudt**» suscitadas,

ninas pela tendência p- r:t o menor

j't«ço, outro» pela shk'!«»_:'.a, as transíor-

traiisformiir.iiui ti latim vulmaçoes «jue

jja.r no rorn wiço.
O exame da questão c feito com mui

ta lucidez e vanta cópi- íc «jocumeota-

j t : i iui, por meio .Io qee <Iviuol-i»-
' 

gista imostraj as infla™ i:is m-iproea-

limpa, fxuleitn, escoimada de eutia- | iwioptar dnfinitivainentc o hymno á
hcb, tuihâm os coutauban(listas como ^eiva, ás arvores aos ninhos, ás fron
associados os desj^achantes, alguns ew-
oripturarios, oonferentes "et reli-
qua"

dos, á esplendida, liberrima e exúbc-
rc \ida vegetativa, ctimo processo poe-
tico preferível ás intragáveis varia-

O ministro da fazenda, deante <l-i s< .hj-e o arnôr ila mullier, cujo piau
grita de um grupo de negociantes I ttuiismo sensual c repisado leva os
honrados, rceoheu tomar severas me- nossos rimadores, não raro, as gros-

ir* jt .... serias da licença e quasi sempre ao
¦Manaou uma cot?í'l.8sn(> a<'uaneira diesfecho da chatice ignara,

para syndioar e cohibir. I jn poeta que no Brasil ha de ter
Esta iniciou seus trabalhos e che- , w?mpre um luminoso estheta da natu-

reza é Alberto de Oliveira. A sua arte
tem a seivosa exuberiancda da vegeta-

gou a desoladlaras conclusws. Apa-
ahou o fio da meada e descobriu to-
dos os segredos.

Começava a tirar resultados pro-
vnitosoa. Um dia por outro afastava
d'este para aquelle cargo um empre-

gado suspeita. Conlav;, a divida de
certos cimmenviantcf, para coui a fu-
rendia. Mil contos jA devia este, qui-
nhentos e tantos aquelle, quatrocentos
e tantos aquoll 'outro...

f»<S havia, um remedi^ para oq per-
didos: a purificação do togo. Tcn-
tavam executar o plano, contando
com o bom sue cesso dos incêndios an-
teriores.

l!a mais de um mcz a população
esperai pelo incêndio. Mal as egre-
jjas davam o dobre de alarme em seu
campanarios, logo to<los <>> olhares so
dirigiam para efi immwliaeões do ce-
lho convento da Madre de Deus o to-
das ati vozes repetiam, elitre duvida e
#£lirmativa:

•—Na Alfandegn!
Era fatal.
Na madrugada de domingo, 2.1,

•divinharam. Quando a cometa do

quartel de bombeiros deu o plangcnte
Bignal e os alarmados indagaram se
ainda d'aqiHla ver, não chegara o
momento da Alfândega, tiveram a do-
lorosa certeza da realidade.

Pela quarta vez ardia a nossa re-

partição aduaneira!

Nada eslá apurado.
Ha inquéritos administrai ivo, mi-

litar e policial. Resultado completa-
mente nullo atá hoje.

'O incendiario, isto é, o executor do

plano, es>tá como Antonio Silvino no

paesado: com as maiores sympathia».

Reputam-no um talonto superior, ili-

gno do pesdiol

cão tropical e a ineguaíavel gracilida
de d'um regio palmar selvático. Bilac
é infinitamente maior depois que pro-
duziu essa maravilha ímperecedora,

que é o "Caçador de Ksmeraldas",

l>oema em que deu uma lampejante
intensidade de concepção aos magnifi-
cos alexandrinos d'"A Secca", do sr.
Kceha M«>reira.

Alberto^ que tem uma podwosa eu-
vergadura de poeta pantiieista, ficará
em nohsa litteratura como o iuwr-

jirtíie mais soberbo do augusto llora-
cio, porque os esplendores naturaes
cpie o deslumbrara iu ; ão positivamente
mais fortes e mais beJlos, mais aire-
batadones o imprevistos do oue o "ru-

ralismo" philosophi«) do vale man-
tnano.

E' elle, aié certo ponto, o Mistral

da nossa Pro vença, o cantor d<>.s sim-

pica insectos prolificos das nossas
matt^fc, em extasi" periuaneaite ante «*-

órregos chorosos, as fontes eniitautes,
o sussurrar dos zéphiros, o deslisar tios

rios, a tertúlia niudh e sublime das

altas copas venteeentes, projectailas
violentamente para a elysea beinaven
tu rança dos espaços.

(> sr. liocdiív AWeirti. taffirma-se
mais.neste seu livro da" Torre do So
ii lio", um poeta pagãjy, e as melhoi-ets
estrophes que o seu «*stro, muito pro
missor, nos apresenta agora, são preei-
samente as da parte do livro que inti-

lutar—"Na alma da selva".
Não tenho o empenho de apontar-

lhe os defeitos, que não são poucos.
Aliás, o sr. Rocha Moreira é ainda um

liardo em evolução. O seu caracteristi-
eo mais accentuaíko é a Ivriea }»agã,
ó o sonoro dedilhar da tiorba buco-

lica, e neste lei tio elle já se revela,

A Alfândega estava com as portas | indisputavelnientc, um poeta digno da

forradas interiormente a aco, tudo majewtade da seJva que o inspira e

reforçado, vigilanc.ia dobrada. |"« grande tena que o attrahe.

E o individuo entrou, não se sais4' Nada de pessinusmos prosaicos e

por onde, forçou dobradiças, serrou convencionai na sua musa; nada do

varões abrindo'caminho até a sala ou- . lagrimas.e tedi<s e tnste/.a.e d^esperos.

de funocáonava a eommiaeõo, lançou 8 carpiment.w simulatorios: — que

fogo ao arehivo — outra cousa não vi- i ,,S^A flora parasitaria do sentimenta-

Mva! — e voltou fleugmaticament» liínw> l>"stieo não infeste a nobreza o

com o estomago confortado por ba- -limpidez Ho seu («tro. amigo da forte

nanas, cujas cascas deixou paTa os , <" varonil belleza pantheistica doa ares

futuros peritos... '«Ias 
Águas, das arvores, d»is passjvros,

Por isso mesmo uma bôa parte da ; <las Ih res. Remy .

popidação murmura que os iisç^lbva- t 
#

rlortfti aduaneiros vindos do Kio come !

ram "bola". íVcfcurmn <« ollios em ESTA' provado que os leões não se

r/uant/> o incendiano conduzia até ao dão bem com o toeimen vegeta ri a-

archivo o arehote da destniie.lo... {no. A experiência feita pela senhora

Nem querem de outro modo justifi- Tinger, em Aubervilliers (Franca) dei-

ca/r o esquecimento rios inquiridores, xa bem patente, sem discussão possi-
deixando em luíiar pouco seguro ftMlos : vel. este apreciável resultadt».
ns processos que entavam apurando, j Esta respeitável senhora mantinha,

quando a aduana diupõe de um grnn I no bouh^aH F« li\ Pau'-*», d'aquella

lie oofre ã prova da foge.E um do6 localidade, em jaolaa, jã sl vê, um

1* Região Militar

Tor ter desempenhado a commissão

qu» o levou a Hão Luíüí, capital do Ma-

raailiãOj chegou liontem e apresentiuu s«'

no conimauifo da Itegião Militar o ar.

«lafpitüo Phila/diclpbti chefe tio

estado-mawir. llouteBii; mesmo w capitao

J'hiladelpho rea«sumiii i»h funeções de

seu cargo ficando disjensado de irespon-

clier ]>olo intimo o sr. caipitão assistente

Ilypolito Duarte Numes.
Afnni <le ser recolhido ú Inten-

denciai da tíuerra o sr. comnnantiante «tai

Kegião dieiteriuinou que siga no cruza

dor " Kepubliicia" o armamento» que se

acha no deposito» da Região.

Tentlo do recolher-se á Oaq»ital

Federal o sr. Io toneufte João Bernardo

Ijobato P^lhol cheite do serviço de ma-

terial bellico, afim de matricular-se na

Escola cto Esta/1» Maior^ o convma.nilante
tia Itegião nomeou para substituil-o ao

nr. capitão Philad«lpho Cuuiha, chefe tio

Esta do-Maior.

Em ordem do dia de hontom, o

sr. tenente-c.oronel Odilio liaictdlar R.

,|„ Mello wgrajdeceu w sr. tenente Eo

bato Filho os servitjos que ]uvist^iu du

ramto a sua chefin, coav zelo, dedicação

o bóa voutade.
Pana pagamenito das praças tias

o .ja Uuterias d,(> 4" ba talão de :u tiha-

ria, estai-ionado em Óbidos, o sr. ca

] ii tão intenuieáite, chcfo do serviço do

nidlmioistniçãio <lia !• Ito^gião, rnceNni bou

1»'in do pngíidor da Delegacia Ki-«-al a

inqKxrtiuicia de l^:j!).i$34i pclativamen

tt? ao inez do .Tanetio ultimo.

Em memória

Idealiza-se hoje, ás D horas *1n manhã,
no salão n>-Hre d'esto estabeleciinouto :i
t>t«8ão civiea em hoioenagcm á meuneria
tio jlluwtre professor tlr. João Peib» de
Figueiredo, cx-v ice-dirtvtor o que oc
cupaiva y. catlu^lra <le latimf sende etun
razão cousidep«»do eowo um tios mestnv-
mais notáveis peLa sua ae.tividade o ta
ItMltO.

liontem, uma corwniissã<> de professo
rrs; comiposta dos sm. José L. th» Ama-
ral Kcflsil, Fraiicinco l». dos Santos
'J'oc.antiiiH e Miwael O. de Heixas, ern
nome tia < Vainj;negação, foi ctwivida.r o
exnio. sr. dr. Enéa« Martins, governa-
dor do Estad »,para assistir a «'«se rwto

justiça ao nvallograrft» mestne ipie «deixou

honrt>sa tradiçfu» d«' aiuôr ao estmlo <? ao
oiksimo.

No programima dVssa ceiánonia to-
marão partie os alumnos Orminda lio-
drigues Ftastos, E^ther (roaçalvcs Oafli

pos, Olga Paes de Andr»«idpf Da rio Ki
l»eirt> de Azintvlo. Ouwaldo Orieo e Gui
lhermie Vabíite de Aze\*e«to Itiheirs.

For part^ <la < tmgre^nçâo falará o «Ir.
Thenuistoelo* Au^uste de Figueiredo,

profcsí-iiT catheitnntico de Ilist ria l*ni-
versai e do Brasil.

O retrato do illustre extineto, que vae
üpjt et>lioeo<tlo na «da da« sesuêif» da Con-

jjr«ga<jão m»rA desverda^io j»el«»s alumrw)*
Milton <Vir»fti>s<» Triudatie © Kaymunda

Felicio <io tioum.

mente exercidas pelos quatro diletos

cm que se dávidua a lingua d'Oil, ante»?

da prejionLdenancia definitiva, do fran-

cez faobre o normando, o pkurdo e o bor-

gonliez. Marchando com a segureurça.de

tinem ,pisa terreno fatmáliar, o operoso

(itiiloloKO amazonense chaga íi seguinte

conclusão), a que de bom grado dou o

inwi insigiiiilficBiita assantimento: "Ainaj

EVVEKRAT c~t. Ia forme normande >l;u

fatnr ENVEEBAI, contractíe, qui ost

restée (lPtns 1** fwnenis moderne, peut-
êtro en cioisequeuce de lYffet du moin-

dre effort,".
Heja-me, «gora, pcrra&ttido que, com a

cordialidade « ftanqiM«a qu» deve ser o

rt| nona pio dos estudiosos, confesse que
ein "Une Btíitiarehe PhitoloftMJue", ha

opiniões, pontos dc doutrina, imiovaeoes

technoloyncoH, do qule, para manter-mo

ctkherento com o ensino recebido tios

mia,ia notáveis ntfestres no aasiunpto, en-

tre <s nniics avndtnm tio meu a gata.

iiwnto F. líioz, E. Iáttrfi e .T. I-eite de

Vasconcellos, sou constrangido a dissen-

tir.
Eil-os ttn rompida svnthese:
11 Resuinant les raiisonnementa avancós

Mir ce sujet, nous pouvons admettro

trois conceptions bien ea.racteirifiées dont

nons nous attribuons 1'o-iginnlité <1>' la

classification: théorie pholnétlque, théo-

rie analogiqne théorie liistorique".

(Pa?. 13).
" Malgré to"iis les progrés de la scien-

ce philologique, sY-wrtamt d<os rigueure

dopmatiqfues en étf>ldissant les Ioím qui
ont presidi aux chain^mients j>lione'ti-
ciues ne% representa mt elles mêmea que eo

tiuMI y a de cometant ponmfi les clementH

variai d es, elles me nous donnent cepen-

dant toutes les ressuirees pour expli-

tfiier tous les phonomt nes liaiguiatiques''.

(Pane. 12 e 13).
"Mais la loi phonítique ne peut jus

tMnent nous «tfrpreiidre IVxist.-nce dc

F.NVERBAT parco qoe cette fornie ver-

bale échaftipe á ae« prévuBons". (Pag.
13).

" Le principe du uniívind.re effort en

(da transformflçã'> do latim no rosmaoi

co) «it. Ia' e.-nwc f.r eT"eti™ce.

Mais nous u '«teeeptons 
pas 1 'iafluence

exercéo pnr' cett • cormption .lçp sons

ilans Ja langne íiançaiae, comrae expli-

crutíon du phenomiéne (o futuro EN-

VERBAI i. (Pnuiai 1«).
'tl/afmalogie a ses limites. Nous ne

leis portons pas si loin au point de dire,

en absolu, que 
' 
cf o])tion nmx lois

otlfmétiqnes .lolvent '"tre attrit.U(Vs A

1'analogie. (Pag. -'O •
" E 

'livpcrbole de la doctrrne (da a na

loLr'ua) iu»» tartla pas. et tomt ce uue les

lois pliom-tiques nc ponvaie«t expliquer,

tombait nu ramg il'nn phennnWiie »*•«>

ciatif d'une forinjíion an; lo^itpit-".

(Pag. 10).
D 

'estas 
pa^sfipens conelue-se evitlen-.

temente que, para o auetor: n) qualquer
transfoimiíi^ão «offr:>Va por um vocabu

tn ou por unva firma reltu ional pAte «r>r

explicada )Sir nnf drts tre« ftiodns diver

sos: ou phoneticamcn^e, ou annlogica-

monte, ou hiatoricaimente; b) as leig

philologicas não explicam todos os phe-
nomenos linguistíxx»; ci e^t^s leis tôm

excepçõe*: d ) estas excepç«»es n;to si*o

to.l:u> mc*tv««lns pel* analogia; e) o fu-

turo "enverrai" não se formou segundo

as leis plioneticas. .

Por nwans que me ne^e nar> posso
acompanhar o douto philologo nes*

«tieliLsõe1*, por csíarewv ellas cm fia'

nor esforço" ou de factores psychilct*
convém n saber assoei.ujão dc formas

analogia.
Para provar qno tV^los í»s jdienome-

nos.linguistictrt são governados por leis

que uai;* têm exjceiMjões, e que, quando
um farto qualquer na evolução da lia-

LTuagem^ não se expliea por meiio d^s leis

iplitr.metieas, é isto motivado pela analo-

iria, l>astnj invocar a aucUirida.de de .1.

liOÍtc de Vascowelltis.
Outjamolo:
"O estiiilio «Ins I'Lugu"is, comparadas

quer eoimhigo mesrnirus em <liver"os mo-
mentos tia sua existencia, quer qom «>n-
tros, levou os glottoíogos á «on\: t .io de

que tdlas se regrih por leis, eomo os res-
tantes plicHiHiienor socímcs. psw lioloj/i
cos, ph.^ologiiais e phvsicos. São tão
nuinertwos e variados os casos cm que sp

verifica a constmein d':is |c J4,l)'ttolo-

gicn«, quO quando se apresentar unia
exceção, esta deve geraliinente r<>sult"r:
ou da nossa ignorância. Acerca de to

dias as •ircumetaincias em que o phenoime-
no se produz, o que nos- impede de dc*-
ei-brir a lei, ou de leis secundarias que,
por ass:'.n disser, se cruzium com a M

princip il. t<i lhe alteram a acção. Iiewne-
do geral, pode de/er se qiw o arbítrio

não existe em matéria graimmutticnl;

quando se dá certo phenomeuo, <lle

ol»ede«e íi iwniai lei".

Batoeni ene no vellu
coexistira.m .is fórm,-hs vvncret

vover", com o d|phtlu>ago "oi'

do borgonheu, e "cuvi.iter", com- ti diph-
tlionino 44ei", 

preferido pejo normando
e tendo se o iií vista qire o diphthongo
"oi" In esses longínquos tempos de domi-

nio dia lingua d'Oil era pronunciado
com o sotm de "uc", cvtmo nol-o ensina

Diez, nã.<» é espndoso, nem dá loga* a

torturantes copit/içõ»v o ter-so perpetua-
do iiík limgua moderna alffuimas das fór-

nifis .(ei a relida .• v
Na form^áo do futuro romanicO é

um fa^ to freqüentíssimo appareccrem
as tcrnntiinaíjõos a que se Teduziu o pre-
stmto do indicativo do verbo "habere",

prlpcedidoti de, " r" gemi nado.
Esta ge min ação origina-se geral men

te: ora da svneopo da ultima vxgal do

infinito do verl»o e conseqüente juneção
do "r" da dcsinencia com oaitF#» "r" ou

já existente no the;ma ou produzido .por
uma assimilarão; ora du syncope da ul
t.ima vogai do infinito e do appaTecimem-

to de um outro "r" 
para compensar a'

simplificando do diphthongo da ultima
svllaba do tliema; ora, so:n syncope, da
necessidado do com|>ens'ir a swmpllfica-

ção do djiphthongo <ía ultima syllalba do
th ema.

Conclue.

Ferreira dos Santos

mico que cada vez mais se acccntua I
no mundo inteiro, e do cuja anorma-
lidado pôde e devo uma direcção intcl-
ligento tirar os melhores proveitos, a
eleição de hojo assumo proporções
tora do comraum e d'cila ficam depen-
dentes os mais vitaes interesses <la nos-
sa pra^a.Felizmente^ e com prazer mv

gistamos, d'iaso estão convencidos «w
accioniatas do Banco do Pará, que pro-
tendem sulTragar os nomes de t r«s ca-
valheiros, escolhidos com o mais alto
critério para assumirem a direcção

principal d'aquelle instituto de ere-
dito.

São elles os srs. Eduardo Tavares
Cardoso, dr. Emílio Corrêa do Ama-
ral e João da Kocha Fernandes, no-
raes largamente cotados no nosso
meio, commerciantes o capitalistas, e
o que ó mais dotados da inaior com-

petencia, exigivel para cargos de tão
alta responsabilidade.

Com uma tal direcção, estamos eer-
tos, o Banco Jo Pará muito se poderá
impor o terá assegurado os mais pro-
veitosos resultados para. a praça e

para os seus aecionistas".

Systema

pernicioso

francez
efls 44 eu-
. próprio

A eleição de hoje no

Banco do Pará

Os aecionistas do Banco do Pará,
reúnem boje, ás 2 lioras da tarde,

para a eleição de seu nove corpo ad-
ininistrativo.

A chapa official paira a direciona é

a seguinte: Antonio de Almeida Fa-
«íiola, Domingos Antonio Soares e

Manoel Ignacio Pereira da Motta.

E' esta a chapa que se oppõe á of-

f icia 1: Eduardo Tava res (iso,

dr. Kmilio Corrêa do Amaral e João
da ICocha Fernandes.

Cotn relação á primeira, «'-nos soli-

citada a inserção das seguintes linhas:
"As 2 horas da tarde de hoje edfe-

rtua-so o pleito para preenchimento
nos cargos na nova gestão administra-

tiva d» Banco do Pr»rá.
A chapa official consigna os nomes

dos srs. Antonio Faciola Domingos

Soares e Manoel Motta, os dois pri-
meiroe a ictomar ps postos em que
tajit( s e tão bons serviços prestaram
ao gr.iiide instituto bancario paiaense.

Votar nesses illustres nomes é reu-
(U«- homenagem de reeonheciniento a

quem jamais poupou esforços etraba

lho para, com a sua incontestável au-

etoridade 110 meio oouimenial, elevai

quanto possível mais os créditos do

Banco do Pará, cuja existencia se «cila

orgânica mente vinculada á própria vi

da da praça de Belém.
Penso que os srs. aecionistas não

teriam a hesitar quanto ao suffragio
com que sagrarão os noves diretores

do Banco do Pará nas pessinis svmpa

tbieaa e valorosas de Antonio Kaciol.i
e Domingos Soares, e também de Ma-

noel M(.lta, que pela vez primeira se

apresenta na üça.

Deve áqnelles o importante estalielc-

cimento todos es magníficos melhora-

mentos ultimamente nelle introduzi

dos. ampliando os seus serviços de ma-

neira a tomai o uma ousa. bancaria

modelar em todo o pai7.. Que a jus-
tiça guie os seus aecionistas e a vi-

ctoria será fatalmente d'aquelles illus.

tres candidatos".

*

Relativamente á secunda cli ipi, re-

cebemos para publicar o ieguinte!
"Reúne hoje, ás 2 horas da tarde,

no Banco do Pará, a asseiubléa ger^l

| (1'esse conceituado estabelecimento

tfnmte antagotiifne com os eu^ n^numtos 
(de credito afim de proceder á eleição

unanimes «Vt glottologia em geral e doido» novtK C(**po« dirigentes.

]»hiloV»gifi romauica em particular. I Vindo, cotno vem, de entrar numa

Felizmente, rum»' ^ qui/es-e (d»viar A nova phase de prosperidades, tendo

impujfnB<;ão contina n «if estranha I deant» de ai um futuro excepcional,

tochaologia etymologica, o auetor adver-1 assegurado pelo desequilíbrio econo-

Espiritismo

('Iflefutação ile um artigo do ctr.
Souxa Castro). — distmcto elini-
co <|ir. Sou/^a Castro é, incontestável-
mente, um moço estudioso. S. S. po-
réni, talvez, pelos seus innutneros af-
lazeres, oriundos da sua honrosa pro-
fissão^ não costuma emprestar aos
seus trabalhos inte||eetu:u« « imlispen-
Híivel profundeza, o exame detido e
circuinstaiiciado, a observação meticu-
htsa e, (|uando, pela imprensa, abor-
da assumptoa de certa relevaiuia, —

com pezar o dizemas, é sempre
hiiperlit ilaiuiente: - 11111 aitigo e nada
nais.

Ainda, 110 começo do inez passado,
sob o suggestivo titulo -- 44 Perigo a
combater" aquelle illustre faculta-
tivo, tratando d<o espiritismo, torne-
ceu-noB a prova evidente do nos>o as-

serto.
(guando julgavam os que S. S., com
seu reconhecido mérito, pela impor-

tu lida palpitinto do assumpto que ti-
ulia por escopo trahar, viesse em ar-
tigos su<«essi\x)fl expor de forma no-

toria o evidente o seu modo de pensar,
as provas colhidas através de ante-
ri ores e. aprofimdados estudos, dc que
aquelia doutrina conduz ú loucura
aquelles (pie a praticam, S. S. hmi-
tou-se apenas áípiolle único artigo, no
<|iial produzi»» simples alhgaçõ<'S, 11a-
• ia, porém, demonstrando ou provan-
do ^d^eVtfieame'. .

Debaldle esperamos novo trabalho
em que se fizesse a constatação pro-
Isinte (PaquellaB allegações; e, si não

losse iiçna resposta inserta na 44Foliai

do Nort?;", emtinnariamos a aguardar

por mais tempo, para uma resposta

iuial, após um longo mez de espera,
s conceitos emittidos no precitado ar-

tigo que reputamos o mais infeliz tra-

ballio inteliectual até hoje produzido

pelo illustre dr. Souza Castro.
Não obstante não sermos medico,

entendemos e comnosco entende muita

gente que a medicina já como seien-
cia, já como arte de curar, já, imal-
mente, sob estes dois aspectos ou ain-

da por qualquer outra face que pos-
s:i ser encarada, não prescinde nem

jamais prescindirá da pratica ii-

lo é, do metliodo experimental, e

ussiin, toma-se conveniente que aquel-
lis que se propõem a demonstrar que
esta ou aquclla cousa é nociva a saú-
de por eircuinstancias quaesquer, of-

iereçam não só no campo da theo-
ria, como no da pratica, o indispensa-

vel concurso do factos provados que,
de modo inequívoco, corroborem as

suas affirmotivaa. E' o que deixou

de praticar o proficiente dr. Souza

Castro, quando pretendeu, 110 artigo

precitado, convencer que o espiritis-

mo empolga aos que o seguem, pro-
duzindo grave perigo de impellil-oa

ujO desequilíbrio mental.

Entremos, pois, 110 assumpto, fa-

zendo um exame perfunetorio dos con-
coitos erroneamente emittidos no re-

tendo artigo.
S. S., depois de haver affirmado

que 
"os 

plienomwos do espiritismo,

conhecidos desde remotas éras, tive-

ram LARGO CURSO ENTRE QUA-
SI TODOS OS POVOS", aflcrescen-

tou, no periodo subsequente 
"sobre el-

les, vem, de ha tempos, entendendo a

seioncia, em sua obra fecunda e te-

naz de investigação, a procura da ver-

da<le 11a trama complexa, que ainda a

envolve".

. Ora, não é necessário grande es-

forço para que se evidencie a mani-

festa incongruência entre os dois pe-
riodotf citados: — num, "os 

pheno-
menos do espiritismo conhecidos d cs-

de remetas éras, tendo largo curso

entre todos os povos"; noutro, "a

scienc.ia investigando a verdnde na tra-

ma complexa que ainda á envolve''.

ISi a phenomenalidiidc espirita é

| uma realidade, demonsírada e segui-

da por qnasi todos os povo*5, (U^sde épo-

Cas longinquaS, mesmo sob modalida-

des ou aspectos variada, st-jam, eomo

pretnule S. S., da supewtição ou da

traililo. sejam outro» quaesquar; si,

tem incidido sempre no vasto caanpo

da sciencia n,l<* *' a condensação da

vtrdale já investigada, conhecida t

proclama d n» não se pode admittir que
aquelia ainda investigue o que. inil-

lutameote merecer o nome de sciencia.

já se c*»nstituio p »r sua natureza mes-

ina do seu exclusivo dominio. Pare-

.•e-noK qno o ilbistre dr. Souxa Cas-

tro devéiia substituir a palav ra seiiai-

(fia jH'la de philosophia, applieavel ao

caso.
Ac cresce que, pela rdrlaceao do «*0-

sjundo periodo do artigo que ora vi-

mo* respigando. inf«ro-se que í a

sciencia que ainda se encontra cnvol-

ta numa trama complexa, o ont é

por demais inadmissível. Sciencia nos-

cura, sciencia que ainda careça de

investigação para se descobrir a ver-

dade dos princípios que expõe, não se

|V>de eoinv>rehcnder c nem deve al>so-

tutamente merecer o nome de seienci».

A seguir,
Angelino Lima

E' luicessurid chamar insisttn-

temente a attenção da opinião

gensatu, qiía é, mercê dw Deu», a

maioria, para o systema de per-

feito aviltameuto profissional
a que h<- entrega, eoin o fito uni-

co <l'' fazer eac&ndalo, nos (WUs

ataques a hotnetis públicos em evi-

delicia no paiz, uma parte, feliz-

mente mínima, da imprensa cario-

ca, que ne pód',1 typicamente resu-

uiir na 
"Época" e na 

"Rua".

Sno evidentemente estas gíizc-

ta« sem imputabilülade que já rio-

meçam u injuriar o sr. Prcsid'cn-

te tia Republica, conforme tele-

irruinmas aqui publicados. E' essa

inesma imprensa que está ataasa-

lhando ingnoliilinente ao sr. Minis-

tro da Fazenda e acaba d" voltar

contra o dr. Barbosa Lima as

suas iras convencionais r oppor-

tunistus, produeto da doença en-

demica da grosseria pessoal de

que gahem armados jornalistas in-

dividitos sem nenhuma coinpostu-

ra para o olfficio.

Os processos do critica Bíria,

elevada, fundamehtada, limpa

administrnçâo d'um ministro 011

á condmcta publica d'uni politico

não existem para sitqilliante e.ns-

ta de especuladores da iugenuida-

do popular. Elles os substituem

eommodamente. pelo baixo inaul-

tiv. pela intriga repulsiva, pela
falsidade despridorada, por tudo

quanto jiódc rteir argamassado íi

pressa, sem necessidade de refle-

xão e 1T0 preparo, sem diffi':ulda-

de e som responsabilidade, pelo

primeiro ocioso qn> arranje nm

meio de vida na impunidade do

papeluoho impresso.

Essa litteratice jornalística ey-

nica ie audaciosa, affeita ao

vicio do baldão sóez, de qire bm

utiliza o primeiro desclassificado

que, náufrago etn quanta tMn-

taliva lbe stifr^ore a áspera dispu-

ta do pão, empunha a penna como

recurso extremo, está francam*n-

te degradando a civilização b»a-

sileira e dando do nosso estado de

cultura Social o mais lastimável

dos testemunhos.

Nenhuma repercussão têm, é

verdade, as campanhas d'esse jor-
tialismo malsão, a não ser no meio

onde pontificam, coiiu a impudiei-

cia da ociosidade, os intrigantes

profissionais. Mas é preciso fns-

tiprar com energia esses avento-

reiros do nickel popular, esta-

deando ao conhecimento do publi-
"o refleetido e isento f>% me-

thodos abominaveis e dissolveu-
tes do que lançam mão para enxo-

valhar a honra dos homens publi-
"os, cuja única d'efesa repousa na

consciência, dos cidadãos que
acompanham as questões nacio-

naes com imparcialidade, serieda-

de e sensatez.

Não podemos atinar com as ra-
zões justificativas da campanha

que se diz em começo contra o sr.

dr. Wene^slau ISraz, cujo empe-

nho pelo reerguimento do Brasil

só deve merecer apoio o applauço.

Oo seu lado, o sr. dr. Pandiá Ca-
lógeras, um dos homens de mais

valor da nova geração de 'estadis

tas republicanos,tem-$e affirmado

inexcedivel na solie.itude eom que
busca solucionar o grave proble-
ma eeonomico-finaneeiro da na-

cão. E no qtio respeita ao sr. dr.

Barbosa Lima. só d'vemos attri-

Imir os ataques que já o visam á

attitnde serena e digna em que
se encontra o illustre deputado á

face ila situação do (loverno Fe-

deral, ao em vez de dar o pre«-
tifrio do seu nome a explorações

damninhas que são a decorrencia

lógica das ambições desenfreadas.

Como não o têm ao seu lado e não

portoin jogar com a influencia da

sua auetoridade, as gazetas con-

tumazes na especulação escanda-

losa com os homens e os factos ar-
remettem contra o dr. Barbosa

Lima com a mesma inconsciente

lesenvollura com que s'í têm ar-

remessado ee.ntra os que, detendo

responsabilidades, não os satisfa-

zem nos seus caprichos, nas mas

vaidade*,, nas suas vingançaa oti

tias suas simples antipathias.

Pvreebe-se bem qutt este deli-

rat\te desencadear de inveetivas

vinilentas, ente séstro morbido da

maledieencia infamante, esta preo-
'"•upação do denegrir a torto e a

direito, ás ceirn<. brutalmente,

desde o Chef«> da Nação até os p»
vernadores dos Estados, com es-
cala pelos ministros e pariamen-

í tares, obedece a um tenebroso
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jjluno do anaroliixar & vida mi-

¦imiul, convnlai iur em aeu# fun-

IjimoutoH a hm • link» brasileira,

para alcançar, riufitn, uma im-

pressão da descalabro irrcmodia

vel o desordem fjflr&l que iub^uí

brocha a um salvador qualquer

porventura 
em preparativo» pare

retirar o Brasil <lo supposto sur-

ve (louro. i

Como» porém, os* n odieiitoF

ruanejoa não correspondem á rcfi-

lida de, por isso que o Brasil prcs

«•indo em absoluto dc agitaçíu. c

agitadores, ao passo que exig" ilt

todo* os seus filhos,nesta hora dif

ficil, muita ealma, muita prudiiv

cia, rauito juito, cnrieluesr fh-

«•ilmeute que o motivo das «a-

raivadas (liffamatorijis o ej-dn-

)>idasacntc criminoso. o, comi

1 al> deve incidir na condemiiHçã.

ív.ininu' dou que amam a Pai riu

Dc.iroa das ruins pai\*".'S o dos 1 •;«i

xos interesses dos quinui ver ladi

aviltam, simulando wrvil u.

A essu tempestade de lama, <|iu

Ho Rio tenta bloquear o* li

K os politieos em niflior evid- iieii

tia actualidnde, não escapou n "»í

«a terra.

A titulo de weios de propi.ormi

da á candidatura oppflsieionista

no goVerno loflal, a 111 esmá im

prensa escandalosa :i que lios te

mus referido mais d'uma vez enn

t.inúa obstinada no embuste e ir

enxovalho contra n&s. O int nit«

dos que Consagram a siinilhai lt

campanha todo o rancor  (

capaz a sua perversidade 
e toda i

falta de escrúpulo proporciona ve'

pelos seus ocioá, é.elíiramonlc." iin

preiHionar" os gabinetes minislo

riaeí, d'onde. ii mingua de foreac

no Estado, pensam poder esperai

auxilio «os planos em que s*i(Tfor

teis.

Para verem se o seu escopo c at

tingivel. não trepidam em d"seer

ás mais incopeobivois falsidades

que d 
"n<111 

i lhes são transmiti idas

(pelos C|u<\ ao fu/« l-o, saibem cs-

tar mentindo) para depois volta-

ivzii a circular, de torna via-

geui, na gazeta que lis ftirja dr

proposito para essa industria, pot

haver-se acnmaradail»» no Kio com

os peori's detraetòi1-i di Pará (

do seu governo.

Temos visto ultimam' nfo a '|iif-

frepugnuntos misérias baixou essa

impávida cruzada do dooslos e en

lumni.is com que os dois jor

na.es cariocas dão. lastro ao; te

legrammns espalha Ia toso , redigi-

das h feição pnrtt terem coo, pcin

cipalmonte no interior, onde s»* »*p

o animo simples dos s.-us ha'->;aii

tes sn.4oept.ivel de smruresti»! ; r-s(

á checaria •'<* taes I».ilolas. F

ainda ultimaiiíeiite. para fftzet
"pendant." Com os exaggeros e a;

irivencioniees telegruphrcas, lu

na terra uma aperfeiçoada ma

eliina de lioatos, também cor

o inofiJiavel proposito dc cau

sar 
"impressão". Volta-se«•>? tem

po cm queá,atoarda tomava aro;

de convencer ingênuo* o ree.alci

trances, ò oppAsieioiiismn, cor»

uma bôa-fé que faz honra á crendi

ce da sua singeleza,espera exfcrahii
•vantagem 

do boaterio d'e rua, po-
onde assoalha o êxito das preten
eües qnc píeiteia no Rio até po-
íntermedio do osculapio paraens

quo mianda para oá dizer, <

aqui os aeíns amigos espalharr

— ser medico do ,sr. Presiden

to da, Republica, podendo, con"

flstá qualidade—é ainda o opposi

cionismo quo o aflfírma—sugges

tionar em - favor dos interessei

!rt'este o Ohofld da Nação.

Tlido isto é simplesiuenle in

qnaJificavel. Os inimigos do iío

verno do Pará sahfcnn oue <

falso tudo quanto transmitterr

sua'8 gasJetaj no Rio; síihom rino

falsas «ãç> as consas desnbridjis <

ignóbeis que esse jornalismo inso

ro contra nós. o «abem, também

qifa a opinião, cá o lá. fa ti orada de

infnene exploração da politiquic
ambiciosa, é inaeeessivel ao Indi

tirio dc taes processos, mie seriam

grotescos, g'o ant?s não fossem dc-

grad antes.

Não cessaremos do chamar a at-

fenção publica para o excesso, o

inverosímil, a avidaoia o a burla de

faftt campanhas, cuja consequcn

cia lia 
'de 

ser uma única : paten

foar a Iristissima funeção da im

prensa que as fomenta.

Yurismo

V ,,

Estradas de rodagem

Woodww Wilson, (uwruihto presidínite
^os Estados l'ni«l<« da. iii^hv», dit»e,
Riada quatado gov<*riia<lor <U> " Now
J*rwéyut' dwKMirsanílí» nó " Anioricflhi
Itooâ <kMigr«w" : " Devemos < ».líi v-P7

nHÍ8 inlvgvmar o. governo na pr^i i di
fom«H mtLÍB .fa«il ~íx ®os»a vi»Ia >"«. >i «.

coonoauca*'. K continuando: ' \->un

poi«, I *<|uè o ilesenvolvlmenito <!<• t.-nl

ham fiyHtfinitH «le eftfradni*;

obede^/í «Io lioiwm «U* Matado

Or«o an.»>'fn"> qii»* f-atii na »«a oln i^aç i

Uga.r as (•o»«n»j»n»idaM|« t' A&tro i»i, propor-
eionando llie- íib»ohit;t llh^rdfldte e «*oa-

forto." - Mio ffKÜis raelonsbnent** )• -

envolver a pMMperidHde < yA/. n
rfue toojme* «ni» Ittrff.n cima de e^trida
'' rtíjndo per todos o* « m ^

va#»to e riwo território. lt.ln t-1.1.

«ógniftmm lavouras bem euhirJ. ia

alimeritaeào mais Irírata p- " fi o tral>al>t»
dor nqi rillM • «idades; nia e«trala..

queifin «li/er I ininísporto «lifficil «• caro,

nlt íh prtMjo^ ]n!ira as primeiras npce^si

.lados ria vicia, p«rii%aniiual de «ewtnia

rV« do contos em gêneros «jiiie peHcn

por falta tiranHportc cf peior ai.inla,

afifliuMicia nefasta •!«' «'onsidicravel

numero do on(fravat:nIas ociosas á c«iih d«»

tjir.ljtresas jnilvJícas (attcnçAo leitor), "de

|1!0 iffi'1 trinlii >1 friauito oxednijJo oi-

dados iriai« )vofj>ulOHiis do lir.Vsil, eoai

p«vialidade o Ifio de Janeiro". Üm- h e-'

tnadas auxiliarão Aquelie* «|iie cultiva

rem *» stdo^ alimentan<i<) as multuloes.

Bòas esti*bda« eqüivalem, ao melhor cm

proiRn ilo cmpitnl em qunlqulnr trwmariilo.

o-onmwvcial. Qualquer auxilio quo ti\er

o a^ripultor reverterá lojfo em benofu-io

lim collectindade^ do tmlo' o pai», w«

fim".
jufoKziiiento HoJiios uni ,|w»vo quo nao

lô ! Meu francamenlc, >• port«iuifcs':i

d qualquer aíKSiM'i;ic3o de propayand ,

propAria (pio «f-ta pai*t«' d'este ilincurs

fosso afixa «Li n^s lo^arc* nais puldi

d<> Woclironia-t.ii. por

grau* le, p r«'m, a^<

s I1Ú. J e crrtá «jtfi * I
n dt^-no - i hmnutn

[ditou . Diz»- a qm
adiiptrtJ* ho :ius II

Lpaliuoiite A aoti\ d

I.Msilei s

lon<!
t; •

'¦abro

ent i«
dadí.
I» i-itlj

tios.
A Hvmpa tliia

Ihiw Wihou <»i
l« poÍM da verti

minciou a |»rop
lo«oric<nt icào,

dif ficil a ? lati

o costunW"H e |»r
tí» povo norte in*

ser porque nos pn
têm ríiH^jo e ndivi

Uffivil it.-.». imi
O-liseiViifclo, d<'s«|ie li
"»r<m»ri«líiti»' nas 11

gjeirnl a recomiafiisa pos activ'

ndssAo do Triceuteiiih-io liou:

nifta com um convite o um <

ywira rt^ponder alguina cou*

,*ai'ins |>oiuuutns alli for.mnla«las
<M i|umw, ro»um- |i<n.|ii* o»l-i .•

S|M»*ar d:i' siltt r.vccpci iiiil e privilt

posição t ti o^rapliioa da ««paiijns.i 1

pie/j.'ii que a roí.leia úúo attiugia :i^ « u-

minnucias do HuoDwniw eu outra*'

Hiwiilm. oj|iwl<'.-« (Ia Ainiorii-», otr. «>

primoii^o inupeto do chroiiista lei bot*M'
•/i fóra a serie de observa»" s ••

longos manos acc.uniulad:i>, pois 
* ibi'in o

benevolos leitores que tratam « om lu»

mein pratico.
Doteve-sio, |K>rcni, a tcinpo, apc/. ir

astar no seu alcance responder a d"i-- ou

tres «fiosiitos. O meio não está prop. -i: '«

jKira ivct Iht iN*vola<jões d1^ ordt^in 1

-)UP cllo i-i. fnzor. I.imitou «o por fim :i

ircliivar n «-ireular, ics-revemlo no quo
sito acima notado—" Não se pode dizei

Nem mosmio a su^tfostão da loinb -i

ça (fe celebif p''itiiota anistrinu-o, i

do a expatriar • <» por 
'.'ausa d l sua s 1

coridiode o franqiíc/iii «• o qual tem Io i-

uma ostatiK'1. mi cni la cid:ude ¦ I 111 ^

liello o notabilissimo |wii/, conseifuiu d'o-

minar n fraqueza do clironista.

Meditem os leitores soluc a npi > ia

ção <lo W.;it4ivel esti:i'diMai americano >*

disiwiilKi|!i' se n acompanhar-me atra\<"-

los nossos caminhos da ro<;at sus«-c;di

veis do transforinurein. s.,* com pctpieao
esforqo, á «íimericadu.T. em nia^nilit-as in

tradas de rodagem.

Bartliolomeu Dias

Flotilha do Amazonas

Somente amanhã o 
"Repu

blica" zarpará para o

Rio

Conformo «lei» itniinm o sr. eapituo

do mar c gtiotr.ii Alluuiiijjiblo l."|»es «Ia

Cruz, coiumamlanto «Ia Kl*»tilha <!«•

Amazofrifls, sóuionto amaulia lovuiilurú

ferro «1<* Giuijarn, rnint» do Hio do

Janeiro, eiuzador "Ifo]mblica".

Irá como seu oomiuatidanto o sr.

capitão-tiojienlo Orlando Machado, teu-

lo liontein e^se navio feito oxpeiien-

cias do maehiuas.
O relatoriu ilas cxpei-ieiicins l'ni cn-

tregiio ao eoiiunaudante da Flotillu»,

quo di•situará hoje a Iiora paia a

partida do "Uepublica".

Do methodo

de Froebel

cio seu consciente ciite-

lio scientífico. para 
?

peifeita estabilidade do

mecanicismo-cerebral

81-iciic-ia (]uo nAo conld, nelcncis

quo nilo tcicncia que não

in ml#, 11 fio 6 scUneis.
(HKRSCHKLb)

,\nt4>« do saber o que »e deve §n-

ninar ú creanç», o q)io 6 príwiao é

conhecer phyiiologi«»ment« e p»y-
<*h«»Ioi{icftniente, "quem" so pretenda
ensinar e educar.

(F. DV VÀBCONCEbLOS)

Estudo medico-pedagogico

ii ' M uvidviinenti» };radual da voa

i -envolve se, r c<*no ainda o at'

ii, i -j o illustii' |HkdagojfO e medico ilr.

l''|i 11 i\ :il HiirboiXn, unwn pnrti. ulnr mui

rn ('• d mais importante requisito «Io

i ino intuitivo, facilitar uma prompta
ololsiracâo cerebral das Kiiisacões, com

exliibicões la< ou:l-as ^ salutares; t f?i

ctes evideiiteinonto indispensav <'is a

t'.i| a «tfuisição mental o inilel«'v« 1

per*!' : ien> ;a "»! 
is n(s;«"'es na memória «

cuja utilitlnde « iá n se^nint : —í«h sen

- icôos rocebitlns mm-Ao eston¦••/rapliadas

si 111 oppresnão e reproduzidas 0111 o«-ea

si fio opportuiui, taciimionte.
- a pio s ' que caracteriza o primei

ro estagio d > ntemlimento, iniprescin-

divel se torna attemler no hoturi ', ao

oi* ^ran 1 a o no methodo.
A elaboração «lo i11listre medito e po

dü/o^o patrifit». para a, divisão d!-»' tru

b i lho 10'thodioloyieo nosn ]*h';ise 
";i mais

suldil <» perigosa do dviininisin ) cer»'-

lir.il dá-nus :i confiança de a trnus*-te

virmos litteralmente, ]>o.dindo venia a

douto o jovon scieflitista niniyo.
"('onfonuio n edaid , pt)di'inos prescre

ver para creanons rio :» a • annos, li

cçi"ies de tinco «i ilez minutos: tio a

7 .Hinos, 'io quinze minutos, de accôrd

cdiii ;i hora, a estação e o lojjai*.
•O td-ihpo que pótlo durar uma ss

são «levo attemler ás mesmas eircwni-

ma<nlià
ciona r

«le í
t jai

d Miei: s.

, ás 11 1 ilí horas

liin de Frodiel 11»

iniaistr::'"Ui dos preceitos < 'ii.-ern: ntes

á, educação physica. o á intelhsdual, quo
t^siiocialmonte nos interessa; não* viss

mos a esminenr o «pio diz n speito á in
telliy;om"bi. da protWorn e a parte ma

teria.l iIm «¦soola, pon'111 só monte iudi«'nt
nesse primeiro estádio n dÍHl*'SÍçãui d.aw
tliscLpliinas tle aceórdo c(,-in t» «rráu aa

thropoiu' trit-o e a {'iptidão cerebral <hi

croaiiça .
•'Para fazer iian pro^ranima devemos

enfoixa.r como di--ipliii r : Para inicia

ção «los trabalhes diários. Canto, pode-
reHO meio de odluMoao, mído se submot

tem orianças ú influencia <1«' um rv
thnr • rotular.di* uma n< tivitla<lo harmoni
ca tias conlius vot-a ^/iri^inaiido n cora

ção sontimeiiHis de pioliade.de]>ait.riotis
mo o th* amfcor á natureza; dieve.in.serell.es'
110 ionaes ]»ar» incutir 110 animo infantil
o conheciniMiito preciso tios princi])aes
feitos históricos que lhes colebi;a<m,;

"(lymnastkn, indispensável discipli
na, sem o que não ha escola; aprovOita
111 s o ensejo para apontar o methode
mais notável prlos s ns rosultaidMs pra
ticos, de Ling. o fiin l; «loi do Instituto
Central e LVal Gyninnistica siuVa <lt
Stokolmo;

"Priinueiras lieções de cous.is, seu en
s',no ob.jectivo, exorcicios manuaes tias
saperfieirs;

¦ ".Tardina^eni, tluplainente proveitosa.

Uma casa aus leilores do 

"Estado"

Tem tide unia repercussão extraordinaria a noticia do sorteio

de Paschca do ESTADO DO PARA'.

Pudéro ! Offerecer UMA CASA aos seus leitores,—que maior

alegria póno a estes proporcionar um jornal ?

Como Lemos dito mais d'uma vez, o ESATD0 vae fazer con-

atrair uma casa de campo, leve, chic, encantadora, confortável,

apesar de pequena.a dois passos de Belém,á travessa de Humaythá,

logo em seguida á de Curuzú, onde está o campo de 
"football". 

0

terreno dist.i poucas braças da avenida Tito Franco e é contiguo

aos fundos do chalet 
"Sibéria", 

edificado á margem da mesma ave-

nida. Tem 4 braças de frente e 30 de fundos, é logar sêcco, rodeado

de habitações, tanto que bem en frente ha diversas edificações ele-

gantes e de bom-gosto.
• *

0 concurso ficará encerrado vespera do domingo de Paschoa,

a 23 de Abril proximo; a extracção, feita com a loteria federal, será

a 8 de Maio, afim de poderem concorrer os nossos leitores do in-

terior.
• *

Quer o leitor tentar a sorte ? Basta colleccionar diariamente o

seu Boletim de inscripção e, no fim do prazo marcado, addicione

aos boletins regularmente colleccionados MAIS 10, de maneira a

perfazer o total de 100 boletins.

Cada concorrente deverá, portanto, inscrever-se no concurso

com 100 boletins, para obter um talão, mas parece intuitivo que

para um concurso d'esta importancia — um concurso em que sc

disputa UMA CASA—não é demasiado tentar a sorte com mais

de uma collecção, isto é, com mais de um talão.

Neste concurso podem tomar parte os nossos leitores do inte-

rior. Suas collecções devem ser enviadas directamente á redaccão

do ESTADO, onde os respectivos talões ficarão sob nossa respon-

sabilidade.
• *

Quem não quer possuir uma casa ? 0 meio. então, é o mais sim-

plea e economico possível: recortar e ir guardando o precioso bô-

letim que ahi vae :

i«;íKVí#w-"rt a • í> a «vwrçfrfyãtft ¦< «w» •••••••»••

!!? 

•? 

UIWA CASA 
+.+l!

: : AOS ^

11 I^KITORES DO 
"ESTAD( V'j j

5ensacional sorteio da Paschoa!

Nome do coiu-orrenlc

Reside neta

Hamilton Barata, o 
jo-

ven orador, íallará bem o

terá bella voz, em sua con-

ferencia de amanhã, visto

que 
não deixou de tomar o

Quinado Çonstantino.

c A vida mundana

Mtfllclos

(2" |i«g.

pinlo se uJlia o desenvolvimento physico,
pela execução do traibalho, ao cooilieci |
monto oxporimcutid da. ji<rtlinicultnia,
ili-.k botaJiica o dai geologia rudiimenta-

um,
"ToanámiiiiV a kosb&o matutina. j>or ox-

orcÍH'io ffymnastico e canto, mio duran-
do o cxereic.io «obro cada tfisclplina mais

do <fio 1|4 de liora..
"A' tardfl do J 112 áw 4 horas, Jeecio-

nam-He, nm nteíuna ordon» o no niMino

esj»a<;o «Io t^^upo as disciplinas irai ia no

cewairía s.
"A nwiiis simploH analvso fornece a

convicção <le quo a execução religiosa o

fiel <1 
'esse 

pro^ramima proporcionará
infallivelmeaite á {infância um desenvol-

vi monto profícuo e uniformo de suas fa
ultlades intelle tuacH, tornando nou ce

rebro robusto o bom wpixtrolhado para
lo-4iini|ieuhur nuas múltiplas funcçõos

nas vArias einer^onctas «Ia vida.
A os sete annos finali/.:i % a croa.ncjn o

ourso tio jartliin fnrbelian >, passwntlo
•sa «dntlki por mina clafso intermedia

ria entre -ello o o curso elementar, ap

jirendondo Hihi om «'lenuintos countituti
vos da linjjfuayfin, <jno se rftVctuarào

jwat icaunrnte, observados estrictainente
os prim i,|)i(w do Fnobol, pre^arando-sc
assim o adumno ]>ara iniciar os exerci

cios do leitura na auiai primaria".
Do t xponto, condiuc-se:

Quo os fundamentos primordiaos tia

Potbigojçia assentaiai o- seus .irsenaes
na PhywioHpnyolndojjia cerebral, da ifnnl
se fnâo podeirá desviar, sem incorrer fa

talistic.inieuto num vertliitbiro nttentaile
ao intecíbiiismo anátomo-funceionnl do ce

robni;
(^uo torna al»solutanninto um ospor

Itlifio, t» iirofficaz absidutiiiincnte se tor

.^- -—

jih o conlieciimaito do m do poripi.* se

devo ensinnir unia dÍH«'iplilim., injoionto

do jjràn «Io aj>tklSo tio cerebro obrigado

a assimilai a, oontingente do fo -"t t|iic

do outra cousa ind'Ojionile yt,-Aiã'.) da pro-
.dia capacidade assimiladjra;

l^uo ó urgente e incontioverso ras-

troar a ovttJução do cerebro suas phnscs
(» o iniodo por «pie surgem, aqUillo <|U*.i

de notável ri?ceb t existo physicamente t<

]».«.yehi'ca.inent-e:
jíhysicaniente, 0111 sua oxtuM-iorldado,

extnictura na trama iintima tia sua f u

m it;;!'» eiirtbryogeoica;

psyehienmontc no seu funcoionainon-

to, faculdade iutelK ctiuies como tios

peitam (as su;is localizações o oduc" :ào.

Cm oapirito gentllis8Íiiio, que tan-
tas gynipathlas conto na alta sooleda-
«Io holnmonHO, pela sua primorosa
oducaçlo « fina Intelllgenefa, é a se-
nhorlta Carlotn Ròxo, filha do sr.

Adolpho Mclibeu do Lima, proprle-
tarlo do Cafi'- du Paz.

A senhorlta Carlota Itóxu tora no
dia dc hoje, quo c n do Ken iiaiali.*i<>,
a renovada prova da estima das nu*
morosas relaçõe* do amizade da sua
família.

O sr. Joio Pedro Mullcr, da im-

portante firma industrial Manoel Po-
dro & C., vê passar nosta data o seu
annituriarlo natallclo rodeado dos
muitoa nmlROH e admiradores das
bellas qualidades do cavalheiro que
o e-xornain.

• •

fuirá 
amanhã para o Sul oxr.Mnnoi l

. da Silva, que tevo a amabilidailn
dc mandar-nos o sou hllhetc dc de»-

podidas.
* #

Trouxe-nos suas despedidas o sr.
Jorge Isaae Jared, director do jornal
svrto At-Sehaiir, quo sc puhllca em
Manaus.

« •

No paquete tontrado hontem
do Sul, chegou o jovon medico para-
ense dr. Mario Pernambuco, filho do
sr. senador Miguel do Almeida Per-
nambuco.

1

O pimento eonirneutario, «iiuples o
tl« sprtd \ioso na sua trama origina.ria,

nada tem »\<i novo senão o labor de um

ligeir» rat im inio, no firme o nobre

proposito ih' recortlar consas talvez os

quocid is aiOH doutos, }W|UoHo« que intuito
sabom; outrosim, relembraintlo-o á bri-

llraiiito ' tirporsoào «Io proflesrt fatio tlt
li léin, a quem, muito det corat;ào offo
rocemos, temos oiu vista a conserva

ção, muito diminuta' embora, do nosso
esf tço, ,|'iM|ai a |M'rfeita o racional offo
etiva^ão do ensino publico da nossa tor
ra, com a adopção tio ) o isente methodo,
cor ii > pródroino do uma instrneção sei. n

tifiea, essa (pio leva o ImiUimpiii ás culnii
¦nomeias da vida iiitellcctual, tramspor-
tarnlo-o ao em pós, contingente grannlioso
de fort;a | ar.i a Nolid'arização da- raças

pela -na cultura, s'i hegeui' nia «Ias n'i

çôos.

Paula Ouimaraens

Vieram 110 inmiiin paquete: do Jtio
de Janeiro: aR professoras donas .Tu-
lia Vlllas-Ilôat da Costa, directora do

grupo escolar José Veríssimo, e Kr-
nostlna F. Cardoso; coronel Francis-
co Lobo e Adhemar Figueiredo; da
Bahia: dr. Chaves do Freitas e Hen-
rique Palhares; de Neruambuco: Ma-
rio Magalhães, J. Alves Soares o Hon-
riquo Monteiro; do CenrK: JuliO de
Oliveira, IJIysses Mesquita I0S0 Au-

gusto do Souza, Hartholomou Cunha,
1 Antonlo Pinto de Oliveira, Josfi liar-

Faz nnnofi hoje a senhora dona I roso, César ÍJarros Simões e Josias
Flaminia Duarte Tavares, esposa do Maciel; o do Maranhão: 1 - tenente
capitão sr. Itaymuiido Tavares, soli- Olavo Machado, João Teixeira e José
citador dos feito* da Fazenda e pro- .Marinho.

O coronel Theodomiro Martins eoin-
memora hoje a passagem do anniver-
sarlo de sua filha, senhorlta llaydóo
Martins.

aeiitementc residindo,com sua fam ilia
cm Minas. ,

IVo Palco

cfc no éoran

Palace Theatre

BENKKICJO ( ASTKI.1.0 liit.W
t'(). NU " l,aliU-e"o a lur ('astello
Uranoo i'oz honbenl o sou benolioio.

Abriu o (sjiectafulo 11111 aoto de
"£innd 

jufuigiiol" O Mundo...
(It> estudante <1<^ direito sr. 

' 
ííeiniro

1'- uto o Souza. Para a soguuda parto
marcava <> programiua, além do "lo-

vei de lideau" em versos «Io Azevo-
do duuior, que teve tios seus interpre-
tos madanie ('astello Branco o srs.
Jhutoel Mattos c. C:u<lello licanco uin
bom dosoniponlto, uma paito do mono-
loiros jiela seiilior.i, Lucilia fores o i*is.

Manoel .Mattos o i^eopoblo Trócs, quo
foi suprimida, provavelmente atton-
delido á Iioia já a<le»ntada o sendo
iioeessa.iio ivpi¦(•yiitar a < iniedia

Nelly Bosici' que c loiig-M.. A tei-eeira

parte foi preenchida pela excelente
comedia de Urillaud o Ihunoijuiu
Xelly Kosin. pn (leseinpoilllo d'esta

peça a distribuição era a mesma

(pie na jninieira ívpiesentaçâo - .já
falamos longamente o (quando da sua

primeira recita.
Da róeita do sr. Ponte e Souza po-

dia-se facilmente dizei mal som injus-
tica.

Mas não convém e nem a bôa vonta-

do d'o auetor em trabalhar intelloctual-
monto mim meio onde' todo mundo tem

tempo para outras eousas, menos para
isto, merece.

Mas, para não ferir o auetor com

um silencio, muito peor que meia du-

zia de reparos cordialissimos, tenho

a. di//ir ao sr. Genaix>, anios do tudo.

que o assumpto da sua peça é inolino.

Uni velho tuberculoso guarda para
"parjtntír o pão", aegmido affirma

um clássico saquinho do cinta verme-

lh:u tendo 110 fundo meia (luzia dc

pa!a cos.
O citado velho po>siio, além do sa-

quinho uni filho vagabundo quo, uma

noita, enti-e trovões e relatupa^os, que

pouco impressionaram o publico por-

quo iòram muito mal leitos,

voltando á "casa 
paterna", tonta

extorquir-lho os tristis dinheiros. O

velho nejra o dix nns t'.uitos pi.rin.los
duros sobre a pouca vergonha do bi-

^orrillias. (pie o aggrid-e. 11a uma lueta

rapida o o tuberculoso rebenta muito
"a 

proposito paira que o filho alapar-
dco i» precioso 

<4pé do meia'' o so ]>o-
ilha a andar muito contente da vida.

Como so vê o assampto é ingrato e o

(hsfocho extravagantemente impre-

visto, ]>orque o velho emborcado, o pe-
ralvilho4 sei*i ao menos um gesto tra-

2fico como seria do convir aereditan-
Lo que a peça e ''grau 

guiguol .abala

sem dizer agjia vae. da nianoir i mais

cynioa o ivpugnanto d\ist/»i mundo e

do outro.
"O Mundo"... abre oout um mo-

nologo bastante longo o mu pouco en-

fadonho.

Da dialogação... mas oo. já disse o
b; s|anto, a dialogação iica para a pro-
xima peça do sr. Gonaro.

O sr. Genaio, (pie fez o papel do
velho tuhercuhsio, a parte a earacjm-
zação (pie era má. foi um razoavol
aclor. sr. Kiuvgdio Campos, o
l'iMio, evidentemente, leu o papel meia
hora antes da repn-"ntação o, assim
mesmo, pehis costas. ('. ({.

Vae ser grandemente c neorrida a
noite de hoje no^te eanToi t.iv(d o tio-

qiientado llioíitao do Grande Hotel.
IIm sétima reoit.i *io a>signatura.

teiá logar a única iopre.-. iilação, j»ela
le-te.jiidi Conipanhia Lucilia- Króos.
(I""() Dote", a (okbie obra prima da

littcratura biiasileini. o«n :i ai-tos, .Io
- txIoso c 'rnodiogiMpiio Arlluir Azo-

vedo.
Nosta. npplaudida ]ioç i a distineta

artista Lucilia Pores teui unia o reação

brilhante.
Kstão assim distrilmidos os papeis:

JJeiiriquota, Linilia Poros; I). Iziibol,

íí.ibriola Montani; dr. Ar'gelo, At-

tila de Moraes; dr. I^mIiílm , Leopoldo
l'i'óes; dr. Ludg'Mo. .João folás;

Lisbõa, Kinygdio Campos; Pao João,

liandolplio Almeida; l.-p^zende, ('as-

11 'I.. Bronco.
A aeção so passa no Ifio do Ja-

miro Aetunlid-nle.

HBar Paraense—Por toda esta seioa-

na ostreará neste theatro a esplendida

troupe de variedades contractada pela
empresa C. Oliveira.

Sao números de sensato ojlfamoso

prestidigitador ohinez Cliang Yen Kong

mundialmente reputado, o os luctadore»

greo romanos dirigidos pelo sr. Mareei
le Boucher.

Como fiaeram os lutadores de jiu-jit
su do conde Koma, esses também des-

afiam amadores e proliesionaes do nos
so meio sportívo.

Além dVitf. numero», muitos outros
a empresa promt tte ir apresentando.

No espeetaculo do estrés, que será
mais breve •p.ossivel, tomará parte a troa

pe Zorda era de passagem entre nos, o
(pie representa mais um esforço da em

presa par i agr»tfar ao publico
Os preç >s serflo populares pois a em-

presa timbra em facultar a todas
bolsas a assistência dos seus especta-
culos.

CINEMAS

Olympia- Dos mais h ttrahentes, do*
mais monumentaes, dos hi.tis interessan-
tes, é o film noIi a impressionante de-
nomiusç&o de—«A esmeralda enssn-

gin ntada» —(pie est( nosso principal ci-
neuatograi lio escolheu par » ser exhi
tiido na brilhante Msoirée" da moda de

hoje.
ueve so a sua trabalhosa confecção

aos admiráveis esforço» da importante

Visita*

Acompanhados do sr. Tinioleâo
1'into dc Almeida, visitaram-nos hon-
tem os srs. Adhemar dc Figueiredo
Dias, Oséns Rodrigues da sdva, ejo
'I'. 

le»ra[)ho Nacional, c o sr. dr. bco-
duro dc Alcantara Freire, ongcriheí-
ro electricista. liste cavalheiro acalm

_ dc regressar da Kuropa, via Rio de

inêrciantc na praça sr. dosé Ilnarte' Janeiro. Durante a palestra que en-

Completa annos liojn n senhorita
Virgínia Pinheiro, filha do sr. Aris-
toteles Pinheiro, funceionnrio federal.

Kaz annos irnje o estimado com

.In Motta, sucessor da firma F. li.
Castanhoirn, o qual, em regosijo,
dará recepção ao largo circulo de
seus amigos.

Também completam annos hoje:—
a menina Tereza, filha do eommer*
cinntesr. Marnolino da Costa Santos;
dona Bcllizaria Braga, viuva do sr.
José Urajja; o menino João, filho do
sr. JoSo Ventura Ferreira; a senhorita
Esther de Almeida Castro, filha do
extineto pharmaceutieo sr. João de
Almeida Castro; o major sr. João
Monteiro dos Santos;a senhorita Mau-
ra M. da Silva, filha do sr. T.ourival
domes da Silva; o menino Aeenor,
filho do tenente sr. Izidoro Franco
de Moraes; a menina Maria de Na/.a-
reth, filhado sr. Joaquim Antonlo de
Oliveira; o commerciante sr. Antonio
Felinto C. de Oliveira; o sr. José Cor-
ré a da (lama o Silva; o menino Eu-
clydes, filho do sr. Maurício de Vas-
eoncellos; dona Arcila de Albuquer-

que Silva, esposa do sr. I.uiz Felip-

pe*da Silva; a senhorita Levinda Al-
laia de Moraes, filha do sr. Leopoldo
Alfaia de Moraes; o sr. João Thoodo-
sio Silva, empregado 110 commereio.

Salões

A 12 do corrente dará o Royal-
Ciuli mais um de seus concorridos
saraus dançantes. Os convites já es-
tão sendo distribuídos, esforçando-se
a direetoria para que a festa tenha
animação e brilhantismo.

Casamentos

Consorciam-se amanhã, nesta ca-

pitai, o sr. Jobé Le"> Keniflad com a

graciosa senhorita Symc Aben-Athar,
irmã dos srs. drs. Jaymc e José
Alien-Atliar.

O contracto nupcial será assignado
ás 5 I 2 da tarde, na residência da fa
milia da noiva,25, travessa Santo \n-
tonio, onde será dada a recepção.

Por parte do noivo, testemunharão
n cerimonia o sr. Alirahão S. Mar-

quei. e senhora Elias Salgado; srs.
dr. Jayme Aben-Athar e Manoel Mar-

ques; o pela noiva, o sr. Jaeob Hen-
chimol e senhora Abrahão Hoffó, dr.
Dionysio Dentes e Ilobert Allan.

Os que vão & os que vem

O dr. Bruno Lobo,

illustre clinico paraense, professor 
da Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro, fez, depois de lhe ha-

ver sido submettido, para analyse e apreciarão, o

QUINADO CONSTANTINO- a declaração quo

transcrevemos abaixo :

«Sulinieitcmlo n amostra do v.iilio denomina(iolQÜI-

NADO CONSTANTINO, quo nos foi dada a analy8,.r, aos

processos aconsciliados pela ttíchnira, conso^iiinios trnns-

formar a quinina nelle existente em ehlorydrato de qtiini-

im, que podemoíBiíolar e convenientemente [identificar.

• Ia J ,\h:il)

lüiístíWWMWMlWüií •' a 
i

A //v/z?jLAM^0JM / {*/ \ f
* w

Hefc" i ,i I

No paquete Par<í embarca amanhã

para o Rio do Janeiro a exina. sra.

dona Leopoldina Ribeiro Pinheiro,

esposa do sr. senador Martins Pi-

nhelro, intendente de Bolem. A dis-

tineta senhora vac matricular sua fi-

Ihinlia Estlier num dos collegios d'a-

quclla capital.
* •

Regressou do Maranhão, liontein,
no paquete Gcrd, o sr. capitão Phi-
ladelpno Cunha, chefe do estado*

maiorda 1" Iíegião Militar e tpie fõra
á(|iielle Estado 110 desempenho de

Importante commissão do ministério
aa guerra.

* *

Desde alguns dias so acha na ca-

pitai o sr. (ir. José Ferreira Netto,

proficiente clinico em Santarém, o que
está hospedado no Hotel America,

quarto n. 2.
* *

Vae hoje ao Tapajós, cm viagem de

curta demora, o sr. coronel Raymun-
do I1. Brasil.

Regressou do Purús onde ha mi.is
de anno se achava, o sr. Carlos de

Oliveira Freitas.

Acompanhado de sua fam»lía, se-

treteve comnoico, o dr. Alcantara
Freire releriu-nos vários opfsodlo*
da guerra ein que se acham empe-
aliados os principaes paizes do Velho
Mundo, mostrando-nos também al-
gumas interessantes photographiaa .

O dr. Alcantara Freire prosegue
hoje sua viagem a Manaus,onde resi-
dc sua família.

Por meio dc expressivo bilhete, vi
sitou-nos o major sr. Drrtmm.ind
Nogueira.

Dl vertas

Ainda lionlom, por motivo do falte-
cimento de mui vtíicr unb o extremoSa
mãe dona Maiia da Ponha ISorpa. foi
o sr. dr. .Insliniano'do Sorp.i, deputa-
do federal, sentimonlado pelas so^nin-
to-; pessoas:

Dr. Barbosa Rodrigues, dep ítsdo
íoderal; dr. João I^opos Forreirr. i*c-
dnetor d'"A Hevi-la Parlamoiiiai
do Kio; dr. Iaúz l^stevão .1* (>H"o;ta,

juiz seccional ;commeud. <b;r 'oão 
Noi-

vay chefe «a redncoão (!*« debat»-. da
(' mnra do> Deputados; i'r. Ooiitll
Xorberto o lamiba; dr. Modisio
Fianeisot» da Costa, dr .Crasso Bar-
b: sa o do-iombarg-ndoi' Thomaz
ro; Augusto Bricií» dia Cinta, dr. An-
tonio Porv-assú e família; di. Vir-

tfilio Mello, deputado estadual; dr.
Kaymundo Faria, coronel f£gv H(j Leílo
d; Salles. secretario da Juá-
tiça; Krtzebio do Mattoes Oardoko, (tr.
Clemontino Lishôa, oonferonte Ma-
noel F. da Silva, dr. Bevcrino Duàr-
te. juiz de direito da capital; dr. He-
n clito Pinheiro. \maneio L. da Kil-
vn, Antenor Nunes Passos, rir.f\u<rtbítQ
Kangol do Borboréma, ]>roniotoi pu
ldioo; dr. laioidio de Freitas, juiz
substituto da capital; barão do Sortza
Lagos, coronel Carlos Jniantc do

vCastro o familia; di sembargador
Cunha Barreto, sub-pioi-urador ^oial
dt> FiSiad*Iloiaíbto Kuelydes d»*.
Iijn« -. di . .I(»sé Klias Monteiro Lo

p s. juiz do direito do Marabá; José
J. Por; ira do Ai anjo, eorieior parlirt-
d«i Cardoso, «li . Pliili^msio Anjíimto
Ponna do Cirvnllio. Miguel Fduardo
T«nns, dr. Francisco do Paula Pi-
nlioii(i,(lopi»l; d osl idual; coiifei^if^
João Fijrueiii« Linhares o familia;
JuM)iliiu Luiz da Cunha <'ei'f)iieitit,
João F-iota Menezes, dr. Luiz Bar-
reiroK, dejuitado estadual; llornione-
«ilido José Solhei ro, dr. César Coiíti-
nlio do Oliveira, dr. M,'U<H Antônio
Coelho do Souza, dr. Panlino do
Biito o familia; dr. Kuóas Pinheiro,
(íonf(yrento Manoel Barbosa ^o Nas-
cimento o 1'ainilii; acedí-mico Loiis
d( Aniaujo o Souz , dr. Aurélio No-
v.ies, professor Mathous do Carmo,
major José No^ronha da Mott/i, Htr.

Abel Chermont, cônsul da Helfrica; dr.
Kl ias Vianna, deputado cstadiiai; Kr-
n< 4ino J. T. Dajnasceno o familid;
dl . Alfredo Chaves, dr. lí( micrio For-

nandez, coronel AssumpoAo Sa.nliajrrt,
Contador dos ('oiTeios; dr. Ophir de
L(»yola. José Antonio Alvos o senho-
r . dv. L. L. (futorifs Vnlle o AHhur
Pires Nunes.

A familia Seipa tramfciríi í^Jobiaj'
suffrajrios em memória do l>. Maiia.
dr. Ponha, depois d" amanhã, ás i ho-
v:s. na esrreja de Nazarofh.

Luçto

Falleceu em Portugal a senhora
dona Adelaide do Conto Pereira Cjr*
doso, irmã dos srs. Alberto ò Edu-
srdo do Couto Pereira Cnrdoso, so-
cios da firma Santos, Cardoso A- 0.,
d'esta prava.

A noticia do desenlaee veiu por te-
le^ramma recebido hontem por íiquol-
les 1'oniiiierciantes, aos quaen têm sl-
do enviados muitos cumprimentos de

pesar.
SÓNIa
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casa Celio-Film, de Kema na sua mara-

vilhosa série Novitas .
"A esmeralda eBs»ngneiit»Ja", con-

forme a doscripçAo publicada pela era-

presa é uin romance inédito, de aven-

turas extraordinarias, muito bem con-

enteando e em cuj • 4 m se-en-socoe 
' 

se
veiifiemn (piadro> eraocionantissioios e

de gr.nde espeetaealo, taes como : a

lueta feróz entre um honioia o um leo

pardo, o pavoroso incêndio a bordo de
um prande transatlaotico, o sumptuoso

e movimentado nalilo do jo^o de *on

te Cario, posquízas pídiciaes, etc., etc.

A escoliiids plat"» do OlynipU esta-

r*. poli, toda reunida hoje alli, p*r»
apreciar um dos mni» d^leito^os •raln- '

Ihoi de ciaemat"çraphia artística e mo-
ierua.

SaIJo de concertos: Quinteto OlymDla.
1 Marcha -Corteje naptial - K. Popv.

2—Intermeaao—''»mpus-W 1'san». i
3—(íav«i»a—AlFantica— K. lb»si«».
4— Csardis N. 

'J—fi. 
Michiels.

5—Hoiuuu/.a—Notte di encanto^ L.
Cerri. .

46—Pot-pourri 
-Conde de Luxembur-

> F. Leliar.
7— Mrittcliicho Argentino J. Nlgra.
8—Valsa ^TTTsii p»iisb ri —A. Barbi-
tli.
Sallo dc projceçGtt:

1—Primeira oxhibioAo do grandiopt
drama do aventura» vm ^
hendentos partas A esmeralda
ensangüentada» ^Edi^ip d* Ce-
l«o-Film«. na sua maravilhosa se-

rie NOVITAP.
Primeira parte.

2-^-Se«;un(U parte do mesmo drams.
.'•-Mem, idem, terceira parte.
4—Idem, idem, quarta parte.
UREVfcMKNTK
As sèguhH»-* obras primas de ediçlo

moderna. pí«rii as (pmes chaniartof U

attou^ílo d«'S >|»rooiadores da divina

art^ (io silencio*

..<) IwpnmlvM.—MilanorFIlm».
«Consciência fio diabo»—-* Itialie.

Senhora Corentina»— (íauniont —6

aetos.
«Inimigo»»- Etna-Kilm». de Catsnlk.

. 0 atuor de JoAo Peflot» -^Pâthé^Fré-

TH*.
(» annel de charuto rcveladori—-

HÍK* Bcii.
Coração e nil»*»— Ambrosio.
Triplico ac» or<âV»- («Huinotii.

ilcea* d»* prM» —-<i,iUlllUlit

llistori» v« Iba».

Ktc., «te.

Rio Branco—E' bello na verdade o

film que hoje se e ihibe nrste cinema •
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BRASiL

O inquérito sobre irregulari-

dades na alfandoga do Recife

RIO, ü — 0h membros iln eomuiis-
•3o de inquunto M ulluiidega ri-. He
«fe (.'OlIUIiUlllCll III qUC OS ilIiplicaUoH
nos oQuti'jlwn>los o no inieiiiiio, na

quolla nftpuitiyüü, foruviiutu niii "min

plot" contra as membros dn cuiumi*
róo, afim de impedi l-u u pn seguir nos

MUS traballios. Sc enibanaiain paru
esta capital anta» d» concluir o iuijue-
rito foi » á tinte pressão exer-
eida pelos culpados nos fncU* crinii-
HO0OS, que ugora »c uveiÍKuauí, e que
puitros não são senão alguns proprios
empregados «|u nl fundeia e e mm <

dantes pouco honrados. O inquérito u

que procediam era feito no archivo,

pade nenhum estranho peiielij. Na.-
?esperas do incêndio o d» .ml<* d s Imi.i

tos tcmroristus que circulavam o chefe

da comuiissão fez it forcar a guarda.
Após o incêndio, .julgou a e«»mmi*v 

"<»

que o inquérito comix-ti i ii pi lici",

V por isso resmJviHi re^u s*ar ao Itio.

Desmentem ainda que houvesse .d

gOem tentado suboniul-"*; é uma inta-

mia e falsidade ccím> Cal.-•*» é 1 um bem

que tivessem bebido ehampmie a In •

uo afci. Negam que o governador de

P«maanbiico exerresse quuíijtier |»i *

tão política htbre a coiuniisr-ào c al

íinmiui que, sendo auctoi iz ul s pcl<
BT. ministro dai Fazenda, mostrarão

publicamente .que ninho de ratos é u

Alfândega do Kceife.

RIO, 0 — Os jornaes indiciam que
ft eominissüo de inqmrito na aduana
do Kbcife tem recebido dos despacham

teu o uegoe UifUtes dc í'i nadadores di

Fazenda publica reiteradas ameaças

de marte.

RIO, 0 - A bordo d " Ibdiia < l.e-

garauí a. esta capital < - srs. Anseio
Bevilacqua e Lisbô i Seria, altos tun-

eionarios ila Fazenda. que se acham

em comuiissão no lí eife.

RIO, 7 — Os srs. Lisbòii Serra e

Anseio Hevilacma «'mferenci.irnm de-

tnaradameute com «» sr. ministro da

Ifozenda. informando o dos resultados

flo iníjuerito na alfandeea do Ilocife.

IKeíenitaiii 

aquclles i unecionarios os

plains de vingança nuliit vetados pe-
• los implinidos no caso. mostraram/ao
'dr. 1'andiá Calog-eras iíh varias caitas
i de ameaças dc morte que reci boiuui.

nt ti nua n do ao ministro que os culpa-
dos são tunecionarios da alí.inde.n >.

combinados com alguns coiii uierciin-
tes.

, O dr. C.do^ei.is maçou nova conte-
rcueia aos sis. Serra e Hc\il.icqua.
uíim dn c lubiuur piovideiicias p ia

a. punição rj * detraudadoris di Fa-

/Mide. |

7 < *s srs. I.ishôa Seria e

Aligeh» lievil K qt»n eiilJVMiani o dr.

1'a li dia C.iloe-ei .» os ori^iuves dos de-

poimentos qii tomaiaiii ni alfaudc.» i

do L' . ilt, em cujo im elidiu ardeiam
semente as minutas dV-"s d teumen

tos.
\'\i u a.s>iií» burlado o intento cri

mino iii <!< s im elidi. rins.

Política da Purahyba

S. Kininciuia s«uue amanhã para
L bei iha, de otide Nolverá ao lii«».

Contra as iaias curtas

IM". ti itilormu uib lilcinamiiiB

de HeiI'.•horizonte piya a impivusa

eairióea que dum Silvciio 1'iincnta, at

<ebispo de Mariana, publi«;»u mui

pasti tal oídeiiux! uji" «ampinlia

i outra exuífgcuo da moda «his saias

(•liriu i e conl li • e\c< ivo decole.

I» uni ? á iie -lra o eollo e lira«;«• .

uiu,

p 4itiei

(» Knt i e\ i.-lado .sobie a

I i ;li\! ina, o dcpnl "do .vi'i-

Miiuaiio de Figueiredo declarou nada

c-lar n ulvid i ainda s ihre e sueco

Ml 1 »\'CT|1 rnelll• 1. 1*11"? .ldo-se por ClII-

qtiaut' nos nomes r•• li' - p-dijicos em

evidencia uo K-lad ». \ quesi.i » «le

( andMa'!'i;i |»>"!t iic :i <ia Pai í

liyba |>.»rser re «il» i ia ou iml

o • ena !cr Kpil icio 1'c ^vt viver a

esta capilaJ.
líilViiu aimla o di pulado Maximi i-

no <juc quando o d». Castro Pinto
dci.\<ui o «;í verno <'¦ 1'araJiyli i. liavin

no c d'ic do The-, uro npenas 7 ct n-

tos <le icl.n, («tinido a- tunceioiiunoH

(uni o ; vcnciinenl < -s do niczcs e:u

:11 ii/o e sendo a divida do Ivlaii

pi tii.i iv 1 ..VHI c.miI •. Aitoru, p rein.
'i> t'uneeiou ilisiuo cita p. 

'i<>: a divida

I foi i!mort'i/.a«<ia. embor '. em parte di-

i minuta e ha nos < I re- mais de 100

I pout» s, além da renda «le sei- reparti-
I cces iritT.nlad"!as ainda nu.» icco-

Os r.ar|;cntos aotusam o sr

ricio dc Lacerda

Mau-

líl(
\ imf

|M.IIC ,

(S Chegai in a esla cidade

do Xorti, - • .-n.i^iuio . ha

excluid - «la-, fileiras do excr

lliiiln.

Cardial Arcoverde

Ij^l0. (» 1'isteve em Uil ' irílo Pie-

ii$ Silo 1'nulc, omle foi muito fpste-

j.clo o st. cainlial .loaquhn Arco-

verde.

Iv ;es antigos iufi-iioies acciisain o

sr. M uri» io <l'e I ,a <• n! i como o anel• v

inteli: «hi.il d iuo\ iiih iiI ; qiu i\a:». -

das \ ioI:*iu'ias 4|iic lhes fizeram dui an

l.e o imuieiito a que respondi iam e • '• i

/em que o- deluelorc.s do le\ante !<>-

iam o si. Macedo Kniic- com "s «ar

j»'eul<w4 Fiiaucisco Viiiia « Un-el. -

CMIO' .

Tentativa dc assassinato

l»lO, (J - Di/.eui de ST.<» Paulo juc
ciii Veiinap li- lenl n nu a-s -mar «

coroím I Anlonio p.uc'ia d«»s S.iui'-.
«• qual fôrani di-par.idos J.l

tires que ml<o o at.tingir.ini.
-

Checou ao Rio o coronel Alipio

Gama
\

li IO. 7 P > territoi io conte 1 ,

do. I .iraná S.uila ( alharina. ehe-
•joii hoje o e foliei Alipio f»aiua, <un*

aili fôra cm e .ininissão do minisierio

da Guerra.
O coionel (lama reiu.sou-se a la-

lar á iuipic" a sobre o desempenho de

sua nu-são.

0 dr. Rivadavia Corrêa fni agffrs-

dido por um seu empregado

•p;|(), 
7 — C^iunfdo visitava u <'X|»o-i-

cào de 1'ructas, hoje» o dr. Rivadavia

Corrêa, prefeito municipal, foi air/re-

did<i por Saturnino Maisonette, sttu

enipnyado piiiticul'r. que prolcria

i^>bNUH.M ili-rtiluic.VH-. [iurcccmlo i'stur

louco. •

i Saturnino foi prc.-o, cucoutraudo-we

em seu poder um iv>oIver e um pu-

, nlial.

Consulado brasileiro no Porto

RIO, 7 Depois de amanha um-

biircarú para I.isbo.i o dr. Alfredo

\ arclla, que va- assuiiiiii as funci;oes

de cíiiisiiI no Porto.

Novo immcdiato do 
"São Paulo"

IMO. 7 Foi nome.ido immcdiato

do "diciidiiouiíht" "São Paulo'' o

«•api|:"«» dc Iragaia !''l iciiiáo da Sil

va, que já assumiu suas uov; s lun-

c«;òcs.

Reclamação ront.ra a companhia
"Costeira"

lllio, 7. \'aiio- cmiiiiiiandanie-,

iiiuncdiar s e pilotos, na marinha mer
eanle, piocuraraiu o almirante Ale

\ ndiiuo d" Ah mar. uiinislro da Ma

nnl a. |?: «lindo-lhe fizesse cumprir o

reunianienlo niiífiliiiio, ai»«ii,»i violado

pela Companhia de Naveiracão Cos

leioa. qiu- fez embarcar i in navio seu

lllll li" pijolo como 1".

Navio arribndo

'io sfe
i-n r

dr. Antônio tfouiz, itfVfrnador ulcilo,

]iodorá/ ÍUer uma Im"mí uiíniiiiibliihmop,

por tes^o que coiiía com o apoio do

Iodos os ^nii»(*s politieofc.
Adcanlou o dr. \ ianua qne sr «»s

servidos dos s<ais auii^os losseui úteis

ao dr. Moniz. ciii qualquer e usa. < -

tariam todos promptiw a prestar-
lh'os,

Rairro trágico

IMO, 7 — Amanheceu forteinciih

refonja<lo hoje o policiauiculo uo balr-

n\> ila Sauih*. K' <|ue corriam li.nt -

dc que um grupo de estivadores pre-
U>n<li;i. lonuir illt VÍ1IK«U1ÇII conlra o

assassinato, hontem, do stai compa-

nheiro (fonliccidki por .loao Hexigw.

Nada «le anormal houve até agora.

EXTERIOR

PORTUGAL

Declaração da União Opor ar ia

lilsiiOA, 7 Foi dtvhrailo p i'

I nião Opí iaria não haver tido a me-

nor ingerciiuia nos suetressos de 'í' e

30 ile .Iniicdro ullimo.

Homenagem á memória de Oanet

1'OltTO, 7 IJcalizoii-sc im-

poimiile homenagem ao tunuiIo de.

inoividavel sciiptor Almeida (íarret. ,

MIO, 7 O vapyr allemão ''AlliV-

guascli" sahiu n« dia ~ d'este, nu z.
coiu destino a Corotfel, arVoruiido a
I auileiru aiiicri.'ftiui. . „

liONDIÍI^S, 7 - O <fo\ta n • in^lez
icsoh.Mi permiltii a exporia» ào do
carvão para " Kstudo do Maranhão,
uo Itrasil.

FRANÇA

I'.
m n.
h nii
car

resis
der •
(Jlle

A RIS, 7 Prose^uc a lue|a nos
lores dc Vimv. procurando os al-
es. -ein nenhum lesullado, for-
c; iiiinho .si»bro ('alais.
¦í tropas alliatins elfen-ccm uma
leiu-ia*1cmiicissima e adiam se po-
samente forlific4id. as posições
oc ai pai u na região.

ÍTALIA

pit.v...>ue com intep
le arlilhari i na reci

mmm

RIO, 7 Fntrou art

porto <• vapor Mi«».h / "If^s iie',

recado de údilie e pr< redeute do I
cifiio. •

Melhoramento ora Campos

IMO, 7 Km Maio próximo innu-1 BRASIL

guiar se-ã cm Campe.-. Ksl do do

Hio, o serviço de boluls ¦ ir icrão cl I 
|;|(| 7 Alexandrino

ctrn?a. í d(. Alencar, ministro da Marinl^a, dc-

Política (la B:.hia ,;l  «i"' " l-'!!V01!1"

que es navn s alh uiaes saiam dos por-
!RHO, 7 .Entrevistado a propósito j(),. brasileiros em que se a< h un in-

dc, pousas da Bahia, o «Ir. Aurélio t ri nados, qualquer que i?eja a bandei-
Viaiuia negou (juc a |'i»Ure auiirclln c

a bubônica lein ;eoi rui > • Salvador

ou cm qualquer outra cidade do Ks-

lado.

No tocam" ií polili.- . 'lis " <|iic o

r j que auoretn.
Vendid 's ou arrendados <>11<• >e jam.

o navios ijlleinães ficarão uo Drnsil

até o final da guerra.
, — >

ItOM A, 7
itade o dnello
de Osla\ia.

Na aetual campanha a r\ t lf' e aa
c effie.»c'a dos canhões .italianos tatu
'«• icvelado de urande alcance.

RÚSSIA

1'KT1I0(iRAD(). 7 Palrullias clc
exercito <Io general Ivanoff fizeam
explodir um sysleina de minas o e
os allemacs haviam construído.

ALLEMANHA

SAliON!('A, li Foi descoberto

que ila "villa" do Kai-er cm Cotlu

pivilia um cano ale o mar. por m< io
do qual os subníariu aJlfinães se
ubastiriam de gazolina.

AMSTKRDAM. (i Sal» - ter
havido uma grande •.•xpUnão numa fa-
brica de armas, pro.vúno a Berlim, fi
cando «lestruido o estabelecimento.

LONDRKS, I! - Sabe-se aqui que
o ultimo "raid" de zeppaiiins a In-

glatorra foi combinado entre o Kni-
ser, seu irmão o príncipe Henrique,
da Prússia, e o almirante von Tirpitz,
antigo ministro da marinha.

AUSTR1A

AMSTCIMJAM, 7 - EhIJ confirnitt-
<l:i n notic ia iK' nina tucploMo de iuo-

linil* niilua gri.mie fabnwa austríaca
de canhões.

Moireraiu PJ5 operários.

SERVIA

SAL0NICA, 0 — Na ilha de Corfú
desembarcavam mais 40 inil servios.

ROMA, 7 O paibmento s;r>io
ieuuii'á brevemente em Nice, na
t ole d'Azur.

BÉLGICA

(KSÍ, 7 — Os jornneé dizem
não iicivditar to s boatos que circulam
em lieilim, de que a Alleuianha ne-

yoccia a pa-z com a Hel^ica, pois nin-

.«*nem aqui a/n-dita que o rei AHiorto,
ap«'s haver dado tão exuberante* j>ro-
\ii ile valor, fleuminta velhas tmo.1i-

«• • de lwild!jv«le num to de in^ra-
Iidão para com a In^liilerra o a
França.

ESTADOS TINIDOS

WASHINGTON, <> 0 ?ovwno
providencia tontra | >sivci altenta-
dos aos edifícios públicos por parte de
subibt«-s allemãcs.

ARGENTINA

AMSTRIfllAM, 4 - 0; <1! jelce
condciunarain á morte o arseutirrt Del-

I »az.

CANADA'

OTTAWA, (i Aíreulc illcniãep

incciMiarani urna fabi ei d uecliili.
d i (\«."í<ito nacional m <1 i ;Mdc.

OTTAWA, (r — O joimes cana-
deuses ílcnuncia.Jti qm " « «¦ Ie do l'J-

tado-Maior do Kxcreito d-. C.nndá (>
filho de um allemão e tem nuã - no
exercito do Kaisur.

que tem o nujrireitivo tihdo de—- Na*

Jarra» 

dn paixilo , - o qual. Interpr» t\

o pela ilintinota netru it liam Eirm ¦

Balomé, arrebatará o publico pela pub

¦tancia artística dc que ^ impregnado

Historia commovcnte «le amor. pdxfl
e mart.yrio. «I!c comiiK.vc, liiiprtssnma ••

educa hb almas tiòai pelo exemplo u •

fatto que aponta e que t'a» aflorar I •

grimnn ao« olhou mais renitentes,
r^ogramms:

1 — .Sot> a§ garras da l)aixJlo»—Ivin»

cíon intc drama da vidi cruel eu.
4 imrirosaionantes actog.
Crimelra parte. 

'

l:—Be^undw parte do mesmo drama

i\ -Idem, idem, terceira parte
4 -I^em, idem, quarta par.e.
5—«KitrAa ilo Snr. Toneli—Comedi.

i!e Nordisk-film.

Odeon—Como «empre, e,te aprecia-

do cinemi esmera te, mni» um. vez, cm

apresentar aos s na aistinetot «babitués

trabalho! que nüo somente encerram

arte, como tsmbem belleza,-e os seus

enrcdoi silo de uma emoção incjmpa-

Teve).
«Eipelho de Hurino., ou «0 >l(.pto

mysterioso» é um episodio fértil cm

¦censs dramaticas de profunda origina-

lidado em que vibram sentimentos con-

tr&dictorios e imprnssio antes.
Degladiam se as primeiras acenas en-

tre oro titular devasso e uma pobre e

derrenturada creatura que, fiada nas

suas promessas de amor, tudo lhe sa-

cri ficou
Entretanto,o patife pretende fazer um

Casamento de conveniência e, para qu*
não transpire a sua primitiva aventura,

liquida-a por completo, assassinando a

Íobrc 
creatura, que deixa na orphanda-

e uma mimosa im uins.
Os tempos nassain e av acçfi»do dra-

ma segue o seu termo, ató ao final cas-

tigo do miserável.
Por todos os conceitos, ó de verda-

deiro valor a*tistico o filin a exhibir se

boje e, por isso mcuno uiuguein deve

faltar a tílo attralientc e commoven-

te etpectaeulo.
Prograroma da proj^eçfi'.:
X—*0 alçapão inysterioo)-, ou «()

espelho de Murauo -íírandiosa

acção dramatiea em 4 partes da
fabrica Coro na. Grande suocesso

Primeira parte.
2—Segunda parte do mesmo film.
3—Idem, idem, terceira parte.
4~Idem, idem, (piarta parte.
Programma pvlo i|U,rt«to Odeon :

* 
Ouverture—Furisna—Dansa - Paul

fsnebey.
!• parte—-Doréc — Valsa — Francis

Popy.
. 2' parte—üui, prubableinent
Telia—ÁV J. Piihu».

B* parte Lcs Bluets—-Valsa Ermc

neeildo Oarozio.
4* parto — Abandon Valsa — H Cari

diolo.

Parla—3urpreh"udente »» magistral
espectaculo terá logar Imje neste popa- (
ler cinema

fom<Hidos pelo nosso Fseiiptorio <le

Informações.
Os uitiim-s números d'"O Re-

formador'", orjçãn <la Fe lcraeão lOs-

piiita Brasileira, do Kio de J.jieiro,

que temos em mãos e que sao os ns.

1 c 2 do Anno XXXIV. iu • eui e«»lla-

bonieão de muito inteiessc pn J todos
(rs adeptos da sciiaicia espirita.

A mais recente mala do

trouxe-no.> <s f. scií ulos 7. 8 e !•

obra "Cosmogonia Uaconal .
Cliundiiio Nciry Vollu, edição de

pra.t tV t', d» São Paulo.

sul
da
de

Ou-

0 a. Anni França Pereir»

Cirurgiã-deníista

Hspocialista no tratamento <1

senliotas e creaiieus.

Consultas: — -Todos o» ilin

nt eis', dais 7 1 
*2 

as 1112 da niaiiliã

e de 2 ás 5 da tarde.
• ry\*~ . ü 

"

Gabinete:—Avenida Gcneralissi-

;no Dcodoro n. 114, ctttrc S.

Jeronymo c Nazareth

2"s, 5"g. doflfs

k viagem do 
"Ceara",;

II Fabrica M ai 
piiiico

le profissionais,
• zeloso# de sua

mão e MECA

I» S.TVIÇ-O
'('cará".

<3 Ensino

ESCOLA NOSSA SEN I lOtt \ 1)\

GRAÇA. — Khtão funocimiaiilo re-

gularmenlo as aulas d'esta casa de eu-

eino primário, sendo avultada u núHii-

cuia.
O bolcei mu to luiicciona nos

baixei do paiu io archiepiscrp d, á

(>raça Krei Caetano fyrandão. todo»
dias uleis das 8 ás 11 1(2 di i.ia-

Livros 8c Revistas

3àvebcim»s, ^eiitiUnentc ol'fertad(

pelo Kscriptorio dc Informações d»

Bnisil cm Paris, um exemplar de pu-
blicaeão official traiua/a a respeit»

«la Importação, eiu França, de cumes

frifcorificadas. Nelhi encontiamos im

portantes rfdatorios «lcs deputados Cos

mier e Adrien tíariac. sohn* tf*o in-

fe.resfcanu? ;Jssumpto. Para muitos

pontos e inf» rm < õ< s d*^s4*s "rap-

porta" fóiant utílissimos. sefrundo ti

vdiik* oceawãu de J»ciil'ic«r. os dadou

Nascimentos e óbitos a bordo —

Mais Uagellados

paquete 'ítftei uai "Ceará", «Io coiii-

manda do sr. Huuiiberto I í it I' •, :a i t:i n Im

céu hoiiteui cm nosso porto, tua lu feito

yxcelloato viagem desde a -ai 1 pi itid:.

<lo líio i 2i) 'ile Janeiro.
, 

'.Ivu l^oirt/ailezat teuiuon elle uma leva dc
1 l.õsf) caiii^nnin^ cearejises com o se

jiiiint • dnstino : pa ;i o Maran{iào. HO;

paifl o Pará, I.líOOc paia Manaus, 3U0.

Na cripital ccuwihi» dirigiu
' 

«le emlKiirtji e (> imnieòiato «io

! sr. AniKili lio Muller.
A bordo deram»-»*» os soguintfa falle-

ji l i eutrr : i ilin do menino liayiiwm-

| »lo Souza, de t» m. /.es, fiHio de João de

Si:za, tendo sido feito o emtejaütiUlito

li'» < 'e i rá ;e no dia ô.mis proximi-JUdcs do

Maranhão, o !;i ux« 11i'> i Mai v dc \a-
'Kiiétii, dc I" ii»;<zes, flllin. .le JotK|UÍm

j FríMicisco Mulat i s ndo o catdavea-

i lamjado ao impr.
A " çjiiisa inortt'." I» ambos foi ^nstro-

enterite, secundo iit >ti ;i o medico de

líordo. d'r. .loão Alves da ( osta.

Oceorreu aimla< uo dc-úiso du. viagem

i:aimeaiitos, entre o Cear/i o o Marn-

nlião.
O prinuúro foi no^Iia. sendo a par

t arieinte a retiramte coaatMisc Pra-aclbc'

feiTira, do NascimMito, esposa de Anta

nio l&jyn:nmdo dli. ('ost;t, tendo a crca.

ei toina>k> o uonto de Manoel, e o
¦mu. !o r i*ia õ, fcyjnl-Min cnlre o- do s

|']si :'oh referidos, sendo - parturioate
retirante cc»ire!iu»e Antonia Maria «Ia

Coneoirão, mulher dc Manoel Hv ar isto

de Mello, ten |n o rccuan-iiaseido toni i l.o

no a iio th- Maria.

Ambas as |»íntarient. • i*-*»»-.*» ti

k4 ' -pelo dr. -loão Alv\s «In O ^ta.

O t¥-ta<lo sa.n'tario a hordo irrN""f

h(msivo|,t«»ndo si do rc*tiraut. s '-ados

le 1 :ativo eniiforto fw»r ) vit«* «Io * om

ina a.l Mdf e de snn offiei' Cidade.
Fôraru passageiros d'<-we | »<rn

j»ar fc oirta ei«la-!te :
1 < l* > de Janeire—|)r. M io Per-

n• ndmico r senhora, don i Julia Villas

tn*> i4 o «lo -t filhos, 'ona Ali' L >!»o Sil
ftonn Fí iicstiii' ' Car<U»so, .1. .1» -«jn:i*«

Costa Maehadq Au^twto A--is \ ou
lios. cenuir! Kr,'(a«'' I; N>. Ailfvi a1' Fi

j,rue.iitH'«lo «• Caotano RjilieBo.
l>-> Btthi f>r. Cl. " ¦ ¦ I' i

sua mãe, UcnrVjiie Palhares. ahor» e

filho.
í)e Pt -.nniln o—.1. flh 'd. Maito-I

Freire «Ia Ro-ha, Mario >!;•;; th. h, ¦

nl.orifr» Mar. Aafoai«*-i ' uvilieu, -lf

Alves Soares e H«nri<fue Montelr®.

IV Nnt d- lí fgi'. K.tl.er Sim.H
1 ]>«> <Viif.'t .1 ul*s> de í)|i\'c>ra, ri\>**«'«.

]limos. Srs. '•

Querendo tticuniin)>»r pura o progrcsigo a indusiria loi-al, in-,

slallainos, ipiiuido não a irtellior fabliea <io Paia, pelo menos a maio

caprichosamente montada para «*i inoricínyo de cigarros, com ap**

j>arelli<xs niodemissinios e adaptados ao íabaeo do nosso K tado e

ntil para lima grande producefio perfeita e yssiiada.

A pratica de muitos auuos ieí-lios'conheter qiie uma liôa par-

li* <le iuimidores eoutilina dando a prefeftÉieia aos < IIIAiafOS

KK1T0S A' 51ÃO, quando, em aWno lia verdade,' (I^v -iuúh dizer

que deixuni muito a desejar no que diz respeito a liygiene e per

feição ile obra.

Podemos içarantir com a maxima eonvieçao

que somos, (|Ue se Iodos os tumèidorvs asseiados

síiúde üssistisseni á confecção de cigarro» feitos

NICAllENTE, iiiiiuedialHtnentc dariam a j»refe.rcneia n i|iialqtíer

uma de nossas marcas-—FOKTKK OI I1 !íA( OS, LA\ AMOS OL

1»()K IJAVAB, TABACO DO PAliA' OIJ CAP0HAL.

Po; -in. como os yor i.os sao i*« Iat ivos < cada Qual come sÓTncn-

to do que gosta, 
--resolvemos lançar lambem no mercado uma no

va marca de cigarros denominada 
''OAliN 

a (|ual *' uiiieameiito

coiifi- .-11111.11111 A' MÃO. Então, «s Imus apreciadores dos excellen

tes tabacos exclusivamente do Pará,'daião n preferencia aos que

melhor entenderem e gostarem. DESAFIÁMOS E GARANTI-

MOS que qualquer 11111 ib- rioKsos eonipitiilores |iosmi cinpre(çar

superior ou até mesmo eginil talnico. ao <|ue empregamos: isto di/e-

Bios pelo constante o grande stoek de $fcbiteo velho que «Knipre pos

suimoH. —

TOMAMOS ESTA INI('IA'I 1VA, por salinnnos que alffuns dos

nossos inimigos, numa eoneorretieia disleal ií pouco airosa, têm o

li ii )>ito de rasgar os nossos cigarros, patenteando-os aos olhos dos

que ainda desconhecem a fabricação á maeliiiia,e di/oivin ser taliaco

inferior, pelo faeto do fio mais ou menos pairtido.
Sc, por qualquei ¦•uineidciicia ciii nossos cigarros, s - encontra

;iIltiiin um pouco iiiiiík npertiido ou com o lio mais curto que nos fa.

bricados á mão, ereia a nossa illustre fregue/.ia que <¦ cCfeito FiX-

CLUSIVAMENTE*DA MACHINA, porém que nada altera a sua

optima qualidade.
No entanto, a certeza que tem o < serupuloso e limpo fumador

de segurar nos lábios uni. objeeto fabricado coiii a mais requinta-

da limpeza e bygietn , compensa dc sobra este pequenino incon

veniente.

ksta e; QUE K' a incontestável verdade.

E agora, «jiie .os julgamos elucidados d'alguus pormenores
d esta industria, di.,'iiein-se c\pt rimentar o sabor e aroma dos de.

licios .' CICARROS GAIsY", extrn-siípcriore-i, de fino tulmeo

VELHO, exclnsivámente do Pmá, ' dejioii, faeani a JUSTIÇA

merecida á

FABRICA "GIRAFA".

SOARES DA COSTA & C

(25 vi. •%'.

prefeito de Anhanga, que effectuou a I «les «la Cunha Faria», M

prisão do erimi/iw ho o •n iaiulou fazer o UonqalveH da Oruz, Raan'
epterruunoBto ^la victíma. Jofuá Firmo CVn.'

Os r« spoestivos autos viern«n remettidos ; N« rv dc Párias, Flcuv. I

P ríheldo

lr.parm Belt^m «» lôitnn «iislrilmid
J^uiz O.itmipoí», 2" prefeito.

Ilontcm, á taivle, o dr. dos.' Rilieirt»
_l«i j,refeito o eii<iü«ripega«lo do expediient.
da chefia do policia, recebeu um d«-spu
cllO tclo^ra||iJiico d'.» subprefeito de Am
han^a, inteirarei o-o dt
crimiinoso no dia 5.

I lí.'
Iv

p«y^Iit'(iA-SI'j o 2" andai* d
lí», ã travessa (pampos «Sallee, con-

tendo 
'2 espaçosas salas da frente, sa-

lão de j iiitaJ*. íi quartos, cozinha, di - -

pensa, \V. C., banheiro, grande ler-
raço com vista para o mar e um grau-
dc s alão n » M" andar donde se desfru-
cta <» panorama da cidade.

A TRATAR XA "OAUANTIA

DA AM APONTA, BOl'LKVAKD
HA IülCPUULICA, IS.

«i.S.Hi.I »,1 t,16,18^0,22 e 2t'

Li bani o Peitma» Pin cai

1 Noimato de Oliveira June

, i "«Io Tavares, Ianz de K
ít.e, .loão Ferreira dn Ift»^1

I íc:ndiaio do Sou/a. Ped^e
' cio, Pondinando Ku<-1• 1

te» suicidado o í Vieira, Deoclcciano Aivet
\ i ãra, Manoel Patrício 1

Ai tonio Vita, Hrasiliiu» I*'

(poderio do Nasciinont" I
noel da Conceição ]'i-'
.1 (.sé Cardoso, &atniue1 M
da l", 1'raiu-isco
Leodíikiáo .José da Silva .limbo
.InliSo da iSihn, Than. • I .
.1 ãia b'ufiuo do Am oi 1

< lias M eixvs, Manoel d.i
Silva. M eiides, Au^uato
Palha, João do Deus T\

qiiiin da Silva Vieira, .to 
'¦ 

A'oa
Moraes, Ibiijaimin Satnto> .Minior,

VI
V

Uo n.

uetrio
( urdo
uuuol, •
ai » Rj-

H.dnca
I» silio P.M*

\ ¦¦ r T
• í^on/.a

iiro dv Souxa
i .: s. itnnto,

P:ir' '¦«.
•i i • íui. Ma

i |'i- ||fÍs«>o
ileiro da Pie-

¦ 0!'K\-i*Í
Mrotowd

I '• i- • Manto
. I 

'ao 
(ícraldo

V -¦ iniento da
.Nfolir»

. 
'ra, 

los' Joa-
d«>

An-

liülillt llí1

Proscífuirain hontean no palacelo 'io

listado (ks Madiallios d.i .liitita de Kcvisão
• lo Atiftaiiiuuti) Kleitwral .Io Miuu qiio
de Jielóm.

Pr.\si«tia aos mesrnlos o jfiiiz dc direito
«la P vara, «Ir. 1'imilio Baiit" Rasa, se-

erntariado |H > sr. í>!avo Nun >„ esc ri-

vão do eivei.
Ivstiveram |'Tcseules os srs. .1 oHí Ma-

ri-1 Nahuci) ile Oliveira, <Jt. Misuet Dor-

rêa de Seixas, \'i<ente Pcieirai cl;v Cos-

ta, dr. Crancisco M ¦¦ria.no do Aguiar 6

Ponuiiiijjos KódrÍ£ucM dc jfovaes, niern-

bros effectivos.
Fôrani inscrlptos os seguintes cidadãos:

Dani*iã |{« zeiidi', .1 ulio (Jonii «ia Cunha

Muiiiz, Aluisio Mendes ( :i,itieiro, Alber-

to 1'ibeiro Teixeira, Arthur dc J/icfrtja

Hojfisinundo v »ai JVuingnrteiij

Ort st*eH .1 ¦ Itibeiiro, (Jentil JMendes Ne-

ve« AleKvüidriuo Pi Iroao do Amaral,

Meltdiiade^ Kraneo «I • Costa. Sandoval

Pi beiro Ponta . Aristoíwlo <'ar«loí»' Ti-

i a ii. P<-iro « ri.-.j>'in Lop^s «!«• Oliveira,

Fn inís-o H.h'^«m Palhet/iJ, Anastácio

,lot'é ( ardoso. .loa(|iiim Maria d*1 Olivei-

ra Júlio de Hou/a lama, .loao Totwag
dos Hantos, We«iocl nomes <^orrê<i (Jon-
•Km, Manoel Wnbloia;iii«» I»>io<tri«riH,i9 dos
S;<i tos, .Io***'* «Ia < 'osta 

Trindade, Aíjos-
t i alio Ati^iivi fíodrimii'-. Alfre«lo d®
(*ost / Harbos-a. Pran«4f*!® Xavier dn 1 'os-

f i Kvenvio Mm* DmvciI! Coelho, Alei-

toaio l'Vrreina Cardoao, d !

do farino, João Alves 8c 1

bino dai Silvai .Tos«'> Fran* i -h

• tifiano < 'accíla Cavallero
m; s 'i• o d«> Couto. Francis
C :•••!'Í4;.ão 1/iai.i. rí.!i>vnrumi«i
Morres, Carlos Apuriman I

Henrique Ma1''liado Franco, ('

rio Mn<- ido, Fbwio Luz I.í u

daio lí dri^ues ían-as Junio
de Jesus Serra, Puclvdes .v
i.atrv landydes .fos«!» «do A'.(i;
«(lie Duarte Rodrigues, !'•
rificação Oollares. Geraldo
Sou/.a, Viotor Jor'* Mav^nc*-,
«le, ,I«tsó nruz «Io >' * *on e'o.
cia, João Paulo de riyaieiie
ponccllo^, Taiiz «• Ar.ajo.

Ferreira Lima Su-.-uj
aa. Koinvuoldo de s,>-

Ferreira da. Silv, (

Francisco C'arncir''

Orispim d:.? Tanni M

M-illieiro
-

Li05. I,e-
«M-odo Da

• .w; -i,

at',-.; « lio

\« ui-
lavari. P»

Ifobcto
Uc lia

i Hciri-
> d.: Pa
Alvef de

José Con
lu! o rj-ar-
'' e !*-
riMb.jiino

Servulo de Sou-
is, Antoíiio

51o l'ive- Alho,
Oliveira,
.,] ,!V. P

¦ ti •lho, Luiz Rodrigo
Kvanp^li^ta «le A 

' u«iu« oa
Os ti*al»aIlios f«" • o >• e

rns <la tarde, hov : • < mi^ç
«lia om ;] 'on to

A Junta resol "i Ir-baM
10 herns da ntnnl.ã. a ini d

petições já doupaclp n

entrep.ies até hont i
to at«' í-eíbbn/lo, 12 < •1 • >

São convida<!

os e^nintes cidn<lf .. :i .

estão despachada^
Aaanmdena. -

Martins, .Tidio
Francisco Corrêa
Jaelnt-h o Nojjnei
Rilvi^ Berna.rdin
.Tos»** «le Sívntoama
Sooza^ I)oaniinjj<
Ooutinho de Al""" 

'

Souza, Jooqiiiin A-nt»
Nogueira dos Sant

\i.; ii,
I 

'«Ml*

• lt»l

Ma
l *a

uIP COC-

e Joté

¦ (» h"-
!'» no rtipio-

r d -s « h'
;!''«-ii l'«*r d9

, i fôrriat
ecivtivwü-

atr*.
. -e. h' i°

¦ já

Vei'.ja. .Íoí^
«

; i li11 \T.nir"
•o Aarusto

A nt "" «o

! P. ie 1 a de
i»l f j -, lo.v

• Iro Alves dí>*
iit Io .losé

, a io Anjrusto

Mcs<|iiita, .1«" fio M;isi.:yno, Payuiumlo

Moinkinça, Menhorn «' «lois t*>!li¦ • _ M mio- I
.1. Mello, senhora «» i» llilto*, .I«mo Aii

. i -'«» {»• Sm:/ ¦:•>. .Vi na MnTci/ ai

filho, M.adu «'I Te-xeir», Jo-:i, irm
iii' ia Karlhah«-i \ u ' ii!ia, An;oitio
Pinto Oliveira «Tos«' í»mh a <*«. lei"»,

, Ásia Robuy. I'« Iro Lm; . dr. P •«I M i
« i'1. .1» sííik Mr. ip|. C#--ar Pir' i Si.r

e Hayrnumlo ('orr«"ai Lima.

I >«• \t'«i i.ahâo Ola.vo M '«*lao I •

Teixi'ira, iMjtitão Phihol ijdio Cuni . I'-
.. i.dt» Pir •. Alfre lo .JW-, do .¦ I a«i

\ ícira «1 ;c Hilvq dona \m«d' !;• . "i

rinlto, «krtia Pii^idn M iriul'. d«
r:.-iiho •.lion&i PhL!'aneiKi <»i ra c iou filio»,
trotq*' Zorda eomp - tu «1c 7 j« óas i
A. Silva.

Km 2" classe vieram^ í» e em -t" 1
Hegumit em transito psira Manuais :

' 
J^o 1,'io de Joiieino—Avelino N ieiea.

des.anil»a,rj;ador P.a.ulino Mello «» souhora •
dr. A. (ia 'it ii:' i*:u>s, ,|. |tor^«*^. eiunia/n I
da.tite \ ieir» JjLma. e 2 .pessoas «le sus '

faanlia.
I>' liaiiia Iáno>st«» Pwbier.
l> ¦ Pernambuco—M . ('urviliou, iudh».

O. SíIvd, K. Hlitui, .1 osc Corrêa c .1

I'o C<-,u,

. Mneicl ,
De Mara
Lm - ' c

A. Ciuilra
I. M'"ciel.
;¦ j (Jrs

>s«" s1 ntuan

J. Aivc

j 
SYPH11.1S — Seií tratanu ntu

; pelas Pílula» Itupurativu Vet»' to

HydrarK.vradns do dr. A*eved«

Bibeiro. Depu.situs :—Pharmacia

Cezar Santo* e Phiirmaeia Der

| mol.

Sangrento

ajuste de contas

Assassino e suicida

A 2 d - mer corrente na Colonia Ere j
mija, E. F. de Bmjfança, Vii-taliauo
Calixii matou eom uno fjvada a Tw-

» tuliano Fei 'vira «le Aranj«».
AmhoB, por qiictoe*! "mtiyaf. sc eii-

contrarpwn c ei»t
»>li cações. Ao
«*al-uii cto terin»
iftw.

Cm d'
te pauca

LACRIEVâA CHRiSTI CONSTANTINO

Estuda me- |L„,

nino,estuda, 
'j^^j

sem. o que

nunoa beoe*

rás este dn-

licioso ne- i|^|

ctur !:fá

'ii«fc« r lat «le trocar cx
fivez, jsurém, de tro-
', permutarain caceta-

•s. O Ter
m» a«h»

iilcuio, vibrou for-
sario que, cni rc-

-r- fa«*a que conduzia,

pn «traíulo^O com uni eó polpe.
í Tomou conhecimento do fa<to o anb-

presa liai, mrcou

.V . i '?£ '>¦ • •x>v'Av-J
{-v^ "i? % 

'£/•

•• 'x- • v.. ., ¦ WWglligii

r:

'^ifjf. *:Mts 
.

. 3-, ft»*—3* p*?.
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Nissos concursos

5 iibras, ouro, por semana

«Qual a malhor marca das cervejas qua sa

vendam em Balem?»

' 
FAram premiado* no ultimo tortclo 

prêmio
0 Wtu joriinl o» jioil adores ütj wlü(*í', *

{jue a» neguem: , ,,

Talão n. V>9 — CELINA AU-
TRAN', AVENIDA KAZAKETH, 3-

31 - l £.
Tilào ii. 03 — ADFJJNA MON-

TE IR O. f|L'A TIBADKNTE8 S|N.—
1 £. i 

'

Tal3o n. 330 — ANDRÉA II.
COELHO, avenida S. JEROXYMO,
168 — 1 £.

T&lâo 810 — E. SOÜGUET, loa

AITNAGES, 12-11 — 1 £.
Talão n. 70U — B. FERRF.R, rua

SENADOR MANOEL BARATA, 37,
a|2 £.

Talão n. 250 — MAWI0 LAGES,
travwsa RUY Ii.VBBOS à, 131) —

3ft £. ti IMk.M th * 1'

Sâo ©envidadas ws»» peasÔM pura
vir ou mandar r<»eeber os seu» pre-
mios, no admiiiiítiruçiio <l'wt» foi li a,
mediante a nl>rt*cutução dos tj!6eh.

• •

Está aberto o 2° enueurso de Fe-
VtTci m, que Ca o bül'fre alterarão ai;»
anteriores.

São CINCO LIBRAS, LEGITIMO
OlTRO INGLEZ, que oiTorecemos,
noa uossos sorteios, aoa leitores do
ESTADO, distribuídas em C premiou,
a saber:

2*

3°

4*

5*

6*

9»
" 
ft

tt

, 1 £, ouro

1 £, ouro

1 £, ouro

1 £, ouro

12 £, ouro

O «r. RerúuW Mnirlin* Pinheiro, in-
tendente de Belém, dará audiência
nmimlii, (Uh H l i b 1 ^ Jja (In
manhã. em seu gabinete, n todas nu

pessôuü yue cluhcjcln falar a S. E.

?Of£erton-ncu> o «r. A iif oiiio M'i>
mra de Almeida, representante «b*
iriiuide firma industriai portiiKueza
CunatantiiLO do Aluicidn, alguouiN
umosfrras do reputado vinho "('ou-

stantino", Esse finíssimo priMlii*
cto, além 'Iam mamas conhecidas, acu-
ba de ser introduzido agora coui a
lwise de quinn.o que o torna um exeel-
lente agente therapeutieo. Assim
é o vinho quinado Coustautiuo .

Relembra mo* iiue, tio intuito do
facilitar o arranjo das series, re-
sol vem os permittir que os con-
correntes organizem ms eollcções eom
o boletim de 11111 só dia. Por exemplo:
se no sabltado, ou noufio qualquer dia,
o leitor se ejMjueeeu ou não teve tempo
de fuzer ou completar a sua colloeçno,

poderá faael-a toda, ou eofiipletal-n
comi o boletim do jorna! do dia. Nos-
tas condições, o leitor poderá cor cor-
rer ao sorteio nmi ;i serie de
7 Ixdetins < btidos d'um só dia: é

questão de compr; r sete jornaes, em
vez de um...

Prevenimos também <|iie não aeeoi-
taremos InJetins que não teuliam a
data dos dias da semana do sorteio.

E' escusado não at tendei* a esta re-
commondaçâo, pois não serão trocados
boletins de outras semanas

Está convidada a normulista Tbo-
roozia de Siqueira Pinto, profcHHora
da ii* escola elementar nuisculiua do

1;2 £, ouro grupo escolar de Maracanã, y com-

parecer ao Servido Sanitario do K*-
ta<lo hoje, ás .'I lena* da tarde., para
o fim dti sei* inspiveiouada de saúde.

Avisos Particulares

Alfaiates

B. S. VIANNA. — Corte Ameri-
cano, o ranis elmnnta puMivel. Tr«-
vessa Campos S.dN's. 21-A e 23. Iru-

põe-se uma visita a este "atelior".

BAZAR EIJOCTIUí Grande nl-
faintaria n praça Justo Chermont,
defronte da sacristia <ln igreja de Na-1
zareth. Única rato omle se pode vos-
tir bem, KiiMtandi pouco, o <pie pos-
sue as modernas etisemini* beije, mar* '

ron, crêrue, cinza e mais cores lis.is
da moda. , ,

Medicok i1¦

I TVPÜÜRAIMIIA DELTA, (lo M'" .
(It's & Hilva—Hua üa linlustria.l 1-—Kxe» I

! cutftue todo e <|u:il(ju<'r aerviijt) relativo |

Fabricas de Refrigerantes

FAURICA " 1'IOIIKIHA IIIAH", llK
<i arta t^po^rapliica, coiit |>erfo<jfio ejM. VALMNTE. A^ua tio Beltz om ny
nitidez.. P>iy.t«m-sti eneardenaçõos siin.

plea e de luxo.

Advogados

I) I {. A Kl» I'DA VALCAC)—Advogado
Iflia Juki Alfredo, 7." (undar sapo-

.•ior.

DH. LUIZ riAHitJlIltOS—Advogado.
Ener'|»torio— liua !•! de Maio 71), «obra*
do (aéle tio Partido Kepubbcano dt

feJoidione n. 120).

DR. JAYME ABKN-ATIIAR. -

Moléstias (Vi polle e do sanpiu. Oon
íiiltorif»; Kun João Alfredo, 

'.'It; das
í) ás 11 e das 2 ás 5 da ta r *«•

Revi«tas in vas. Estão WtrolUm.
íes <»s últimos numeios das rovist «s
do Kio, <ílic^a<laH liontem pae.i u
A^-iicia Maitins. TikIb» ellax, "Foi T»R. PBDRO PK ('AHTItO VAI,lí\
I* oii , " Mallio , " Caiola"," SeJrcta 

" 
TE.—'Uos' d on ei o — Travoasn Kuv U?ir

"Ifevisl;- 
d'a Soinana" e "Tieo-Tico'' boaa, 14Ü. (,'«>n«ultorio—Pliarmaiofi Vt«<

trazem ma^nilicos nitidos "eJi-Jlónv da* 3 bx 4 da tarde. THe|>!M»ur
eluVi <l« aet uai idade e abundante 11 i- • n. 811.
tura.

K' t ste o boletim:

Concursos semanaes do 
"Estado 

do ^ará''

?•a»

BOLETIM DE INsCRlPC'ÃO

6 PRÊMIOS EM LIBRAS ESTERLINAS

NOME 1)0 CO\COIilii:XTK

UF3WEX0IA 

hkj.í:m, s [»!•: n;\ i-.HKiito nk

CONCUHSU I»A CKRVK.IA

KmsTiaivmos ddinilivaim-iite de-

pois de amanhã o n<«so concurso sobre
A MELHOR MARCA l>\s fEltVE
JAS yl'K SE VENDEM EM BK-
J.tíU.

C)fe eor.cK»rreiites têm ainda ires dias,
«tom o de hoje, paia junto aos seus
amigos lazerem a propaganda da
oeTveja que desejem tornar vicio-
nosa nesta interessante "enquête".

O resultado do inquérito que djriui-
mos ao publico terá a cbaneella do vo-
te livre» uai e expiessi\«» dos suftra

fiiMas. A nossa cooperação é absoluta-
monto imparcial, sem preferencias
jpiir esta ou aquella mure ;« que oeso

jamos é que seja. aponnula a » publico
a melhor inarea. eui viitudie dio seu

próprio consenso, da sua esc lha* da
sua svmpatina.

Os nossos leitores .são testemunhas
da lisura com que neste torneio temeu

procedido. As alternativas da» vota-
<,ões, om baixando umas marcas, ora
elevando outias, são a melhor prova
da insuspeita o com que fazemos as
iipuraçõus.

* *

Reoebemo* votos para este o neimo
ATE' QUINTA-FI4IRA, A S (i HO-
BAS DA TARDE, não sendo apura-
tios os que vierem retardados.

Esta modida é tomada i>ara nã » dif
fieulfcaz a apuração jjeral, que ser.»
fetta em presença dos interessados e
demais piW>a* qm a qu riam .ixi-

tir.
Os boletins devem ser remeti idos,

em involuero fechado, a este jornal,
com a declararão do n< -me <la ma roa d-
cerveja a 0lie st' dostinam e do numero
de votos que contem.

i inliaii
ben

de Ia

lado.

Até liontem, as apmaeões parei
• a\am o ie-nltado que *o M'!.,ue:

I Cerveja Yankee,

da Fabrica Ama-

zonense 3086 votos

II S.Portuguesa,

Paulo .... 2.113

III—Bock Al:, R*o. 1118

IV—Especial Püsen,

da Fabrica Pa-

racnse ... 621

Guiness, Cabeça

de Cachorro, In-

gltza . 421

VI —Hamburgueza,

Paulista .... 412

VII - Super - Ale,

Rio 282

VIII--Antarctica, S.

Paulo .... '215

IX — Fidalga, Rio . 159

— Amazônia, Pa-

raense . . . 137

XI—Porter, paraen-
se 118

XII — Elephante,

pernambucana 107

XIII—A. B. C„ Pa-

raense .... 30

XIV— Pilsen, Per-

nambucana . . 14

XV Brahma, Rio 10

XVI—Hanseatica.Rio 10

Ano a seguir o boletim:

OS NOSSOS CONCURSOS

Qual a me'hor marca d*s ca'V»jas qu*

se vendem em Belém ?

E'

(Medalha de

A CERVEJA 

uro á vencedo a)

du <\»sta, Cláudio Santos Corró . \í

Araújo (itiu>va, llntanislan (>1 vm|-in
•Ta Costíi, José Mi,rio (omiçhIms ! -t»

.losê Prmti • Kou/a, Valentiiu .'oão <! «

I'rotat João Aut-oiõo Prazeres, José OIi-

veira Fernando*t Arthur .Himõrs dn sii|

va Bragat Manoel (Jene.iio <• ue.i» «, M;t

noel Joaipiiui Porei na, Manoel Pinto

Aaviwr^ l.u./. (íu^iião Soares^ Haymundo

Koebai Piiiucaitel, Henrique «te Carvalho

Areia», Alipio K-irboea d.* l/nm, Tcrtn

liiat») BandrirH, Anttm .» S.íI.í'1, In iole

cio (jlur^ia, Fn.neisco Comes Pires, .loã i

Pernamdes Raptiitta. .lor^e «.'ordeiro,

Olympio de Souaa, f-.oi/ Avelino 'í;i Sil

va, DoiHkiu^os Ceeiliü^fio Costa, llóaven-

t-ura rle Souza Jíibeiro, Fwniiao Martins

da Silvia, Franoiseo Manoel Rodrigues,
M5'vloato Redotado, J«fcNjuiiin Pereira Mi i-

relleS, Rieardo Simões, Frano.im-n < ni
íiHiro de Oliveira, Carlos Pauto Soares,

M&n.ot>l OíHstovõo de Li/na, Ainbrwio
Mesquitia da Cruz, Antonio Pinto, Ma-
noel de Jesus Baiptisfca, Maaioel Alvxx d •

Oliveira, Alft*a»d!re Seabra, Joniis Pe-
reira <Ja Silveira. Arthur Ferreira da
Büva, Porphlrio Nogueira Abreu, An to-

nio Aurino de Oliveira, Carlos l>ia* l1»-
tricic|, Aiitoiiio Duarte d« Almeida, An-
tonio OlsunHo de Oliveina Janior, Er-
reato Antoaiio Duarte, Luiz Gonçalves de
CWiveLn^ Jovino üptiino de Souza, Deutío

'J.-: '.L.. U

I Svhiti liain. * .
re de Lins

Magalhães, l>,i
.1» !«:t\ 1 . I; -ii

*ui do Vulle
Silva, Pu^iro .loné «L
•Iosr d.i Silva, I» diiôii

i Cru/ Filho, Américo
Jorgelino Kodijoui'^, •

t fio Ileltvni do <' i' i
io (í íjicalveM. .1 Ao lia
líaymuiulo Antônio

ivalho, AffoiiHi
Domiciano Serai

va Duarte .li
dos Santos, .1

quiui Alves, <
,Iom* da Silva
Covli. Antoii
.losó Pore i i,

»ão (íouies, Jsidoi*o Alves
»ão Ki ..in i«vo Viera, .loa
is-io Kaymnn.lo «In Sdvn.
Co»ta, .loão lta; tist'a da
i Pinto Martins, Ce-ari
Júlio di ("osía, A ntônio

ller.nd;;no |)ias. Arlimlo Triio de d •
Oliveii i. .1 i-r Maiia .Vntimes da Silva,
Manot l \:it..i, o di' M ncedo, Manoel Ko
rha do Sn"-,/ , Man I \'al.-nte d*» Pinho,
•lonquiü Antônio de Souz.i, Manoel \'i
et.nl» v, .mi oi,, II.m. iiI :>¦. Travai;)»
' u-todio Moiuex Franco, Joaqui^n dos
Snntos I.onmiío, Luiz. Amaro Leal, ls
iMi^d ile Mos.|nitji Belém, Amaro l)ia>
Botelho Siini|»aio. Francis.-o M nqnos da
Silva, Onwahlo Marquei da Silva, Tho
inaz J« -• Ribeiro de A/.ewdo, ll<-ii jamin

I 
riin%ti!i!i!i. .|a Silra, Jow1 Halgaito, Luiz
Costa Mourão, Johó de Sá Barreto, ls-
mael de Souza Fava«-ho. KueJydew Ma
ehado, .loaqoini M crtm« da Fonswi
Hmtinp de C-.urvulho (íabina, Arthur
Rodrigues Coelho, Antônio Theotonio da
Bilva, Antivuio ,li> Araújo Liin e < «rio»
Ferreira da Silva.

lambem alli e-tão ã venda < s últimos
nuireios d,i nuignilioa revista "Aero-

pbilo , órgão do Aero (^lub Brasib>i
ro. Hii'oiuin<>n(liimoK est i fisillciiU
publicação aos nossos "sportsmeti".

Tm siilu pratiilc ,, nunu ro ilc can
«'i.ljitiw á m.itt ir ii Ia n>>- .Hltoicnti-
niupos csciilaii-í d'i capital. SóuiPiiM
"ms gropos 11 , Branco e da pr^ça

i Sajii;» Luzia • ?otal! de malrieuhnb^
i j i alíingiu a 70(1 alumuos.

lemos inl'.,- luaeã.i de que nas I'

j 
/"mias de i-nacão de nu Maraj.1

i Mc* liinit s entro Caelioeira <• Poiiti
i de Pedras, no inez próximo lind

i>*ippaiiwra.iii i.s imIrõxti d,. K,J(
j 

I|UC Iirsde aillllo (l'.illi si Iaviam al'u
i gentado.

j 
I a lazemlu 

'• 
Assacú . de

j' 
• ¦' 1*' do Ki*. lê onão Amôedii

Ij.i dí sappan .w'o .¦> c ilircn
I ,i* iiii out.ia** ii»- •* <»j»ri*cdnd(

/ Mídoiros visinbos.

j 
t >s prejudicados levaram

• conhecimento dos si«. <|i . Vioeuti

| .Mil- lida o .luniuim 1'cirira I', ¦iillu,-ii

, iiitciidcntes da C.ii Ikhmiu > ile |*iinti

j 
«Io Pt ilras, ao pa*"o'que os cieadoro

i projmbead s o-tavam tomamlo s/ria*
t"l'o\ idclii*ias |HrVM|ti\Tis ciuk.i ,, ,-i i

I oiie-sc a pessoa que chcni.it nr
mu sabe do loeal em que se encon
' 

i*H iiiii tru. r.|ji-<-liii\ ;i di- mpiIii, cii
'•o ile ouro ornamentado eom ni
'isticos lavores. perdido depois <1
lui 24 «Io iniv passado, e qn«> i
nu «dijoeto de K>'Htiili' vnlor rsti
nativo para o seu proprietário, :
Nln-nia .iii:-/» <|t- onti i".'al-o o
ar a respeito inforniae"es tia «<¦'

iiinistraeao <1 este jornal, pel'
iite será generosamente gratifi
¦á ila.

I *;»po > do amanl':l, ás 7 hoias, ii
egrej'a de N*»i/:i,tftli, n lainili i Sei p;
mauuur/i Cidebr- >r sultr: gi«'s em inemo
ria <le dona Malia da IVulia Sorpi.

\a sicçai «spi-fial \ae publi ,;ido iiu
eonvile.

DB. ORI.ANIK) l.lMA — M.ilrnta»
Ias senhorns, part<oH, uj»»»rMçrn»s ('oi
«ultorio—Pltarmaci» Dermol tan .'o
11 horas. Resiilenria-*—Travesna l>r Mo
raes, 24—Teleplions. 212.

OU. Al.UEIITO PIXÜEIRO e
dosonibargad »r Aecioly Lins. Traves-
sa Prurluoso Oiumarães, ü(), 1" an
dar. Kxpedieiite: das 8 ás 11 e «Ias -
ás 5.

IiIÍS. rilKOTONId |>K HKITO -
Aciitauassú Nunes o y?Jn-itiidor Ootnes
.luriior. Itua 1 õ de Novembro, (II, I
andar. Dns H 1' * ás 11 da manhã; das
2 ás 5 da tarde

nu. .IOEK' DOMINHOES - Ali
vogado. Travessa Campos Salbs, Í)-A
1" andar.

«OIÍN.CI.KMEKTLNO EISHOA.AIHI:

|diões e refrigerantes de d versas qua
lidades - -Ci.|i*as| Kóla, .Vnropes. Uun
(laspair Vieiina, «nt. da Industria, õ<>.
—Telephone, lôd. Knd. tel.—"Kolrige
raates—Caixa Postal, IJSÕ".

Theatros e Cinemas

OLYMP1A — Pinça da Bepublica.
Kspeclaeiilo? rinoiiuitognapbieos ine-
guaja\cliuetite ariistieos, todas as noi
1 os. () mais elegante e distineto sa
lão do Norte do Brasil. Ponto de

' leiidez-vou.;" da alta s« ciedado bole-
•acuse.

Bancos o casas Bancarias

IIANCO l)M OHEDITo POITI.AR
Hua 1,"» do Novembro, 77-751. — |)i> ¦

'eotores: Antônio Alvos da Silva, Au-
justo de Mattos Pereira o Kf.iucisco
Couliiibo Júnior. Kxpedicnte: das

» I!l? da maiiliã ás I da tarde,
lões e tem ordens sobre cauções e liy
pothocas.

< I ( •'lisel. o \i unicip.il
votou lima n-fdlieão e
í-mpioarios d , vai» ¦.

de Mocijub
nC('«ieinl ao

" ('assi. 11• i"
lllllll S<|t;vi'lu;àu (!(. m,.|IK I
iitim de faz ieni edcud.i ;i linlii se
num. I o aitin Ue
da le.

\ apor i índia

Tivemos liontem o ultimo num 1
Ia " )i ieni . que se public i em Ca
•'?ti. Iiaz "A Ordem 

' 
v irinlo noti

eiario local numa edição de (i
nas.

paíi

paia re< er

Noticias e Informacoes

Diversa* j 
to, ficando extiucla,

i o orçamento vigente,
Na auHenoia do

de aeeôrdo com
a 3* prefeitura.

.  sr. ftr. Newton
A seu pedido, foi o sr. dr. Pinto | Burlam aqui, clie.fe de piiicla, está res-

Dias. ofti<íi:il de gabinete do sr. (lo- pondendo pelo ex|»ediente da veparti-
remador do Kstado, dispenndo das rã o o dr. .I<W Rilioiro.
funeçõcM de 1" prefeito de policia. i 

' 
A sala da. aatiga 3* Prefeitura

Por (leereti, do (fov. nio. passou_ n passou, desde liontem. por deíernuna-
exercer ««¦< earjo o sr. «Ir. .Insé Ri- çfio do dr.
beiro. 2o pr»^eun. preenchendo o seu pada peWs
iogw u dr. Lou C-uupue, 3* prefei-

.Tosé Bibeiro. a s«ir ocfii
"repotters'' 

p«lic*Íses.

lia dias. Sabba I.-vv, resiilentr ii' ;»\e s Friietuosu (Juiinarães, , l.VJ.
l'"i vie.ima d 

'uni 
furto di j u.is, u

vnlor de ,'KKIt.
llou\ " qiieix. á p dieia. >-ndo en

e.n rega lo das nee^-s.u ias diligeiieias t
dr. -Jos' Itilieiro, C preíiito.

N:i.'jludo ultimo o » '(.une foi offole
e.n á \cuda> .is j ias luitaclas ; t» ou
iivt« Míiis K. .tiediua, esi.ilreleeido á
nu 28 de Setembro, l(i8.

\ tildo, que se tratava d'um 1'u-:ti
o sr. .Mixliua pediu as jo. s a pietixi,' o.\ iiniii I -. . n . » ao di s 'oiihe id
que voltasse tijj.V taide
oinliein .

(» si. Melina procuiava pu (».;
toiuia prender » jpitiuio, <|iu, eutn
¦,. ais apparee u.

A vista d is-.o, o -r. .Mediu,i (.nvion
a- jóias ã policia.

¦v. •> uma pais i. uma volt.i e un
Oioiiie c.avoja.lo de Inilliuntos.

" 1 » «Io Ag. Io" o eioiii'0 <|11< iii
P Vo «!'•?* o pretere pela sua «mui

provada*« perfeita conleieão.
CAl-IO . y

Foi Imnar banho li nteni. á tardo,
no porto ilo S il. e p jecen al',,j{.id) o
nieiiitr Hcraelito (íomes de S.i. tilln
do m;«bitiisy Kaii-tino Sá. moiali
;í liaveva d ("ano.

I loiaolilo - •' i i n ir. Pi o\ rvel
mente ao lançar .-e ã agu-.i I i pres
de eliminas. f

Alguns catiaeiios ainda o viram vir
; Igumas xezes em desespero á tona
d agua, des. pparecendo eui seguida.

Contava li ia<dilo 17 uniu» e era
paraense.

O Meu pile levou o I eto ¦ i c mlie. i
íibonto da policia.

Mais tanh» tluctiioii o cadaver. sen
do recolhido ao Necroterio.

O onteiro será hoje de manhã.

('odigo Civil Brasileiro — l/»i n.
d.071, d** I de Janeiro de 101(i. pie-
dwüda do uma sviitlies.!* bisto-iici eii-
tica pelo da. Paulo de Laeeyriu e se-
unida de um ininucir»so indico nlpba-

•'ti» c n mi -ivo. A» iba de chegar o
livro tão aiiciosamente isp, rad" o

que \em sanar a lacuna que vinlii a
muito sentindo a nova querida pátria.
K* uma obra que dispensa todo o qu ii

quer procoui, io, poique a maior ga
íantia que tem. são os talento?» d.- ouio
que noll f ei IImIk uniam. F.ncout a «s
na lavraria Bittencourt, á rui 1"» d»
Novembro.

(Cont.)

Part.icipno-n«»« o dr. rcHro A Oim
biraba que tr*ri*ferin o»efíptor'o í|.
s.H ocfceia para a ma Tr«*^o de Maio

P andar.

Bíi««a» faoebr.•-Na egnj* do Nu

Chermont, Kdgard Cl.eimont e Coza»
Coutinlio de Oliveira. (Conselheiro
João Alfredo. ril. Tolopbone, 010.

OR. UUOO NAPOLKAO — Es-
eriptorio: João Alfredo, 54. Kvpedi-
enle: da* Ü 17s 11 ds manha e das 2 ás
•"> da tarde, lfesideneia — Avenida In-
dop/nidoncia. Ittí.

t>rt. ANOFLINO LIMA—Advoifiido
TABELL1ÀO DR. FRAOA PK CAS | Rsorlptorio ó rua '.'I de Mnio. õ!). Pôde

TRO—Cartório á rua l!t de Maio ii. II» H,,r o>oenrndn das 2 á* 
" 

da tarde.
Kxpedieuto—das G da uia.nhã á» (» d:. J PtfS. AMARAL BRASM. e PAFLA

Tabelliães, escrivães, otc.

REGISTO ESPECIAL de titulou, do
cumentOB e outros papeis. Forinr
(antiga sala Jc catamentos). Official.
Oarlos B. Noronha «Ia Motta. Kxpo
liou to das S J|2 da manhã ás 5 tia tar
le.

tarde.

Hotéis e Restaurantes

tTNIVKRSAL HOTEL, restaur«nti
d«» 1" orilotoi, do itotlrigues t- Brito.-
Rua 1.") de Novembro, 11, 1" e 2" amki
roa—Telephone, I1S Kndereço telegra

phico, 
441'niversal". Kslá bastante en

nheeido o consideratlo. Cs proprietário
são brasileiros. Acha se bem s tuado n

principal o mais saudaxel bairro et in
mfníal de HcJéin. Ks|»ecialiuade pai
famílias e viajantes. Ilvgieiie, luz, s:
riedaile e conforto. Bonds á poita par.
todas um linhas.

OIíANDF. IIOTICI., — 1'rnça da
Kepubliea. O tuais coinm^lo, o mais
hello, o mais luxuoso dos nossos boteis.
A melhor eosiuha (Festa capital. Si-
'uado cm uma formosa praça, ó ponto sobrado.

IMNHKIRO. Rua Senador Manoel Ba-
rata, li». Io nndflr. Telojdione S40.

fiRN. AI.PBBtX) I.AMARTINE e
TEIXEIRA 1)E LEMOS. Kaerlptorie

-Hua 15 de Novembro, li. ln andnr.

Mil. THEMI8TOCLE8 ME KltíCEI
RKPO—Rua i:i de Maio, õ!) |° anda!1.

I>].'H BARROSO REBKI.I.O c .11
UCKMA HiAXeo Rua I". ,1c N,.
eillbi o S,">. voli' :i I i.

MlíS ARllICR I.KMos .. Vllldl
Ml'LI.O tíscrlpterio:' Kiei 1.1 >1.

I lio. tL'

MU. IIKRACLITÓ 1'IXÍIIOIRO—Rn:
i:i de Maio. 4õ.

|)|f. AF(!I STí) M MI I» A —Advogado.
Kseripto io—Travesso Campas Salles n.

Artigos para elcctricid^ido |

CASA HKLAMfiAGO - Me A. 
'

Mondes o ('lijappfltu. Travessa Crtm-

pos Salles. 17 A . Hmiirrega-se de in-
staIlações elocfrioa* em ea^a»» parfieu-
lares, associações e templos religiosos.
Preços uiisiieos.

ás da tardo. I^ia de Santo Antenio,
i0-A (altos da Casa (Jirão).

UHOSSARD DK LKMOS — Con-
«ultorio í\ tiavessa 7 de Setembro, 5ü,

iii re as mas Manoel Barata e l.'J de
Maio. .Consultas: de 1 us õ homs da
arde dos dias úteis.

CLINICA DEXTARIA DO DR.
VtAONO 10 SIIi\'A, profe§sor da Escola
Dentaria do Pará. Consultas das 8 ít« 11
e das 2 ás õ.—Rua 1«( de Maio, 4Üf 1*

• ndar.

DR. PEREIRA HEIXAS — Cirur.
gião-dent Mtu . Doem;as da bôoel p dot
lentes, liapecialijetle om dentaduras

sem chapa. Consultas:—das 8 ás 11 s
Ias 2 As R. ('ousultorio—Hua de 8anto
Aiitouio, Jls-A.

UK. I*. C. AMOURT - Cirur-
gião-dent istíi aiiu*ncaiu«.' — Hooonbe-
cido pela Fae. de Med. do H. da
Janeiro. - Registrado a 1*1». 67 e

»K do livro próprio da Junta de Hy-
íiene do Pará. .'Kl, rua Nov.» de San-
'anna. -Telephone, .TJ(I. Moras de
consulta: das 7 ás 11 e de 1 ás ."».

Linhas de Navegação,

Agentes e Armadores d(

Navios

Armazéns de Louças

COMPANHIA COMMERCIO E NA-
V Kr. AC AO — Néde— II. do Janelre—
Cx. post. 1*2 Proor. tias giasdos sS-
li nas «Io Mosmiró o Mioaa, das fftiaes é
extrahitlo o iniunificn sal "Fsiaa", enj«

1 wnprego é muito recoiumendavel para
RAZAR LIC^riDADOR. — Lou- toilos os usos, esp. ^ar» as salgM »le

;ns. moveis, clirystae^. — Hua Con- «viça ? pescados— \g. no Parft:—A.
lephone, 550. Cheriuout—B. da Bep., õl, Io andar

•—T»l. li. 38T.
Corretores e Despachantes 1

le passagem de todas as linhas de
hoiul •

IIOTKL AMIÜíK A — Kdif eio res
taurado "ad-hoe" — Restauraiit "A Ia
earte" — Aocomniodaçôcs confortáveis

para fymilia^i e v ajantes. Ponto do
reunião e partida de to.Ias us linha* de
beuds. Preços de 7$ para cima, secundo
-» aposento. Knd._ tel -"America"- Te-
lephone, 1>Ü.

OliANDK UÒTteL NOVA AM K-
ItICA. — Tra\essa Campos Salles.
24. — Propriedade do C. (Jerez (Jararos 8«II«mí

Vrias, — Situado em' um prédio de
¦dificação nioileina, é dotado de con-
tortavois comatodos para famílias •
viajantes. Telephone. 7H4. —- Knde-
roço telogr. -"Acirema".

¦II I.Io MOlíEIRiA MA HOt.'UA—
líespacliante «eral da allaudeifg e He.
cobedorin. Kxpedieuto: pela manhã,
d; s M ás 11 ] 2; á tardo, de 1 1 2, ás

». eriptorio: Tr.ves*5! São» Matlicus.
I. líesidericia: S. Jefotivuio, 105.

Telephone, 1,'I0.

JOÃO E CARLOS PINTO l>K I.E
MOS, t|eH)>achnutes geraes tjn Alfamlega
" Recebivloria. s Praça Vseondo <lo Rio
Nraiico, 1. Horas de expetl-ente: -das
^ ás 11 1 {2 o de I ás fi. Telephone *27.

LEOVIOJLDO DIO FARIA LEMOS
DESPACHAXTE OERAL HA «Eli:-
BEDORIA — Encarrega-se de todo e
qualquer despacho dependente d'esta
repartição. Pôde ser procurado á tia.
vessa Campos Salleo, 4. "*

Pharmacias e Drojarias

PHARMACIA K DROGARIA de
Cezar Santo» C". -- Telepliune

i-SÕ. Caixa no Correio. 325. — Knde-

I 
reco telcynpliieo: "Ce.-ar". Oiujftt»
novas, de todas as procedências.

Trad juramentado

HKX.MlOR CCLtlENCIO S1M0ES —
Jvsenptovio, rua 1.". de Maio, 71». expe-
<1 ente das 2 ás ô horas da tarde.

MlíS. ZACHARIAS MARTYRES
K KSTA\ISI.A1' MK VASCONCRL-
LOS. Escriptorio á H. Cons. João
Alfredo, 21, 1" andar. Telej»'ioiie õ')'2.
Expediente — Das 8 ás 11 e das
2 ás 5.

CONSELHEIRO M.VMOWELL —
Encriptorii) <le advocacia—10, travessa' PHARMACIA XOCCKIUA. de

l'(>l.|,liuue n. 1.11. : I. <1. x..»-ueiia- Trav. 7 de S. tem-

MR, fiOXCAl.VKS LEDO Ks- ! denl si, 
"as 

inUrl'!'''"'x!'... 
o< ia-se as jniiulas Nogueira , ouo

(•nptono. Rua Manoel Marota, emia.n impiiludis,,,,, nillaiüuiucòei.
r.xpe.ueiiu : toili s os ilius ulns, d.is ,|„ fijjgdo e bar

ás f» da tarde. ta ou reealiidas.

Lvtho e TypogTaphtas

LYTIloaiiAPUlA LOHSIi — Mu

Ernesto Lolise 4 C". — Travessa
tampos Salles, 1!). Teleplioue, 28!).
'aixn 

Postal 538.

KSCRtPTOTitO DE ADVOCACIA .
I»» SOLICITAIKII; VICKXTK PER- !
11 ElRA DE IIQLLAXDA — lí. Manuel
Barata, 4. — Expediente Das K ás
II 12 e das 2 ás f».—líesideiicia—(52,
trave»»» Demetrio Ifileiro.

m l dias, sem die-

Dentistas

(n.MJINKTE 
ELECTRO-DENTA-

li 10 do dr. Salgado dos Santos.
I oiisultas o operações todos t^s dias
úteis» das S ás 11 da manha o das 2

I El.VSIO COHTA -Pôde ser «m'ontr®-
d» na lavraria ('ontem.poraiiei—Tel*-
nhonc s."n Kesidencia—Avenida de Na-
7.n reth, 74.

'Corretores o A«*rn1fs de Leil*68

-0 ».\( > r.oJIES DOS SANTOS •
Alberto Cardoso. Ciimpos Salles, f)-A .
Cambistas rommerciaes. Têm sempre
orden- p ra ueg« cios de sua profissão.
Expediente: da» H ãs 5.

ICMIEIIfO A l'l!E.\lIO — O cor-
ictoi • Ajot-t». de leilões J. do Frei-
?as Leite, «oieeowsor do agente Olivei-
ra. com e»eri|Jorio á rua 15 de No-
"inhio S"» iou'arre«;i-se do fazer lei-

lões e tem ordens sobre cauçAe* o hy-

pothecas.

IXXOCF.XCIO ME AOIITAR. —

Caixa Postal, 711. Endereço telegra-

phico Aguiar. Expediente: das S
ás 11 1 '2 o de 1 ás Pavimento ter-
roo do edifício da Associação Com-
mercial.

Exportadores de madeira

BERXARD1X0 HA : CX1IA .MEN-
DKS iV Ci«—Cas-i fuuiiada em 1 KG 1—Ks-
eriptori) e deposito—R. N. d« 8a«-
tanna, 20, com frente para a praça Sal-
dauha Marinho, Telwph .—">(»3.—Depo-
oito á av. li? de Novembro, 20, tel. 53.
—Of fiei nns de Cnrp. " Sim ra fia a Vaiior
á rua oe Bragança, w. av, |f, ,]« fíff ,f
m n o av. Almirainte Tamantlaré, 25 e
27—Tel., 4!K).—Agencia» nas prilei-
paes capitacs tio paiy., e «m Ntw-Ye/k.

zareth e na Cathodfal, háv« ;i auífr-

gios am ii liA, â« 7 1 (2, por al r» a 'I

n «8 Maria da (íraça Munlmçi V

coueello>e l.ui-a Kiu ih < a i.'«.*ta

Batatas inglpzd«
"SaRAB4TANA"

N<^vrt reme sa cnc.f u i e o
Aidon" e i ch «m se ri v^'i >

nos aeyuintes armaz ,.s •) es

tivas:

ABHEU & MONTE RO Rua 15
de Novembro n 70

TAVA^E s BAMBOS» «IRMÃO
Rua 15 de Novambru n dO

J. C. DA F0NSEDA & C.' Rua
15 de Novembro n. 40

SOARES C0E-H > A C* Av«->l-
da 16 de NovamDro n. 2.

A. FERREI*» BRANDÃO u.
Padre Prudencio n. 64,

LUIZ MACH 00 T axila O
Fructuoso Guimarães

N. B. E«»(.»S Kílt-itMS sa H o
lhidas « mão e cons rvon-
muito tempo ries.e - li • a

2

H » se«s »m iihil na aug o ben *

loj Firmeza «• Hamanidade

"Cii 
sü Musical Euterpe"

oee sião distribuída com-

4
1 .'á «vilã «!»¦ rto esto cyrso á pr.tça

í"'a! Iinhi Marinho u. II (sobrado), en-
tre us ruas Louro Sodré o Aristidos Lo-
Io, lirigid' pfda prafessora dona M1 ¦'<-
ria Mattos lauto. Admitte se neste «'ur
mi aluminas cxterniis c ijitern s pura
tlieoria, «auto, piano, violino, bandolim
e outros instrumofutos, c dá se licções
ou oasas particulares. Também leciona
se iiistnicção primaria ás alumnas inter
nas. (10 v. alt.)

seiolo i o
miuilião gerail.

A 12 • á rc/ut^a a ult nii nov
maiiliã de I."» »»•-«- »< no altar da, gruta

t< luamlo se á tarde a procissão,
sernino ao iccolher; á u' «te d'e--.se ("i
I dainliMi. sei não e benção do S. S. Sa
en*uiei|tti«.

No !ti i | 1 missa- á< 7 da maiih,
iltar da gruta, com : t-rjuipnnhniwnto dr

intenção especial dos pro-

"a

no

aet ,'ita qual-

') arcebispaix*

: ¦ I i'iii »t i v io o rsf leridas oor Carlos Car-
valló e Lounnuç ada Cunha.

Eelistião

O SANTO 1)0 DIA. —São João .
Mattiai.-—Dosde (|1U» w fey. s:u-ei lote
solve.u procurar os christãos feitos ea

laivos ewtre oi», uinisuln íiik». Nessa t' o
ca o nuniew» d'esses infelizes era nu. i,
roso. Encorajado pelo papa lnnocem-i >

II a p«0:-egui.r li -se intento, fe/ muit; s
iagens a Ttinix, dc mole trouxa um gr n

le numero de captivos.
M'issocr- Hoje : Cathislral. ás 7: San-

to AU'Xa.ndtre, ás li 1:2; São João, d s
2 ás 7; Mercês, ás 0 12; Santa una

ás 7; I»"aro i'u Caln na, ás 7: Santo
1 Ant mio, ás 0; Nazalreth, das 0 ás 7 12.
Capei 1: s : São Domingos (Jurum^,), ás
lí; « 'tem lercelr*', ús 7: N. S. da
cc!t;ão (li." Irão) ás 0 112; Sã,» IHay-

Io (Rairr de São .loõo), ás 7;
Santa l.uzia (Pedreira), ás H lj2; Sa

grado Coração de Jesus (Marco), ás
I 2; São José (Canudos), ás e Ce-

iuiterio da Solcd »|e, ás 7. sendo ?•« d 
'cs-

ta,-" tlmas ('«iijiollas ou intenção das al-
mas.

CATECISMO.—Aul'hoje; egre.ja
de Sãi? João, dtas 1 2 ás 0 da tarde;

yimhã : á I 1 j2 dn tard » na egre.ja de

Nflznrofth, pnni meninos. ——

| TRIBCXAL 81'1'EBIOR DE .TCHTI
I r.S I A DE N. S. DK LOI KDI.S,- — Amanhã, ás «i hor s d » dia, o<

Ma s uniri novena, «u ifuinta, seiá reza.d?i h)S diMM»inbargadores reunirão uo loi.nl
k je na ogivja <U» Santa una, cm honra (.ostiLiiw», para proceder no julga meu
, i VirK.üU ,Ce Loorihw. .« «iHtim.l.» to lK. fritou | .'iiitaitf* ,ia su;i .le
pi.iitien.s, latlaiinh-ii e luinção do S. S. (.LSflo
Saciri,iii4'nUr J Sim1 retariará a sessão o dr. Horueio

Hoje serão repetidos esses'netos pí-ira \|,,n0
. iebraçáo da sexta naveiin, eonucando

ás 7 da noite.
No dia II, auniveu^airio t.a apparição

da Virgem ã ]»e<pien t Beravlet.ti*, have

rá ri (is> i sole«nne. com grande «eompa-

nlia. uenti» de ea-nticrm no altar ia *ruta.

fepumtivii do dr, Nahy

Curu ayphilifl, rhoumatismo artieu-
lar e muscular, oserofula«y darthres,
bubôes, tumores, doenças do fígado e
nus o todas a* moléstias provenictifcM
da inipuie/.a do sangue. E' composto
somente de plantas da riquissiaia tlórà
do Biasil.

DEPOSITO

Pharmacia Dermol e pharmaoia
e drogaria Nazareth

Henrique Santos êt C.

PARA'

K' • Mbbadoi

de

cânticos
•' ctores d i, festa.

O vigário d -i parochi •

quer aux'li »• j,:n*a as ft st

S. VICENTK DE PACLA. « i,ulo
renci•:>¦¦¦ hoje, ás 7 horas da n: ite .

—de Sao Ji sé, na egrcj i .'i Snntan f
na; e

---d t S. S. Trindade, na ogToja do Ro- «".nmo. Pi'.«it|'irá ás sessões o dr. José
sario. .Augustio do PLuJio, juiz de Direito in-

Amajiha, ás nieMiias her.-ts jlanno t|" 4* vam. «#,-• ciiJn lã os dtsigniü-
- ile Santaauia, na c.m !la di Ordem 'í08 pel i sorte <|K!,ra senirem como jura-

Terceim «le São Francisco.

SEi diETA RIA

l"

4*

Gazeta Judiciaria

TRIBCXAL l>(> .ICBY —- llnj.-, *
miMO-dliu, etwr. a solennití de propoia no
neto, sen'i iní-4all:;la, na sala respecti
va, P.Uacete do Estado, :i I" reuniã • pe-
jiodica «1 'est'*' 

tribunnl, no corrente

Tecidos siissosü!

———m+ wm

A Casa Africana

Recebeu o que 
lia de mais deslum-,

brante em tecidos da ultima im da,1

Organdvs, musseline-», taf-tás,g zes.

foulares,Pekins Fac< oné,c epon b o-

ché voile rayê a jour.

Tudo o que 
lia de mais chie

Brevemente—Sald s de bal inço.

Faolai es

doK fôrajiii oo segui't)tes;
Arnakl» do Vaseoiwcllos Machado,

Arthur Botelho Junqueira, Bernardo do
1" 1 ^ nS ' ','."1° K"»'irito H;,nt" tViwin, Carlos \'|.«lo

de Mor«ea Regji, Custodio do Lemos Giii
nuirã^e, (|r. Ojdiir Loyola, '(h-. Pedro
(te A. Alliuf(ii<itY]\i<i fluuhirabn, dr. Do-

! 
lUdingoH Ae-at-aiwa.ssu' Nunes, FJsmerindo

j 
0 .rrêa de Souza, Frank'.isxio Ignacio P.
da Ponte, Felippe Augusto de Carralho
Júnior,G-regiorio do Araújo Basto*, Jítw-
menegildUi Fmjicoj Jowé demante Alvo*
da < üah.a, João ( limaeo (>oellio, Joiw
Fi(fiv4ra Linhar®*, Jotsw* Ferreiro d»
Nae^-imontt», Leoiuúo Faj-ias da Cunlia,
Lauiro C. Cuauha Colnubra, Luiz 8«-
guiulò Bezenna da Trindade, Leoiu-Lj
i-mevs Mui- l.< a:.!iço (J-i| ,ui Ko ir v
Máximo Rodrigues da Bocha, Manool
IVwi.r.1 de Araújo, Majiio CaWiUs<.iatet
Manoel (V*rrêa d*> Mii^njwta, M'gUCl
E<tinardo Torres, Manoel rAe Brito í*os-
tos. Manoel <U> Magalhães Baj-ata, Ms-
noel Bezenni ,la Rocha, Madnoel da Ko-
cJia (Joelho, Niestor Bapt.ista, Octanuio
da Vera Cruz Araújo, Rajuimutdo Oli/io

I Oliveira Hnvmun»ii> fVmaeca Rábei-
ro Sanniol Majoff Nabon, Theophiio
José Soares, Vicente Abraham, Vrgilto
Botelho da Cunha e Westermundo An-
tonio Cardoso,

To» ias as {icssôss a.íma nucaeio^arlai
devem cmnqxirecer á sala do Trbunal,
tanto hoje, dia dn installãção, co-ir.n tios
<|ue se seguirem, emqiumto durar a pre-
sente reunião, sob as pena® da lei.

TRIBUNAL CORREOCIONAJi —
Fuivci-mou hontem este Tribunal, pre-
sidido pelo dr. Jo#-v Augusto d§ Pinho,

juiz interino da 4" vara. Sorriu c<*r.»
esi-rivã'v o m . Maximino Cardo\, Fi-
lho, 2* officol da Re^>. Criminal.

—— Foi iniciado o pr «*w»o-erimo d«»
ferin.rntos lovtHL em qaie é róu Elias

andro da Cunha Paiva, son«to

qualificado. Fõram ouvidas tros teste-
manhas .tp aecirsaçào, nã/» o sendo a
ifiK<rti< ]S'r te- oroimntr. desi»1j',o d^
seu depoimento, etn virtude de terooi
deposto triK de nunvero legal. Intnrnv

g:vl)i» o HSi, ente de-*istiu db y»razo logal

pira a apresentação de sua defesa, pe-
ditldo julgv juent> ir.niediato. Realiza#!'»
•>te. o neeusa^lo foi alutdvndo.

Furatiu taiid»e«a al>s«diido-«

Nahv

im



mm

Casa J3eíém

Mercado municipal—Bragança

Grande estabelecimento de mer-

cearia, estivas, fazendas, modas,

chapéus, calçados, louças, ferra-

gens, miudezas,perfumarias, oleos,

candieiros, tintas, cabos, etc. etc.,

e, por especial concessão, deposi-

tario das seguintes acreditadas fa-

bricas de Belém, cujos productos
são já bem conhecidos do publico

pela sua superior qualidade :

"Cerveja 
Paraense", 

"Girafa",

"Palmeira", "Perseverança",

"Lusitania" 
e 

"Sapataria

Carrapatoso"

—Preços sem competencia—

Endereço telegraphico — JE-

RONYMO

Bragança, 4 de Fevereiro de 1010

JERONYMO M BARROS, pro-

prietario

(sabbs- e 3's) (10 v.)

unauimida*lc de votof, os rcu» .lom' M;i
chututc o Mau*'il M irlintut", ücriwiiM

do Críllie «le foriltMMltoM leves.
.... -Tevo ,]prv wjruiincuto o proresno-

crime «H» funt' ' «n «ni«* são "'um Arnu"i

do Araújo, Theodomiro Fonseca, Ivo
Mwtaiii «» Armindo (J-.iiiui. srndo ouvi I >

uIímiwi tMite-munha <• interrogados os

dois uLtifiu^n *los a«'c.iisn«ll s 4u*inia meu-

cioníul)*. Havendo oh mesmos ilosis-

üaDo <lo prazo lejjul .para defesa v reque-

rido julfjanacjito, esto rculisou-tte, te»n-

do como resultado a absolvição <P « nc-
cuHHt U»s presente- ,

Prosoffiiiu-flo o procenao-rrime «Io

forhnrtnto» loves, em que é réu Armando
CarLos Procjiçn, tendo sido ouvida n ul-

tinva testemunho de aecusnçiw». Devido
o aklimjvtado da hora, foi «'«te procew*o
ftriifSjdt* pana a tensão «rainanJifi, dia em

que «devem wm* onvilns as test-emunh' *

d® defesa,

MINISTÉRIO PimiiKX) — 0 .IV.
Averta.no Rocha, 2U promotor; fonununi-
cou íM Proeuradw Geral <U> listado lia-
wr ilfeuunciiclo a 11 enrique «Ia Silva co-
tino iueurmo no «rt. 2(»7 d*o Código Pen ij

ila liepuldv-ji. (L>i1. 11. 2.121).

CARTORIOH 
'DK 

0RPA08 — Eijnp-
riienfo do encrAVão Araújo Fgneira—Foi
©ncenado o procieKWJi de ar rol amem to dos

(|iie fica nu,n por fallecimento de
Francisco Pereira da Co«fa wjudio in-
r^ntnrlii/ute -uu viuva hllumti. Julin Motta

Pereira da <-o«ta4 devendo os autos st
remettidos ao contador «U> jui/.o, para o
respectivo calculo.

Fôinmm eotn vista mo procurador
Fiscal da Fnwn.ln dl» Kstado, para «li-
zer <la snia opiinnão sobre o respectivo
calculo feitjj pelo conitiulor, os aut(»s do

rrolamento kI<os bens dcixadíis por He-
neiHctí» Luiz de Ararão. sdmV> inven-
tarianto Hei la nu nino Fniistiaio dos 8au-

. ,11 | . ,=X=

los. Encontra se nppenso 41 estes autos

o processo da nrrpon.tiiçiiii do mpolk»

do UMvmo fiirtfdü, «end» curador *•#.<!-

houu" o (Ir. KnJiüwis" o fWegjiüp) «tciMi
Hanton Tocuntinw.

- - Vim xor pnsmi.il nlvniá a So^is

niumüu 'llermftun, curador 44 nd W.mn"

110 ewpolio do milxlit'.» allomão Alfredo

IMclij, u fj"« de liquidar o seguro tio

vida que o finado tinha lia " 1'Jquittativa

dos E. E. Unido* do Um«il", cm

f^á^4#rf-atelra, 8 (fo j

Clinica Meíei-Sirurgi»

~ 1>Ü—

Dr. Appio Medrado

GlUCJiül.to KFFE TIV(> 'h< lU»i»til
í/'t Mmn tnmthi, ila Cam 1 '/• i*nií'h' '/ *

 Onlem :l." tlr 8. Fianriiro e adjunto d t

vlata 
j 

i»ntfu*u$ fürluyi-¦

l« l»iwr # rnmiiio «wmlor wquerl.lo 
/ go] Q[ mpx Jh—O/ era .lu, parlo-,

jua/.o mais longo para d»i»r ujidiunofito o

ercerrameat» ao rcü|>ectivo iproíTsso de*

vido acharem so os herdeii-oh do t nilen

do "-a Alldmiaiiiha, puii/. com o q«uial as
cominunicações powfns «e Hkdiam intuir-
cepta^las, «mii eoiLset|iieucia <la actnal
conflagração européa, de mantviru qiio
lião poilerá receber os doe. um lentos ne*
i-e«HurU»> para «u l"i*|ulilW^o do alhudido
espolio senão d'aqui a, l*Mo menof<, G

iwfes. —II AM.

Notas Administrativas

t> o cm a <lui na r i .as ttnnnrum

REPaRTK. ÚKS DO K-T \0()

Ac,tos d » ' odfr i.vo. m \ , . bóram

concedida* catas llcen< s§: d#» "} ieer.es

iiornislifat Mhtih U lorei Cardnru
(3osts h Msrgt ida i ame-ra Ittnn h

tfitrtiiii. tdjunc a rio» 1" e 2" grupos
ia capital, pura tr.i arem «I- m» sa'ide;

de 4 metes a Anto» <> de D- us Oliveira
escrivão v«' llein d » eiv«| e com-ner-

cio da cipitil, em pr.-r«»( ação, para
continuar <> s *u tia .imeiifo.

SrcrxUri* 'Io Interior.—A'» profosro
rsa Joinna Muriioa d« OIívmí ¦,¦!.> 8"

grupo, e Virgilia Lédo Rodrigues Vulle

do Instituto < eutil Bittenuo iri, Iftfi.ni

cotce lidos 2 metes de lie 'u<;n, nos

icin.o» da lei, liam tratamentu du iaúdv

aecretaria dis Ohras P.iblicas — A

Felicio Klorencio da Silva í d msndado

certificar pela 3' secçlo o term > do

rejriato da pone denomin»da lllia

lirande», no mui ie.ipio de Rraginç •,

pertencente a ai u extineto pie Autouio

Kelicio.da Silva,

Ounlinúa a praticar as o/«!roc"<.« 'Ir ali t

rirunfia co rmiiret/ar o.< iií/irfV»

/monas, mercuriacsj de Sa/rrrsan e ne<>~

Salrnrsan (Itl / , n>' tratamento da H'/-

yhilit r a» de tarlaro tmêtieo nu das

nlceras rebcldra (Icisluuanioic),

00> S' 7. TOltIO—1'imrmacia No imir •,

ii tri rs^a 7 de St tomhro ti, <\ da' ! d •

,~í In ras '1'i tar l? e na Pharmccia •*"an -

iam a, ú arrnida In U/ien/tenria n. 1G(J,

das 7 < s H hora* da manhã.

RK*WEX0l \ — Trur. Hnj Barbota I l'K

TELEF HONE N. 8 t,

5* ali-

llctmeuejflldo (

ve4 ceve lejucrerde

ndido (Jonçal-
itireôrdo coiu o

artigo 11 do firgulaucuto de terras.

lil P Rri(,ÒKS DA UNI AO

Alfmdega.— » iuspector communicou

honle.ü 10 che.tf da 2" «ec(.-ao, para o»

Fins de direito, que d'cita data era

deante ptfsou a vlgirar, para veada

In ciriit e d"»-' uro deiti^ado» ao pa-

lamento de dirtitos aluaneiro», a taia

de 11.23(64, i.u aeja: papel 2$I77 |> -r

1$0<M» ouro
Kol designado o agente fiscal

loa iranoatos de conaumo Krincisco

Vloiira Filho para paraanecdr 
naAIfan-

lega durante a» hora» do txpediente

ia corrente semana.
Pari vigorar na sem ma c »r en-

te foi feita no aer- iço d» reparti*; >

est 4 di.trihniçlo C ¦ fe encias inter-

nas e d ¦ aahidis: Th j.a< H i , Silv i,

Nogueira, Celestino, .tnsA Olympio, Mou-

ra Palha, Martins Júnior, Líiiíiiivh,

bcahra, l.ope» Kilho, Luit Maraiiliau,

Amaro, Narciso liorg^s, lloraciu í.e-

iuon, Coelho, Oscar Chaves, Fortiin ,
(iuaritu e Milauc/. hrtidVa^fto, exporta-

eAo, littoral e transito, (iuaritu; burrn,

joié Olytnpio; Miramar, Moura Pllhu;
bagagem, Linhares; 6olis postaux— en-

truda, Costa Júnior; sabida, Naseimeu.
to: cabotagem, fiscal loseano. 

^Com-
missões—Arqueaçâo, (ioino* de C isi o

e Castro; avarias. Coelho e M*rti«is

Júnior; pauta, Thomô Mace Io e rtilvn;

revisão de despttihos, Pereira Lim •;

claitifieaçao Ue reUrJadya llorac o
Lemos e Oscar « haves. L«ilO«*s — Presi»

deute, Plinij Santiago; escrivão, Per s

Duartt; leiloeiro, Valentim Dias; di*tri

buiçfto de despachos inspeciona, lllftp •

ctur, t adua Mamede.
Rendeu houtem a Alf-nleta

49K.'30|48O aendo: ourj, 8:lli.l|5S4 «

pajwl. 40:I»75»8'lti.

I —— A venia de sellos rendeu

5:210(270.

Vida sportiva

FOOTBALL !

O l'LAMKN(lO NI) VARA' — O (JI'K

PORAM OH " MÂTC1IS"

Ooiu os títulos acima, eiicontrajiioa ]
11 "'A Tribuna'" <lo Rio, edição de do 

j
mi'/. |(1'oxinuo iinilO, a seguinte noticia

•me iiimito interesaa nos nossos »]>or-

t.sníinai" :

| 
PA LA CE I I I l í v rUB 

|

iGraíde Conípanliia te dramas, comédias e vandevílíes 
f

LEOPOLDO FUCES

TOURNÊE ARTÍSTICA 1916

Ò melhor oonjuneto artiatloo quo tem vindo a • Pará nestas últimos tempos I

LUC1LIA PE11ES

DIRLCÇÃO: JUCA DEC»RVALHO

HOJE—Ter(;aM n, H do Kí^voreiro dü HOJE

SKTIMA 11H

Unua reaie enla>,tto da obra prima
ii.cst

1TA DK AStilCNATUUA.

an littefwtufa lnu-ti.eira, cn

e Althur A/ev c jo
U a: los, do saudoso

* 
O DOTt 

*

Notável creaçào da ins gna e festej ida arti >ia Lucitia Perjs

PKR8<lSA0IN8

tlruriiiueta—Lvcilia Pcrme, Ihna IwM - dahrteUa tbmtani, Dr. Amjtln—Atnlu de Aí.ror»; l>r. limlri /« -Lt» 
fui.

,i, V, «.«¦ I>r I udarro— Judô Vulus; /.wftoa— KmuydtoCàmpor, l'a¦¦ J/Io Itaidul/iho Almeútu; llcpu jnde—O. Dr ., to' KIO 
DK JAHKIJtO—AOrüAMOADE

Os billietcs p< ciem ser procurados durante o dia n'A .BRASILEIRA, á rua C> ntt-

II elro Juiio Alfr.do, e a noite na bilhttuiia ao tlieatro.

Os srs» * ssignan cs terão os seus loijures reservados para as recitas extraor lina-

rias ate no meto-dl» do dia do cspcctanjlo.

"Níio vo|tari'iii'i
dn l»ellÍKHÍun» roí»
cariodu no Ciiih.

•rfln, por força

nesta tliroiiica n trat.ir
ifào que tw 1 a d''! >Karfl

\h nossas li.ntinH <t«» hoje
U»* circunintancinH, brotes

cilas concivlixMtn a opinião abalizada
de Kmmunut'1 Nery. o .•xtrnordiiiurio ' íull
baek" qu>e tinlo unindo oonbeee.

ti 1'ií I M K I KO .IOMO NO 1'ARA*. — Foi
locado conlru -> "str-tteh" paraens»'. em dis
jnita da tnca "A Follm do Nort«
" team" 
Foi os te jotfo talvez que mnls enioeiouou
o "team" fametufo, |»oíh aneiomw »*tavam es- I
tei por eonliecor beus adv^-rsario». De pai t«

nca "A Folha do Norte •• cujo ( njn (jos (,n,.jonlHi
rto<'a opportunauienU' noticuonos.
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FAZENDAS E MIUDiZAS

POR GI.O -SWO

A. nOCBÂO A 4'u.

57, R.115!de Noveubro, 59

DIVtóA da CASA: Vi :xm:it IIAUATO

Recebem todoi os gêneros

lSÍS2SÍSHSH5?SHS2S2S2SPJ.ESESaSH5Hi3

(imt*, H *, f/" 143

„ p.vlp nolwvit-Kc II 
-.n.il l. #n. « Olilro.

r\perinwiniiavuni o valor roí ipvort». Ki m t vi i i

!.• ••nfeianto, *iiia* o .ÍOKO praticado ptv- p'
raeiiHcs »e n-*i->nti« do desembaraço ue.essa
rio Ksta impressão «tos paru.-nw l<>i a en-»

que h? li tlr» in os earioo.iM quando pela I"'""
v." eutr aitanim ^ formidiivel ".'ipiipe m»s
<¦ j..,s .. fimosos profissionais do
F.xeler <":,y. \os \iiiv* minutos de jo,'<». p«»
réiu, os paruAIlses. deaiit • da forea evident*
dos enriooiiH redohrnm de esforços, porcin.
esties doininavani já o adversário. O primeiro
"iiOid" dos eario as foi conquistado pelo U«i
to. a qiK-ii coutie a "torta de abrir o "seorc

• l*nrá¦' <.» "matcli" continuou solt o -I ••

que ii(» «'tnUinto perdes
sem os paraenws a animação que mais cri
fri/ -n«- ouhcio de • ''um ui.wlo coiweKuMi.e
rtvili/.nr um «itaque. Como sabido, ost* j"ur"
?«rminou pela vie'<»ria dos cariocas pelo
"seote" de ó a I. Ficou, evidente enttetan
to o valor <l<» ' kecp» i " .lofio/inho, que «'•
"player" d-' valor e honra o 1'nyn'indu . cMil»
a aue pert.oic.'. \ v "i'.r|»ie pecadas. Mo
ra**» tamb»''in do raysandu', exttiema
da. conhecedor de soa posici
ataque. O ineia direita íiuimnriV
nome que nt^reo» todii a citação. Pertenci-
também no Piivsand"' . <> demais jo^ndo-^s
podem ser considerados como médios, porém
í "lados, com <» temi*" • om bello ftit 'ro.
Dos nossos destacarei 1'indnro. (pie estava
num «'• • ms m"llior«" ''' ks. >lfiire ni»'» ha
nece.Rsidaitie <te ser c'tado. Oallo e Buarque
jogaram como grandes jogadores que são.
<'uthl**rt. cuio i-e-o .• a d^scoeliecoto,
revelou-se u»n nrofundo eonhe-edor do "as-

socintion". Todas as posiçrm-s do "team" niio
têm para elt» segredos. Kmfim. é um per
feito "footbnJler" e que fará grande sucesso j
na próxima temporada oaso jogue no Tfio.
Nery. uniumIntente i»or motlesti». nSo falou
em si, porém os nossos leitores serão justos .
« lhe reconhecerão os seus grandes feitos.

Concluo.

Redes do Ceará

Deposi o ta grarde 
fabrica Vicente

A M \IOR D 0 BRASIL

Exporta para. todos os Est&doa a. p:e<os

sem competencia e vendem • m grtsso

e a. retalho

pc^auas. .ii»
.ivraa mqurr- ,,/ífí-in

;; , 11fea 7 de Setembro, 23

A. Montiiro & Irmão
.. •, D", (In- 5 pag —7

Védrines

A' pratunagem

j Força é que a policia guarde dos ga-
I tunos, que tudo assaltam, o precioso
i thesourn medicinal—as "PÍLULAS

DE PI AO". '

Fabrica de chapéus de sol

Líquida-S3 uma fabrica, com 
grande

'stock", 
tendo (êrca de 300 duziaa do

armaçõep; puilos, 
eto.; com o abati-

mento de 50 
°/«!

Travessa 7 dé Setembro, 23.

(sabt., ri" • V'

A Praça e o Porto m

A PRAÇA

REVISTA DOS MERCADOS Eli 7

DE FEVEREIRO DE 1116

*4

O CAM3I0

FArsm cotada» ai lefruiote» taiai:
PAHA COBBANi;*: - A 90 <l|v,

11 7|16,11 9|16; à vista, 11 l|l, 11 8|M.

PAPEL BANUAHIO: \ 9U d|»,
11 7|16, 111|2, 11 9| 16; avista, 11 111,

II 5|1G. 11 :i|8.
PAPEL PARTICULAR :-(;umprad.i-

re», 11 7|S; Tfndedores. ll :i|l

SOBRE POBTOOAL:—3Ü150.
80"RE NEW-YORK : - Bancario,

4$370 a 41*00; compradori s, 4|:i5ü; von

dedores, 4$3bO.
Com o mer 3 »do ainda firme, come-

çou o movimentu em uuna pr ç», lia
?emana corrente, cora a seguinte aber-

tura sobre Londre* : para c l»rau<;}i « I
saques a 00 (J(v, Moreira, <1 ornes & G*

11 9|16; oa outroa estalielBuimenio ,
11 7|16; 4 Tlita, Moreira, UomoH & (J

11 3|8; os outros 11 1 [4. Depois foi of

lerecido aacar em geral ali 1 yí a 90
djv, cotando a casa Moreira, Gomes <t

C* 11 9|16 até ao fecho. Sem uego.l >

em pap«l particular.
8obr« Portugal abriu até a :i$, por

parte da cas» Moreira, Uome» & C-, po-
réra até encerrar subiu bastante, teu<io

cotada geralmente, por occasiâo do fe-
cho, com as noticias de alta recebidas,
a taxa de 31150.

Sobre New-York, na me>raa posição.
Mercado dn Rio.

Baneario—U 7)16, 11 9(16.
Mercado firme.

Em Portugal.
O cambio em lortugal contiuúa su-

bindo, tendo «ido receliidaa liontem no-

tícias cotando a 90 d[(r 36 3(8, 36 1(2 e

segundo um tele^ramma expedido às
1<),45 e que foi o ultimo aqui ricebido -

36 7|8.
Attrlbuiu-(e a presente alta a nego-

ciações para um emprestimo externo e
do qual se occupa um despacho da

nossa secção telegraphica de liontem
Hootem, ao cambio que vig .rou

aqui, regularam os seguintes valore» mu

moéda corrente:

A Bcrracha
077 ;

2.40),
OOTAÇÕKt:

Filiadas Ilha»
riby. das llbaa
Rby. le Camet i
Kiua de Cavia i»
Pina de Auapu
Fiua do Cajary
Cl do Tocantins
Fina do SertSo
8by. du Ser tio
C<iucbo do Seitto

39 >00 a 4$10o
ijjOOO, 

'.»S100

2|'J00, 2»300
41300
41200
4>i2(X)

5J803
4*3U0
4h700

Com p)ucs auimação, mas firme o

mercado de liontem teve muito pjuco
tn >vimputo, t or terem estado os com

pradores a Hguardar noticias tcl»*^ra-

pbicas com que pudessem se movimen

tar frauí'imeute, eitando o» teleifram
mas a s ffrer muita demora «mu Lon
dres, ao que ou\iinos, por causi de ri

£ noia cusura.
Fiz- ram negocio, entretanto, as casas

8iiter, General e Kraileiiíi, com aa ou-

tras a[ien»s acompanhando o merctdo

paia fregue*es. As vendas constaram
*ó uente de Ilha», CimetA e Oaviana

tendo d auxiliar Américo collocido 5

toneladas.
A do Serta > cujo «tock bont<m, em

viHm^ira* mflos, regulava pir tôrca de

:iti.'j70
11.HJS
17.700

*J8()

15 582
70

Tibaci, lilot
Cacha;a, ;it'os

De l att h in era:

Pe'xe, klli'»
Farinha, nlqusirei
Cashaça, litrj»
Oo jahylia, litros
Ta iaco, kilo»
Ca narão, cof j »

cot*<;ões:
Farinha e»p icial, 5KIBragança—

3$SX), Salgad ¦¦ (juamá
—3Í400, Capi a -3<diM ¦ :i>ü00, Bujarú
—3J!»0, Tapl toa—tJóUO, «écea—bjõU)

Mercado firme.
Tabaco—bni partieuUr :—Hragança.

velho a CÜJ00O; novo, 4:>^00), Irituia

e Gaamá, velho a 5r)ü )-*», novo a

a arroba.
Em leilão:—d 20$ a :i|$ a arroba.

Cachaça—12f i fi.« |ueira.
Copahyba—o litro.

Pauta Federal

Para i icn» n ds 7 a 12 de Fevereiro

de 1916
Fina.••.«•••••• 5$700
E[fina 49900
Bernamby 4926'J
Gaúcho bola..*. 4#S5Ü

t))) toneladas, foi cotada como damos Caucho prancha 1>60)
acima, mas hera movimento de nego-! Km comparação com a da semana |
cios Prorurava-se primeiramente »a anterior, sjfíreu as reguintet Hlteraç ies:

ber p r quando haveria vendedores, e Para raeacs—na fina, $150; na entre-

estes, era geral nâo quore n dispo,- de f|ua| $150; no aernamt)/, ? 1 lU; uo cnu-
seus lotes por menos de 6£000 pira eho bola, $150.
finH, de maneira que, embora firme o

mercado, pula potiç&o <lus comprado

re» e possuidores, deixou do haver n -

gocio.

Valores

0 «Ceará - entrou houtem do Sul ion

os seguintes para esta praça:
Do Rio — Para Berriuger & C',

8W i;0009000 em dinheiro.

Noticias e informações

Telegraniiua recebido peU casa Mo-

reira, Gomes ü C, ja do Baixo-A uazo

nas, avisou que o "Cidade de Fortal *

ia», sabido para o Acre em 16 de De-

icniliro ultimo, entrará hoje uo Ou .jara.

Conduz para o sr. Rayinundo V íeir^

Lima 1300J0 ktlos de borracha.
O Acreanou s<í hoje entrará du

Ilhas. >cndo pasmado por Autouio Lt

iuos lio o um, as 7 n«»ra» <la manhà
— O «Acre", (|ue rsià em viage

para este porto, sauido a b recebeu u

rtio para esta praça lOU.O volumes a

carga.
O «Ceara» trouxe pira Belem

seguinte carg i
Ho Uio
l>e Peruambucj
De Maceió
Da Viotoria
Do viaranhüo

De Cabedelio
Do Ceará

39áíi
4

2'
100
51 i

3
10

Ouro é o 
que 

ouro vale

Manteiga 

"Amazônia

No intuitojde corresponder á 
jjsta preferen3ÍaLaue 

o ou-

blico dá a esta deliciosa e oura manteiqa, os fabricantes resol-

veram oferecerão consumidor, excepcionalmente,o toniISjBBI (tflBlriIl3

4f> rs. »or carialtampa ile lata de melo ktlo

» •• " 66 64 " Sk50 grs.

Todas asbôas mercearias'têm á venda esta saborosa man-

tei]a e estão habilitadas a effectuar o píptlll 
11 relüfHl M.

BOBBACHA:

ENTRADAS

'Rioiinlio", 1'eleral-Purt'n
"Acreano1-, llhaa

Diverio»

Kilo*
CAUCHO:

'Kioiinht"

Resumo en^lul adameute :

87.110
14.ÍC2
10.004

O assucar

Entraram lioiitmi apenas 10Ü saccas

pr.icedentes do hio

Noticias do estrangeiro

OOTAÇOK8 DK CKNFROH

Do Pará:
Hontem

De l a 5
De Manaus
De Ii|UÍtoa
De Itucoatiira

130.4K3
03!).313

DE LOND^fí"* — A c isa Moreira, Go*

mes & C* rece'»eu liontem csíes t^le-
 ^rammas: dan H fina Sertüo.

118.5:83 :t,2 8|4; das 12,11 3|2 1|2

j A Associação C« m.wrsial e o corre-
i s jQij tor Figueira re '.elieram : das 13,50 -

' 1 
lina 8ertão 3[2 1|S e fina das Ilhas

! 3|C 1(2.

j DK LIVERPOOL—pela Assoeiaçlo
Cominercinl fôra n recebidas es'as cota-

çoes, expedidas no dia 1, *s 17 horas:

lina Sertio 3,2 fina llln-s 1|1, caueho

bola 2,8, piai t içflo 3,1. Mais piocira.

825 70fi
57Í1.8B8
234.«80

3 155

INOLATERBA:

A' riat» Penny Bhilliug

. 11 1)4 88,8
11 3|8

11 5|16
87,'J
88,3

19060,6
I $054,9
1 $060,7

NKW-YORK:
Dollar.

PAR18
Franco, 90 d|T ..
i vista

BÜ.RL1M :
Marco, a 90 d|v.

4 vista
PORTUGAL.

Escude,—LisbOa
e Porto...

Províncias .
UKEI AM'A :

i*es<>, a vista .

ITALIA :
Lara, i vista . . .

BU1SS&
Frsuro, à v sta.

BARRADOS:
11 1,4, à vista lilira

Libra

211333.833
21 $098 0 >1

211215,469

41370

$713
9750

9900
1920

3*000 a 39150
3ÇÚ30 a 3»1»0

9848

9660

<848

2 $333,331

Kilia

A Castanha

1.641,49!

Sa'ra de 1916

Entra!tv — Movimento do mercado
Erportaçfto

E n I eve viro de 1916 :

Kn radas:

lloi.tem i lo hoi ve.
De 1 a 5

Movimento do me cado.
K\| ortiç.io.

O Cacau
Mfviuento de entradas no

Fevereiro corrente i
Hontem
Drj 1 a l

42!)

tuez d'

3lb
33;

Kilis 1 653

Generos civersos

KNTRAOAS.
Ifoutrra:

Fanuh.i alqiiBÍrr*t
! < ixf, kilos

5.347
3.000

Em Manaus

A Manaus chegaram do Uadeira,

p«*lo -Cuyalià», os seguintes lotes de
borrarlia rum destino ao Pari, sendo

p, de semaraby: para Suarez ller-
manos .fl8 t< ns. le liorracha e de

aucho; ^eli^mann Al", 10 e 5; Ma-
deira Mamoré 15 e \X: H^rioger A C*,
2 e l: total, 05 de borracha e 27 de
caucho.

O xarque

Ilouve ai seguinte» entradas, I on-
tem:

Do Rio —163 fardos Para M rau 58,
J A C 65, N C 50.

— E* de 3.000 fardos, mais ou me
nos. o carregamento que tras o «Sa-

tellite».

Leilões

Houve hontem os seguintes:

Pelo agente Freitas Leite—tabaco
de 221500 a 29$ a arroba.

Pelo agente J- aquim Freitas —de ta-
baeo, de 2U| a 27$ a arroba

F» Io agente Lojh s Pereira—de taba-
c«, de i?3f :x 31$ a arroba.

Volumes 4fi7 i

Kntrtrjin hontem do Rio 2 0

caixas du cerveja, seudo para C 1ÜJ

A JÜ, A A 30, U a 30, O u 30
Hoje íiaveri leilão de carne d •

Maranhão nos arma^eu» 7 e 1.
— l» AltJinira , a Bahir hoje pira
tSajary, Uev rt regressar oom uníti

HKXJ barricas do caataulia
A demora h.ivid* no regresso d i

"Loreto», d essa proced ncia, f<>i devi-
«lo a desarrauj j o.u um t «ias paltietas d i

helice.
O "Mucury" entrou houtom, ás

5 1|2 da tarde, uo Sul, tendo passadj

pur nalinas as ü,42 dx manhã.
A firma Autouio dé Albuquerque

acaba ue exporta para a America

132.617 kilos de borracha de varioi

typos, por quanto regulam as compras

i|iirt l'«js ultimamente uo nosso mercado

de borracha.
Destina-se, ou melhor, foi consi^nad >

esse carregamento à Rubber Giayule

Ajfency Inc, seudo o seu valor o.iicU!

ile 1.193:640$.
Portot Pari. 1

Kstlo designados os seguintes arma-

tens para atracaçOea:

I.IKA < ABKKUAE:

1 -.Satellite", «Bello Horizonte», «Kio

Mojú».
7—«Rio Fbvira», Antonina».
8-'Ouama", "União".

PABA DE8CABBEO AB:

1—1 .SateJlif«", "R o Moju', R J / ra-

í?,,a.va"- . . V „
K—"Sao Pedro ,14Rioainho .

Correio.

Malas pedidas para hoje:
«Commandante Macedo", para o Ta-

pajós, às 8 horas d* manha,
"laguaribe", 

pari o Sul, ís
"8il\a Soares , pira Soure, ao meio-

ilia.

| 
"Seringueiro", 

para o Xapury, às 4

horas da tarde.
! 4,Ceari", 

para Msnaus, ii 11 ©»mas

horas.
"Antonina', para o ( sjary, idem.

j 
"(iiiarná", 

paia •» (Jatmá, á» 5.

1'araraaiihA:
"Altaniira», 

[pari o Xingu, ás 10 da

manha.

Ifc.Tará", |»rao8nl, às fida tarde.

O PORTO

ENTRADAS—Hontem:
"Soure", de Soure; flatsian*», de

Camela; «Acreano», das I.lias; « 
~earà»

e •Mucury", do Hul.

84H1DAÍ— Hontem, durante o dia :

' Isasc Roffé», para as Ilhas.

Ficavam a sahir, A noite:
"Murii/.iurio», 

para as Ilhas; «Mamo-

riâ», para Maués.

A ENTRAR-Hoje:
•'Rio Araguaya", «Rio Moju e «Lati-

tana", do Tocantins; «OncÜna», de Iga-

rapérairy.

A 8AIIIR—Hoje:
"Jaguaribe" e "Mujury", 

para o Snl;
"Ceara", 

para Manaus: "Seringueiro",

par» o Acre; 4 Rio Mojú". para o Mojú:
"Antonina ', 

para o Cajary; "On lina",

pira Igarapérairy; "Oommaadante Ma-
cedo", pira o Tapajós; "(Juamà". 

para
(•aamà ,

Embarcai õ .s diversat

A "8io Acir* '. 
pirtira no dia 10 à

tarde, para o Acarã. Agentes—Freitas
1 o o ares & C\

__U Ri i Araguaya", que passou
hjntein em Camett, entrara psla maulil
<le hoje.

O "3. Pedro'1 seguiri para as

Uhss amanhã, â noite. Agentes-riolhei-
ro Ac C'.

Hnino do Y ico, partirá a 15 do
corrente o "danto Fiias", da casa Luiz
de Mendonça.

K* provável que o "Waltei44 sáia

depois do*dia l!t paru o Acre.
Até hontem ainda fe achava fundea-

do ao largo, Usem <f* scarregar, e nem
tem pedido feito par:i atracação.

Manifestos , 
•,

Io Interior

| Y;*por "Rio/iiiho", eutvaulo do Purus:

Borracha fina—74904 kilos. sernamby

M»nunnby de ca «eho—1819#.
1 L.imhn "Uio Aearft", do Atará:

Fnriflim 1 «ll?. «vuru» ile ve;»*lo—-"> ki-

I l.w, borracha 1t de ma rui'á

I «yuzia».
—,—\c14pt. <c '* < Hjwwftá 

", de Caanetá i

HcrinititAi^- ll*i.

Harvo 
" Oe<«ania", ik> Macajiá

P..»rm« !u I. 
"»1 

\ elv- ü.

Caaiôci "Haíit.ií Konti", do Tocam-

tinH c 1 Iha.s :
Borüw^nby—601, c | v— 1.

Cam6a 44 Plrapona", tio Uruniojó :

Farinha—480 aUfuejrea.
CanòA "Silva Loiueiro", de Quati-

puru' :
Tabaco—arrobai, farinha—í>7 al-

queire», nülho—-"> «acp?as, giude—5f o\os
—100 volumes, aves—t, c|v—1. |

Barco "Gaimjpefio", de (^aimietA :

Borracha—2913, ^>eixe—1200. cacau
— lõO, axeáte—17, c|v—5, c|b—1.

CaJiôa "Linda. Anilerica", de Vi-

wi :
Milho—."»8 sacca», feijão—100, íard»

nha—272 alqu»i/rea, cjv—5, aves—2} por-

eoa * 3.
—Bari o "União do Norte", dk» To-

ca-iitina :
Oaicau—40, arroz — 150, borracha-"

415.

Importação nacional
Yai«or "<'cnrá,,J entrado hontein <lc»

Sul:
I)o Riio — Manteiga 411, café 1.4U),

jvbolnA .147, banha 2-J0, ««.rne omnserva

27, cerveja 210, íjueijo lf saljapiiie 1, bis-

roitoa 5, ratpé 1, fluxucar 150, phouphoarw
velas 2#õ, chunvl>o .»Õ. coiwirva» 4.'»,

I xarque lH.i, fumo lõ, feijão ISO, fazen-

ilaa 227, ialijados 1«, i-haipéiis lti, ]>er
fumisriae -4, duVgais 2"», roupas 4, livros e

|i|iiailrOH 4, nanei* graiMnophlNie* e

| (MM*tenee»4 «'», a.rtkgos illuminaçâo 2, pu

pol 1 amontrcw 1. artigo» iwiwiteiro 1.

livro» 1, papelão 1. artigos livraria 2.

impressos 2, espelhos J jriofioe 
2, annn

rinho 1 niacJúiias escrever 1, instnimen-

tos 1 .
|>a Yiotyvria*—Oafé 100.

1V> Maranhão—Arroz, 38.Í, carne

drogna 4, fa/.en.kin 39, earoço algodão

20.
IV' Oabedelto — Fawn.Las 15, raspae

I>o Ce<irá — Chapéus 1, drogas 5, re-

des 2, " ftUm»" 2.
De Maceió — Faw«i'i«« 2:1.

De PerMwqboeo—Calçado» 2, miude-

/.as 2 *' filiiis" 3.

Exporraçáo
\ , .or "Haiilanha <U Oama", sahi lo

uo dia i> [«ira New York, eon o wgumte

• ai regamento de uourf# praç® •

liorracha :

Fina 84.650 kilos

£n.tre|fina * 11.363 "

SernAmll)y 11.346 
44

Caiicho 16.35§ 
"

Sornainby|Ciianisita 8.910 
"

|r" 133.627 
H

I Exportador—Antonio do Allruqucr-

que.
iiMHiM) D E' BlRC'C'DS DfSTI

0 \l DE PVE FT 0 COP E1TB

A ENTBAB
Nov 8 

liatat 
Pro < itnaiai

"Aii a" ...., 9 Iritula
"P.-ri" 9 Manaua
"Victoria" 9 Acari
"Atahualpa ". 10 Co>ta
"Rio Moju". . .. 10 Moju

("Satellite" 10 Bui

! "Ouara*" H Guaool
"Murutncu"}. . 11 llhaa
.I rasilia" 12 A'iap-'i
"Cuy»ba" 12 Madeira
"Boniface" 13 Am'rica
"Sa(,uei>ia" 14 Jurn*
•'Rio XingtV.... 14 Xingu
"Soure" 14 Bonie
4 * amiari'1...... 14 Oamiti
'' >r ruzeiro'' It III aa

."Acre" ........ 1' Sill
"Brasil 15 dul

l-'Aida" IC Irituia
"Rio Moju" IB Tocaithu
' De.iii" 17 Manaua
•Ceari' "17 Hanaua

"On lina' 17 I,'-miry;
"Tigre" '7 Ilhai

abahib tr'^na?
"Anto lina" 9 umoo'm
Ml'ai4'' 9 1
«Altam!ra" 9 X I lb a
"S Pedro" 9 I ha»
"ilabral 9 ' amocim
.Diarii" 9 Xingtt,
"Rio Acaii" •.. 10 Atari
•Acreano. .... 10 Uhaa
"Rio Moju" 10 Tocaiitim
"Unilo" 11 Hliaa
"Soure" 12 Boute
'Caasiaui 13 Oaniet*
"Aida" 12 Irituia
"Luiitana". ... 13. Tocantina
"Satellite" .... 12 Manaua
"Ati'hualpa .... 1 ' Iquitdt
"H. Iloriaonte" Ii Pur a
• Waiter" H Ace
"In 

| erador-.... 11 Purii*
"Rii^Maehadojl^^

D

R

5g5252S2S]j5252S25SS2SE5S5ESHSHSH5ESHSHSHSESHSHSSSE5HSS52SZ52SESE52S2S5rHSE5HSS5ES25Z5ESBSHSHSE5E5HSESiHS^

IFAZENDAS 
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A. SKOUBlO A Va. |

57, R.115!de Novenbro, 59 ' S
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Racebem todoi ob ^eneros ' 
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ESTADO DO TARA—Terça-feira, 8 da Fevereiro de 1916

A vida agrícola rural

Mais coqueiros

e melhoies!.

8t um) perguntam o que plantar
nntw terras —nrtiw i|uc s« qlon-

gWii até murginitiulo a

uiMM priuuip.i| \ ii< funwi, não rcceiu
nuiinsiuliur — coqueiro*! — 

poi», que,
«tó neMHK pn u|M'n iuiH-> solos ijuu «k

iiu^DM ríquwiiuus chuvas, o culur o
Itttuiüosidadc tio nosso ambiente tl'u-

pM, tentilizam nuqíuiticumente, essa

pWH*!im vifjvta e prtxtuz bontonU
Cm.

, TV íí-o sei ia por \cntura a melhor
inamnrn de valorizar os«« numerosos
wtvurn out sutis", cm uma planta,
tffetti vãmente, d'unia fertilidade as-

MnbruM. d'uuiu utilidade múltipla

e incbscMiHwl i.' ,1'iim valor eonaidera-
rM f i

Não mt 1,1 uiu 11<-iii4*in independente,,
UuilUfin. como o indígena do prover-
liW iqdíi, o roeeiro quw jussuisse ao
Ú^nou seu* iloae coqueiros e mais ai-

fructeiiiis, d\ssan que todo an-
m> • 

pltH hl/43iii iu tvssaiitemeiite ?
/Para a própria alimentação «Io

plantador, ou, para Ue<*r.eio, mesmo
alguns coqueiros d'oNses bem produ-
líijVOíí, CMtno freqüentemente aqui se
tm.oin.inui ii .s quinta.t» <rnlguraaa eu-
*as, «oriiiui ii nuíliui i' ninis rMitajoaa

pímiU^rin # desejar,
rJk hoje é bem anfbiador o comuier-

l io «kl <jVs verdes e maduro» nesta
dpfútiU, a ponto de ser difficil obter

iwwijjl npi i"" paia «menteira. Que
. òohswmo. que iiiHÍiflieiencia ainda e
',<|W JjOfls preço» elles attingem, cons-

MUlMienU', iki iiiwatiki it retnllio,
oiábora com ti cbutiiigantu de reme»-
sai* do Ki41, cada, vez mais diminuta»

pat-a as nossas crescentes exigências
alittent iciin,!...

V<*et u;jV» fácil, piududividade sa-
tiWpMoria, applicat;ão ruuduHu, nlego-
cí#s ccrtiih, alimentado praíeita, vu-
lor efeeente — eis quanto proniettr
esun Cnltmn si fiwse mais e melhor

ffrvpàftaiid.% por quem quer que se? dis-

piKWRHo a furei-». porém, oí)«leeenik>
«ei» preditos mais propícios adquiridos
na observação n experieneia dos fautos
tÍ4rcHp»iiitvntm.

Kwa, o plantador que adquire ou

pixiduz coqueiros novos, sem comúefo-
rár e conhecer o valor dos prece-
denta* d'elles e das prováveis aptidões
flè refeÍKtcncia no ambiente definitivo.
K' qua>e sempre, esto, -o procedimento
usual; tuas, é improprio e financeira-
?nente i>esado e eheio <te riseos, pelo»
omito possíveis iusuceessos eulturaes

que adviriam.
A vajietlade ^a planta, as qualida-

ile* e estado do eôco, o vigor e pro-
ituctividade do coqueiro <lo (jual pro-
vem, « as eireuiustaueia» da vegetação
inicial da semente, devem merecer a
laais zelo/,a consideração do planta-
dqr -que «Irueje ser melhor sueeedido.

K' mais prudente e mais possível
obte* poucas sementes, embora, a pou-
ao e pouco, porém, de valor bem ^'e-
Hitoado e que serão meilior cuidadas
e siHjcedidas. do que muitas e duvido-
sas. Uma cultura coma a do coquei-
rov cujo» r«ndtad<iK só p<klem ser al
<«iiçad(,s e conhecido» apás mis oito
annoft de espectativa laboriosa e não
de todo gratuita, merece bem toda»

M prevideiiciaa euittadoBW, at irn de que
mais segiuamento cOTrespoixla ao ma-
ximo de pweitos desejáveis.

' As rejfrae para uma esmerada plan-
Utçílo <ki ooqueiraB jiódein ser suffi-

iv «ientemente condensadas nas seguintes
ermside rações:

•—Cocos de (vi.kw,'o grande.
—íYuetos dos coqueiros mais pro-

diíeti\*<ÀS, mais sadios e perfeitos.
—Côco Ixmi madiu-o, omu agrua uuiis

de meio.
—Vajmeda/Hí de coqueiros baixos, co-

MU, sao as de fiVo vermelho, afim de
facilitai- a colheita ulterior e o tra-
ttgncnto delenpivo eventual.

—Fazer \ivciro em plena luy., sem
sanifieio da liumúíade necessaria á

ftwnu inação.
—Preferir do viveiro as plantas

mais precoo© e mais viçosas.
—Não 

plantar a menos do oito me>
tiott. ca<la coqueiro, dos quo Uie fi-
c,'jom mais proiimos.

y—Plantar em lupar dit«jauipado e
não á sombra de outras arvores; o co-

queiro pmisa de muito espaço, ar e
¦idz 

para prosperar.
¦ —-PlauUr nos melhores trechos da

.jdírà que possuir, evitando os de ajua
iwt.ip:lai!:i.

-^Plantar pouoo fundo, oobrindo
.«jrtpòns o oôeo.'r»-fr><st,'nar 

aos coqueiros toda a cin-
zi'{)•>.fosío ou das fornalhas.
tf-*"C,onipI(t»r annnalmciite as appli
uíj>6és freqüentes de cinzas com al-

fhtma farinh» d*onos. ou Ksooria
liiomaz.

—Uma ou divas rezes por anno, pelo
menos, roçar o matto que invadir a

pianta^ão, opprimindo-a e em pobre-
4'eudo-a, e capinar em torno do cada

coqueiro um oirculo de diâmetro cor-
respondente ao fia respectiva folha-

gen-
i—Yelar pela defesa da planta con-

tra as moliwtias ou pragas, enviando
informações e amostras das paitcs
doentes ou do« inseetos damni-
nhos. ás rapart.ições profissionaes
¦KriooUs do Estado, pedindo-lhes con-
íõlhrjs a respeito.

L. T-

«|pn, a importando mio ccanou do nu

gmentujr rnipidaouuito.
A importação d'este proJiu-to i' hoje

das maiores, o numero c«da vez iuuín
connickiravel doa applica^Õos do que ó
suHceptivel, n procura, portnflito, Ue (|ue
ó vuiiscqucnteiikMitt' objecto, siuih cotib-

çõe» elevaí('ils e remu|iieri'.ili.s, chamanii

u attençlo « jiwtlficum o iiitcrowu- que
«e llko dii.

No recente codi^rtibao dos tcxtÍH, «Io
tkiTirtUy», u kajjok prowxwu urna >Ia«

priucipa^s üíhqunhõca. 8un ini|iort4aiieiii
d ti I que trabalha-se por favorecer a
cultura o d'elle f,a.zer um artigo -I •

portarão coloaius oee;iiiüuias uu da
Imuilinda. !l

Dr. J. Jacot-Ouillarmod

I Credo do lavrador

Não lia <|uein uuto teu lia o «eu credo.
Têiu-u'o o» cJirintâj-^^ têm-ir'o os poli*
ricos, h gwui-iries, oh ideolo^os... K 

' 
iki

iiinanto, bikStaute diffiril i-iu oiitrar

quniii o saiba) «in^fiuir, pois de ur«limnrio
só a «nirttn do Jimita oüwmi^-ão e rxj>e-

rieneia st» ]«»dem motivar os lú.i.itcs
d'um liotermiuadlo gru]H> ><]e i|ili'as. Não
tíeixa, i»ois, <u> ter o s<»u <|tu* «Io curiosa,
uni ^n»j«ito lie foitiiiftçíto d 

'uni "csreslo

to lavrador", que i-osuiifco 'alguma tius
k»s 4a agricultura.

1"—iJrwuos que o aólo como o seu lio-
riio gosta ile comer e que jpor isso «leve
ser bom estnunado.

2*—Oramos em colheita ^raml«»s e

que ellas fazem o sólo e os donos muis
ricos que *mm.

—<'remos que 41 toda» lavoura deve

pressinjir inu bom lavrador.
4*»—Cremos que o primeiro t'ertili»i-

dor ite qualquer st>llo é o espinito de i 11-

dustria, e que sem eille os aduls>s ehimi-
cos .jioiKv» vaJtviu.

<'reinos wmi bô«H côrcu» bons po-
mares, -o bastantes filhos paru npauhu
rCHu os frueto».

, Üu—Oivmos, flimlíiiuinite, em uma bôo
•osinlin, com unia nnülier ass(»i>u«Li, uma
bôa vida e uma limpa coascvut-ki.

As leitarias urbanas

O lovpok « o nome indigena d'unia ar
vore d?is Môhnv^s <la f.imiiia da» MaJ-
rae^ís, Boirtbotfvws, cujas semente* são
nirvolvHta* d 'uffnci 

fugira sedo-a, deuido,
á primeira o n»|»e«-to de *l}»>itàn.
Todas ai nio^-a* que se oeeitpnm de tni
hafhos de prpãidaH utili/.am o k» pok «

irolo de e^hedan, aai ndmofadas o i»n-
chimentoü de tfolc)(õ<M e traveiseiros.

A anore vulgarmente « hamadi "fro

iw^ei", eooheiidn ainda pelo tome de
Mfnt«o al^o<loe,iro", de "paineira «l'«

Indo <Ti:jna" ou simple^uuente "kapo-

ti -í", foi w*m»r# conhecida pelos indi
«en.i* da» ilhav da Honda; tv*Uivki, nào
rei wl'i met^te «l«» m*.uIo XIX

que o kapok fea «m ap|j#irieâo na Eu-
r *•. I'o» 

'ni, 
de*de que us sus^s Cfiali

do<d*.^ t.rnarajii se conhecida» e Aprecia*

»Si algiiinjt in^cirencia e infliieueia ti
veme nesse problema 'aiuula in^duvel m;
regulamentação do abasttHÚiuento di
leite á cidade — dizia 1*11 :i 11111 niiiig»
com quem conversava a proposito da tu
boreuliniza^ão das vascas d'esta eap tal

kí tive-Kse ,jjs fa* uldadilv dilntori?iev
d'um Pereira Passos na reaiodeluçàt
dos serviços affectos á odili^adt1. no in
teresse da saúde imbliea- aboliria da ei
daile, iui sua parte propriamente urba-
na, totlas as vaecaiias que não dipuzes-
som d terreno suffiejcmte para pasta
gem dos auiinaes.

Ranion. Bidart, veterinário da DKision
le (raiunleria, cUi Republica. Ar«;i»ntina

oingiudo-so aos ]»re«eito8 dos notarei!*
veterinários fram-ezes, os profiessore*
Vrallée <1 Ca.ifcóan', auetoridades no as
dumpto, as»se^ura que 

"o fneto d ' 
pôi

um animal tuberculoso num pasto, é,
901U duvida, o mais simples dos meios
de tornai-o inoffensivo a todos aquelles

que o oércam (porque os bacillos que eli-
mina soo disseminados e desunidos |>e
Ias forças iiaturacs antes de ]»oderem
fazer nwil".

Quem se dér ao trubalho dc visitar ai
vac -arias idle Belém e estiver em ter-
mos <lie julga ii* das condições espe-
c.iflos de uinia bôa hygieno, não duvidará

que os pobres aniinia s alli mantidos ra
raincnte estaTão livres d'uma infeeção
tuberculosa mais ou meai os generalizada,
emliora raralmente perceptível i onio t-

próprio na maioria dos ea«o« d 
'essa 1110

lestia.
8ab. m os profissionaes especAlista»

e nu^uMO'' muita g«ite leiiga, que num»
''erta zona ha mais tubeivulose n<> esta-
bKderiawíitos das cidade®, e que o dos-
envolvimento da moléstia está em rela

çâo directa. da etlade, da intensidade
d'estabulação, e do numero d'animac8

estabulados num miesmo local. (Ramon
Bidart).

A tubercnlin«zação nada preva nem

premune!... K' um proceH»o em tal
iene ia, especialmente com» ifipplic.nção

typodermica.
Nada mais eonveniwitie nem mais ef-

flcaz do que remover as vai- arias de
Belém j>ara terrentüs marginaes do ramal
do Pinheiro e da eçtrada de Bragança,
on.lie píwberiadm ser majitwlos piados arti
fieiaes sufficikmt^, dotiaulos de variadas
forragens substancia es e onde os ani
maes se purificassem, ingerindo, si luz
vivificante do sólf alimentos natura«
fiirtulíivei» e assim aeeuniul ssem noa
seus uberes sadio# um leite rico e nu-
trieiite me<nos perigoso saúde dos 1 on
sumidores.

Os estabulos não pòdetiam ser <on-
struidos seru cubagorra d'ar, arejamento
9 luminosidade inten^r especiaes, de
modo a remover a. huniidade infecta e
eminentemente malsn d'essas furnas
sombrias e «'bwurdas, onde hoje se en-
venena o leite destinado nos enfermos
e ás criancinhas de Belém.

A di^p< *ição dos locaic» ils* vaceae.
da habitação dos homens, o do benefi-
eiaun«ito .k> leHe, preeisari« pei-mittir
Unie inundação de luz solar duramte as
12 horas benéficas do trajocto diurno
do Astro Hei e irmia incessante lavage
de «.r oxigenado enriqueeido na floresta
ambiente.

A meia ostabulaçàt» seria obrigato-
ria, favorecendo amüm o s;: nea me rato
desej«*.i»| d^s hx-a***. cujo chão empe-
«Irado e emperme^bilizado daria faeil n
rafado d-rsaguamento dos deje-itos liqui
dos (» das la\*agcns abundantes.

JnatalUiç&os mesmo modesta-* e. un es
tes essenciais 11'quisitrs bastariam no
fim Tisado. Quanto ao resto, povoar os
estabulos com gado ainda novo • tra
taj-o an ar Hw e sujeito uni t^iito ás
intempéries que purifíeam é vitalizam.

A questão do alimento a'utda lim

p» b!i »»:• iiisrduvel 110 sentido de a«*M>-

giirar saúde «Io ani mil; e s.mii esfjue
eer que a qua4id.;id e a quantidade das
sulMtalicias nutritivas não devem nen

pédem infringir as lês» physiologict
la assiml! «cão, da nutrição, da produ

rc-io p da saíide geral, ileviMi ser bani
I tias aqueltfts, que, consideradas Ia tige
I nas, «*s4ão em eonfli«4o eom a natureãa
I ••-^«•ui ialin ute herbívora do ;ja«lo voe-
»cum.

Ninguém so Hluda qua poii' ino- i 111

I lUMuirente imitar nesse ponto- as prnt
(iis broutatologivas dos puizes frios!. . .

animal doméstico «as no*si s" jdagh«

que fôss.' aliniAMiinilo segundo tvpos

quantitativo!'- «le riiçáj i|ia»'a produzi 1
abundancia excessiva' de sulista;icias uti

liznveis c<«nio alli, fatalmente adoeceria
p, 1-final, tfuecumbirh por iiisutfieicn
"ia c iiiple-ta "i s seus enionloi i< v e da
suii' empobrecida vitalidade.

o lei' é u,i , -rccào c ii| az, couiu
1111 »s s««-reções, de kr iutoxiendo |»e

"s sulista uc,ias nocivas do alimeat^
rtitiei"! ingerido e por esses resíduos

titu 11.. ute voneiiosos tio faucei u ineato
li.V.* 

' 
jlogi''0 defeituoso por e-.cess » 01

le fnvorPvrH circumstancias "xterlor s
eomo sejam, o sedentarisino, o aliim ito

1111mir , o.rtificjalizatlv> 011 em tlnr --ii{

o ar insalubre enrregado ><!e t nianações
Atum íiiacaes einineiU niei.ie nocivas»,
fülta de luz, etc. !)'nlii o |iri^o que o
leite ilas vacearia«s de ReVm, iijis pes
«itnns coiulições a|M>ntii'das, ropren-nta

para a vida dos seus maiores consumi-
tor s—os enfec.i tos o as ci «"i i« is—nus

mo sulnnettido á influencia, jul ; la | ii

ificadora, do fogo.

Qu nulo morram -4 li u illns oermane-

em irreductivoiv as toxinas tão caj i/.es
como nquelles dia 11: in no iVit|a.de.
Nas doençws infeccioKrs o doente, afi-
ir"l. suceunibe unais á virulenci 1 das to-
xinas do iju á niAilt iplieslade »» voraei-

taule 'los mler bicis.
Nc s;».s j»e<jueniiuis fazendas, medindo

ilgiins lie- (taif.'" mais ik> que no coração
la ci lade, povsuinido, além dos* |»rados

espeeiaV*. culturas também de outro*
capiiiM que não fòsse o vulgat issinio •

pobre ciipiimnle-<'olonia, era 1 criação

le (ia'es «• porcos, « producção d- leite,

|ue''jo, iiiian-teiga, ovos, carne, liortali
is, que, transformad s em n i'd no

merci -k> de BelAin, farin-m a pr - >erida

le finaiu-eiivj. dos homens de iniciativa
•nitelligent»' e syst*inatHz!i-la.

cria U'jr eiuprelinii liui nto de b m
rosto e iritiiotico, íTigno. sem duvida
Ias ambições dos fu isof jove is pntr'
ios e de te«l'y homem trabalhador, pie

vidente, progressista, ivonomit > o me-
tliodieo.

L. T.

* * * Não di-sinaie porque lhe sahic.
naal 11111 ensaio: «luas (» três vezes !iy de
repetil-o, p ás s<> á fflça d- trabalhai
se adquire a pratitíi que faltava.

* K' iai agricultura ure 1 sciencia

para os (|iie sabem, uma arte para
pio v. prL'itiea,in e, m reflexão e 11111 officii

l»arii os que trabalham por costume.

* * O capitai, eleineiito d • tol
a priwliwção, é tão ne«'essa rio 1 n agri

ultura, como a mão par-» executor e «'

entendimento para dirigir. I'n:ia -ex;-do-

ração aigncola não é niais ipie uni.s. ojw-
ração industrial.

D Alexandre Olivan

Como devemos entender e

praticar 
ajavicultura

Não 11.»• pr« • alio vir trazer 'no meu
mod de pensa u r^^eito d'esta de
batida questà. :n <pie ti'latos fòrein < s
inieiiidos e prosid^tos, tantas são as opi
niões e divergências, a neeefrMiria sol 11

ção do noswo intüeito problema uvic ila;
ant^s desejo, manifestando pi" sobre 1
aSMiuipto, suscitar ;i extíenioi is!K;ão d'ou
trov modos «le ver e da sabedoria nlhoia,
so -conheci|a«ento dos ípiaes muito ha
verei eertamiente <IV* amgmentar o meu

p^rco sailupü- e a nrnlia limitadíssima
experiejhvia de "a.vicultor" noophvto.

X 1 faJta d'uma suffli-cieiiti» 1 xperien-
i; i-opria !• auti» a ncessidade de not
Icei tJiiinos, por uuki. ci üfiinça "á 01;

tran. e" no que sfc* narra e se affirma de
cada la^lo. ou, jiela. revisão niethodica

* j :nd( nt.' «ios ipreceitou ma,!s iiei1 liita
do- aHiures, é, penso eu, de elementaj
bom senso pivf;'rir bugiar ú luz «los f3|-
«tos, coordeiiadainentio ebservados, o ri
ter o essencial á convenienoia techaiw»
ou financctira «la nossa aviculturn.

1^'td'aj acção cooniíenad-:i e methodic:
leve ter um fito bem «letermini-do an

t«H ipwlaimente e um programm-i ejíafc-ta
mente definido, permiiittindo, mtes dc
tu lf», saber-se o que se <jaier ,< como con>-
segui Io, semi os imnxwnoH riscos d'mr
tacnnsc isso total, ou sem as fluc.tuaçõci-
da insprevidenicia.

Assim, pitacisamoe, de principio, exa
minitr com que fum nos tori^lrc» r.i».- a vi
cultor:—-Pelo simples pr.i-Ar «le ornar
mos o nosso gallinheiro com ex«m 1 dai.•
vistosos e raros, tle soberbas r:ie*\s e\'>
tieas. . . No ienipenho dt. ;proverinos
nossa miesa icom a ea^.ie « leliniosa dr

prisluctos finos.'... Víst-iimIo- negoeioy
hnrafivos com essa industria.'. . .

Sem duvVla, este ultimo ponto «le vis
ta é o que aniais interessa como objectivc
das nossas eonsidk^ações, jielo sNi alcan
ee ecoinomieo e colleetivo.

Precisamos, pois, neste caso nortear
os nossos (projetos, ou para a produ-
cção tle aves de unesa ou para pro«lucção
pairticufamientif» «le ovos. Porém, como
só mente a condição dos nriercados locaea
ou distantes é que indicará a feição es-

pec.ittl da proilucção avicol», etntre nós
sob 7v sua influencia será itccwlido, en-
tão. a f(ne particuHffidailie <Un. avicultura
appliiaremos os nosso# esforços e recur-
sos.

O que deveremos, portanto, realizar
nesta erSwçSo—are» ou ovos para ali
mentação?... eom aves exóticas ou aves
crioulas t...

O coiiheeimentn bastante das exigen
rins ie condições <do eommiercio respeeti
X1*', por grrsso e n rctnlh>; «piai o Mip

primento eimi aves e ovo-, seus requisi
tos, suas cotações e procedências; o eus

to verdmdeiro «la produção avicola, para
um fim ou -para outro, com estus ou
aqucll.-LM raçí>«; a** probabilidades de ln
eros e.armj)en#«atlores ao avicultor; tndo

>«) junto, então, » ineu vér. iinli«ará
objoctivo a realiwir e a directriz a pre

ferir.
Tenho médias duvidas si a criação t-

pe«iul tle güdl^ih.-is para i-arue. daria
roveitos ao avieullor aijiii 110 Pará «• por

mqumnto. Raros "gonrnrds" e. dfifi
cilniente, os retalJiislas de ave«, )»aga
riam, eoin|>enHa,doraiii-ente, gallinhas ou

, frangos, volurpono», gordos e de qu 'li
• la.le fina!...

Qu-.iiito menos x aliosas ma m disputa
(tias tão |>*«l«s retalhisUs ^ aves ani lot*

ao aportarem quasi inoitas, aqui, pelo
exíguo pri»ço qu» pói^-iii "'linda custar 1
assim destuindas então 110 regalo do pu
Idico nas mesas de hotéis «¦ restauiiiuts.

Não resta duvldiu' que o coininnn io de
aves (poróur, ijue aves!...) já é aqui
bem valioso; e ijue a nossa iioportacài
dVssa im»rca«lorilai é, de muito, superior
á In ousa própria producção: M ilharos t.
milhares ,j,. gallinhas, patos, perús, cs-

pecialmeirte, nos eh(»giiu tolo o an.no,
d 

'outros 
Ksitados e assim ic 1Mit.ando

uma bella e avultaila quanti • n pernnv
tu. Kaltaiiiii-nos os ibiiilos est-ü '-ti os com
<"fs ijuaes '-omprovar a rn - • i 1 ffirnidti
va; poivuii, a nossa espectativa ser;a

proV-ivelmente nimih excedida.
PoderilaiiiKiM prover tmto este suppri-

meuto com nvv-s de origum t xot:-.i e aipii

produzidas, nle fónna a fazer competeu-
ciíi ú invasão de todo esse refugo 1 \ icola

que nos chega continiunuente.'. . . I)i-

gani-n'o os veihonjnilitiuites da nossa «vi
cultura ie|: Ksica. que souberwu ao eérto

quanto ll»t s custa prolipiir cada ave se
léeta e por quanto ellas lhes podem ser

patfAs tíeixaanlo lueroa Ixastantes!...
Palie,111, portanto, es.-es uiaiis experient<>
da nossa nvicultnira financeira!

Agorto, a rexfito tb» ovos!... Deve-
riamos antes .< riar, i.^iec iluiente para
pro lucção de ovos/

Quer paiu 
•riri' 

que a postur* abnu-
'pinte 

d<* bô:|s |oe«leiras seleceioitaihis

padaria nnelhor e |K»r urVlto tei- | o ( v
cuiilaidos de ceia In e «le t: at-'-l as: '

nfi-ia -1, quanto i-scus suas fur t;õt ; cpe
ciaes. devido sobretudo ã elade, « hegas-
siii. de tal modo a ivduzir-se, a ponto
le não comipM isar a «lespcsa da ustvn-
t« «!'.n aves. o mercado, então, seria o
seu ultimo destino e o st u «' f uitivo
fat:»l apjovoitaincuto econômico.

Num e-ó vapor, «I'esses que fazem
trafego entre Cun :-im e Delem segun !|i

íu iiifoTinaçião d'um ex imniediato, vi
tihn\:?v de < n l.a viagem e na média, 30
caixas, comportan-Uo cadn» uma uns 500
ovos. perfa/i iiido isso o supprimkinto «l«
15.0(M) ovos. 11 ais ou menos «le cada vez,
Junte-se a is-so a producção que nos clie-

üji pela e-tra«la «l«* f mo e em nia.nôas

procedqute^ «lo interior, a los quintaes
de Belean t a tia/.i«'a «los listados 1'ni-
tUw e «la làiropa, o consumo de «nos
nesta eapLttil se nos revtdará simples

mente enorme e capaz de animar a ini-
eiativa, ifí diligencia e o interesse «lirs

nvicultores iitoneos, praticaa onte.
Ahi fitt-;'4iiB «ista- conjtvturas 11 • espe-

ctntitfai na esperança «I • que outros
mais auetoi i/ nlos por observação e ex

periein íii prolongadas, ipossain d.'i,r-no* o
cont nt:tütvato da su*i abai xa^! epiaiSo,

• Minimus

Apicultura e horticultura

P'.'dein-se cultivar linitaliças no ines
-no tempo (|ue s" cultivani as abelhas;

|ioiéni isto não faz tão bôa combina-

;ão coiuo a i.picultura ea avicultura ou
.1 fruiiticiiliura. As liortaliçus gn*al-
mente requerein muito tempo e uiun
itteução quase continua; e si o apieul-
tor não tom ás suas ordena os bomens
necessários para o ajudarem nas suas
occupoções, vi 1 se-á (iriivavelmonte na
lil I iouldade iK» cuiil ' r coino devêía,
lus suas abelhas.

Tudo depende, todavia, das eireums-
taucias; e ,-ís vezes seria possível eoin-
binar us tres caisis, a avicultura, 1»
fruetieultura e a liortieullura com a
criação «Ias ibcllui- e assim tirar pro-
veitos o pingues lucros de todas juu-
ias.

São raros, entulunto, «s easos em

que quaJqmer uni se pode dedicar a

todos e-ses negócios ao* mejsnío tem

po resultando .em regra, que nenhum
lá os beneíír: s que devêrn. Muito
melhor é e iubinar a opicultnra com

cultivo das Inicias e auírnientar
seus apinrios á ineilidn que se adquire

necessaria expeiieiicia.

Eoot.

A lueta centra a saúba

Ao prestigioso ('lub dis Arvores
Já jprnieipüiiraim a voar os cupins que,

segundo a,s leis biológicas ivgeihlo a es-

pecie, hão de perpetuar a raça» e, ao
U0"d vér interessado^ disseminai- pra
ga. e mult iplicar os malefícios d'esse?

piS|iieninos iieuropteros; e nã » tardai;'
muito o t nxajiu-ar <ta»s sUiúIk s, anu açan
do a tranquillidnde e rtatisfaeção 1 o.-
ho 1 ins «leflicados á utiI e agri^lavtd cul
tuna «Ias plantas.

'' d:i novo enxame de içás, ou saúbas
de azias, que consegue .deixar sein estor-
vo o ninho -originai, vae catem ler a sua
influencia má. o permanente numa zoufl
»{'uns trezentos «mletros tle avanço, e
solwlaanlo potlerosa mente as posiçi
conquistada ei, d 

'onde 
st» á cus^a d 

"ai-

gum dispoivliio, de trabalhos, vigilan

o As vezes pr<\jaizos, as poderá o homem
desalojar, extinguindo os respectivo
focos.

Pra-ga* mais terríveis como o bezou-
ro, o gafanhoto-, o phykixera, <» rato-dos-
(lain-pos. etc., tõm jMMÜtlo ser deliella
das, com imietliodo e, a.liás, longa per-
•everanç», mis locaJidatles do Velho
Mundo, onde a iniciativaj particular

fizer da «-na parte o que lhe petli
os seus interesses eomproimttidos ou
ameaçados; o concurso tio poder publice
tendo -a-lii se manifestai.lo, as n ais da.»
vezes, ti *iu*i 

modo merves dinecto o ape-
nas «limo organixador e regulador d

iniciativa privada.
O* fatetos n >% experiercia provam qei

a de»tmieãt> da saúba é um problein
tt hui.-anwmte possivol. barato e niesni
f: -il, eom os actuies <» numerosos re
cursos de a.pparelhvS, ingre<lientes r me
tle. bis, aliás, tle crdinario valiosos; »x

plicutido-fe, então, t inferiotritla le «b

homem ntra - saúba- j.ela falta *io con
VTgoncia, de opportuninlade e de ha-
bilitla«le, in-.esnia. 11a regressão do uiinus
i-nlo <» pivniciaao flagello.

Mn-t

nforço
11 as.. .

Pa ra

II er 
dit

Irente^

duvida

pó.le . iniciativa de enda uni
Tllo linile tUdo! MuitO J"'< «

sulid niednde «le muitos

»ã » é ainda quanto baste!
•orrigif o iudi\idu-ilisnío exu

e comprometted r, dos iudiffe
ios desintere-sai los, dos pyrrh'»

preciso, é iniüspunsavel, sem
*• con urso do presti do adminis

trativo, detcrniinaçà«> rgula entar

e legal, pela fise;.|lizat;ão officinl, pela
imposição de mis o penalidades e pela
aesl.-tcncia t.a-huica dos profissionaes
do (üoverno, eimio auxilio á bôa vouti tle
ile ca Ia um e de alguns, eu j 1 pn^tiinos^
espoiiti'iiei lade, bninfazi^ai e preciosaf
devo ser auiliiada, amparada e ile t ¦do

n|Oilo fnvi insMila .
As ;nu torbbides principaes das cola

liim e | rot4H'toiados iugle/ex 11:1 África
e na ()ce:iiuia, impõem « 0111 severidade,

ao»' cidadãos, até a destruição dris h
vas ttaniniahus ás culturas e nos reba-
ilhos. H bem do interesse geral .los ,par-
ticel res e da administra<;ão; e a lei é
ahi iiMiipritila, "boa 

gré, malgré"... t
to«' * ficam, fiiialniHMite, g' iriiitld« s c
sat i feitos.

I*' 11 S. Paulo, o governo e-tndiiul e o
dos niunici;iios, «le 1 muito, votaraul r
saio iornara 111 leis. estabelecemlo ,e regu*
Iam iitlindo a repressão tlns invíiisões <

proliferação tia s úba, pam corresp 11

derem 1*0 esfoiç t individual dos 'ateres-

aaitlt s v combater, ao mesmo tempo.a pra
ga e... os revéis! *

K-ita provitlenci^, officinl, para nói
s« rir. uniu medida, «le defesa agrricola das
tirais urgentes entre as que pedi'-¦ n já e
espt i'i'111 a solicitude governanieiitaI.

li'./, a pr loquiC'—" faz .U1. tua p-iit» e
Deu- te ajudará!" Confie e auiin • se o

particular; fa<;ia 1 s esforços que poder;
pis; o concurso des homens prestimtisos
1» ilni. ressados; i-nvoque-s«», tnndieui, com

fervor e ."•.siduitt ide a providencia. . .
adminiatratÍMi «Io K-tad.o e dos nuini
i-1j»i« s o corpoi um" s. < jue o beneficio de-
se.V: Io mais di" menos dia, advirá.
l''ulguina fórnia, tangível e npreciavel.

K' freqüente ouvir t|'alguns dos nos-
' »s < on -i'ladâos d«* influencia, e respon-
laibiiidade civiiii, severas lamenfaçõea

pela insufficlencia e inijierfeição dai
itoss s culturas <1 • flores, de fruct 's e

tle hortaliças, que, aliás, luetam «lesVan-

tajo- -ii:>ente contra esvi prag i vulgai
lisseinSníHhlji por toda pnit 

1 «lo nosar
torrit rio. lOntretnnto. cabia-lhe^ tam
bem o tfever «*i\ i«-o «le emjienhrirem <
?eu valioso c.n -urst» moral e material
110 intuito «les\- la Io de remover séria
mente esse obstáculo renitente, que í
saiúl i constituo atis trabalh s agricolat

àiperior ao esforço is dndo tle aJguiiK

poucos.
Nevta questão como em tod "-s : «le

ma.is que importam nos interesses da
•iollcctivitlwde. < ;i.';m uni na Mia cs.m1iera

le influencia t 111 ivituralmonte o devei
d'a collaboraçn.i. psura que s - realizem as

ou lições ueces»--tiri-as de êxito, ilbis

deipe.i,lente «le l ircu.m-tam i -s multip'
stdiilarias.

Que esses nossos «onei.ladf-w, no
(Vnigresso. no C'»i •¦« Al.uri-ipai s

n«o< pie lias posi«»«",c - 
" 1 pie pó

ilem irg»ni/>ar « ' ; 1 • ¦ e economi-
ca «Ia so'ie«laic'i\ -• " nonos passi
viife/le 110 evi«lencÍHi, >s s us interes

civicos, . saúbal não zpmbiria. come

tom zombado, secularmente. «Io iwso

võo esforçio- e «Io nosso valor.
Teni! s a vesanin das «rf*soci'Oleões m'ais

iiu^nos epheinerais e inúteis ao noss«
verdadeiro iprogresso! Porque não nos
laria a venetu paira fuiurfaniios também
sociedades contra a saúbla?!... a exem-

pL «1 Yssas outras que na França exis
tom. "ontra o btv.ouro, piaiclamaawki vis-

toM:mente nos seu»' estandartes—"Mort
aux hannetons!. . . 

"

Aí aula por mania, antes, sem duvide

as que tônn o seu effeit > reahneiit > pro-
v-eiitoso... e sem prejudicar n ninguém!

SerÜam porve-ntura associações ã ftá

ção do nosso cas-acter inconstant-'. rnuar

chieo e incoherente em asc-uiuptos «b

obrigação in«tividn?M>s!... O dever «b

soeio ficaria rcstricto ao miuiino ti'uma

uuidi r n-óíliea prestação pecuniária 1

o seu DlTíEÍTO. á máxima latitude «la

assistência tão freqüente quanto fôssi
niN-essark a livrai-o «lo "'flagello" 

que
lhe visitasse o siti > ou as plantações.

Ksfas socienla.l.s poderin.ni. fuialmen
te, ter vida propri.ni, preetnmlo também
sua assistência terlniica nos interessa
tios não pertencente"»' aos seus quadros
socires e mediante taxas etjiiitativas a

alc iflioe mesmo dos mais modest s recur
sos financeiros «le qualqiu*r uni. Kllap

po ferilaim, aijnla, importar apiuuelhos
matt^rial o ingredientes para fa-ilitar
a sua acquisieão e «lisseininar o seu em

prego, (pelo publico e c"in'o coinplenijen
to á sua campainha porfindn e methodi
«ai contra a saúba.

O que urge a tnJ 
"respeito é que se fa

çam «lesde já as primeiros tentativas df
agre iniar disposições, nudhodizar es
forços e giwraJizar a ;UM;ão repressivo
c ii i tra o fia gel lo.

L. T.

O tempo não transige com

quem o esquece.
-—Na activi«lade está «» bem estar

porque tudo eotvsegue o trabalho.
——-Seja o um « o primeiro madru-

gador; leve de lrente os seus nego-
ciis e não sejam elles t»s q^ie o levem.

A desonlem almoça eom a abinr
«Vileia, jania. eoiu 

'ai 
pobreza, c.eiti

eom a miséria e deita se eom a morte.

D. Alexandre Olivan

A fruetieultura e a saúde

As modernas cmquisius scieniifi
eas adquitiilns peles mar* eminentes

pliysioligistas da actualidade estão
exigindo que o uso crescente dos fru-
ct«s cada vez mais se generalize nos
hábitos hvgienicos do publico e con
comitautemeiite a propagação metlio-
dica das nossas variadas e preciosas
tVucteiras em todtj pedaço de teria
aprtqniado.

Sobretudo nus 'mi* -iiuções tPosta
capital, quaiit.» sólA iio-alto jaz ao
al andono. ímmmI: I.» pi la deavaliosa
veget.iaio espiMilan-a e que algum
"savoir faire'% uma auffieieute com-

prehensáo «la vida ao ar livre e sa-
dio, e do exercício pelo tiabilho c«»r-

poral n«>s misteres rni-a<is. poderiam
trans!'. •! nuu tm aprazíveis liwa s de
"cumping" 

e ile pr. \eitos para o pro-
prietario.

Xa observação e na piatica ti .s fa.
il« .s. agi i co Ias. quantos benelieios i 11 -

telleetuaes e mat riaes, quanto prazer
physieo e moral, para o homem in-
strnido e diligente, que fugindo u<
biilieio e at rtilic-ts da litlade qui-
res«e erear o seu "paraiz »" íural aoii-
tle viver dias vciiturosos c* eheios de

uiili«lade$ múltiplas.
A degenereseeiicia *aitln itica do I10-

mem moderno,viciado pelos gi.sos mal-
>.1 * lnloxieado pelo m*nlo urieo.»;oin os
seus principaes oigáos vitais estro-

piaih m ou dolentes, com os'seus enioii
tini* s debilitados ou em qua»e ruínas,
o iir livre, o exercício utilitário, o uso
habitual o salutar das fruetas, seriam
um retiigédio si não uma lessurreiçao

pura a saúde e a felicidade.
Vem (v proposito citar alguns

ehos rekitivos á inilueucia dos Itucuih
sobie as doenças, particularmente as
de caracter urico:

A artvrio-escletosi» é a. fctrngem
da n i« la. Os fruct os o legumes dissol
vem ossn ferrugem que é feita- pele
aciibi urico. (###)

Os 1'tuiios realizam uma vertia-
dei 11 sangria urien (ucido urico, ura-

tos, oxalato.o). Os fruct« s liinpuin o

ritu. o ligado, os intestinos e us ar-
terias, evitando assim us doenças.

(••*) i«i
— São necessários dez litros iTagua

par. dissolver uma güiiuma de ácido
:nii ». A melhor agua é a dos i'ructese
legumes cirús. (•*•)

O suniy do limão cuitl us rlieti-
matieos fiorquv alcilinisa o sangue
ácido d'estes doente-, O suni-o da Lu-

nuija é exeellente paia ciliar também
esta doença, assim eonu» «a sumo do

tndes os fruct os. (da revista Oood

Health).
Muito pobres, os truetos suma-

renti s, em piincipio azidados e gor-
dur< »os, podem ser utilisailos na cura

das doençi s da nut iiçno (Leon He-

bot l I.
P«nleriun»os alongar uni rosário de

citaç»~es aualogas; porém é quanto
basta por hoje a- justificar a planta-
ção de nuiis fnieteirus, ò aproveita-

meiito de tanto terreno baldio e do\

quaes, utilisndos propriuuiente e vn-

lorisaidos, poderíamos alcançar mais
saiu1 . bem-estar e recursos.

L. T.

.. . Kxei pto a bananeira talvez não
•xis a outru planta lnudifera tropi-
eal. mais ntil que o coqueiro.

ir. SKMLKll.

Quando se diz um homem -mutn-
se if trabalhar não penso que se

expiime uniu iiléa raziayi.l. O traba-
llio não é certamente moilifero; é, an-

ía paio conti; ri-», uma das condições
da saúde, do equilíbrio l'iiuc< ional.
Preguemos, pi is. o amor do trabalho,
fonte da lorça ien« vaila. uccreseenta-
da, <1 t eonteiitauieiito «le si proprio e
de b» a segurunça. Preoecupemo-nos,
sem trégua, de melluiiar as condições
do trabalho e de vulgaiizur a. hygiene
dos misteres árduos; exijamos o sa-

m«nmento da oilicina e da habitarão;
multipliquemos os resultados hvgieni-
dos e economicus; fechemos muitas
tahernas; civilizemos os operaries; en-
simemo-lhes a viverem intelligcnte-
mente o decentemente, a não deuper-
diçarem a sua vida, a temerem o a.l-

cool como o mais funesto e o mais
enganador dos tonicos; armeniol-o» pa-
ra a lueta contra a miséria e a iloen-

ça. Mas conbataniiKs, abetlamente,
com risco de nos tornarmos por um
moine,ntif impopulares, a doutrina

meiitiivsa ipie pretende \cr no tra-'

baJho um aviltamento.

couj unia media de prothicyáo jmr «r-
\ ore de 0,k '288 

grauuuaa.
1 Km lülU. os nimiiiipliw dt' Caiutti,

Mocajuba o Baião produziram :
l.noí.-^H kiles no valor de . ,
d-"):71 

">.$200 
ou «IIM) réis por kilof com

a média por pé de 0,k J'J8 graiumas.
Km 11)12 em todo Kstado a pro-

due.ào foi ile kilos: 1.102.1.")9, uo
v. lor ih» 74."»: J"¦ 7+'.'H I com o valor por

âkilo do t»7.) n'is, com u média j>or ar-
Vore ile 0,kt/81 graiumas.

Km 1! 1Ó. a pr<> bu ção ft»i conaideira-
tlsi  bôa. Nüo c-onlieço umuerus
exa . ; porém, não foi superior a
180 gramnias por aivore, C4iiu u valor
.oi 10 por kilo dl.' I.f200; ou
..Mil."rJ"' kil«.> no valor de ....

'j.8:r>:o:io*oou.

Segundo os entendidos 110 offieio,
esta saTr» <1<' 10]«i, vm #er Mperiur á
di 1 ;>!»">, sdbretudo na zona tocuuiti-
na, onde se encontra aetualmcutc mais

I- um milhão de nieaueiios beneficia-
tios de acofirdo com as i/istnicçoea
d. das pela Assistência aos Cacaualis-
«a.» iii-ssa zmip, gaiuntiildo unui produ-
•:à. média de llít) gianinuis por ar-
vore.

A maior nm^ssiikule, e o mais ur-
irciilc a l'.iz<:r, é que sc cmproguoiu
capilacw paru. o bonefícnnnwnto do
c.icaiieiros abandonados.

Os preços de compras ilo« XottyitiiiH
variiiiu riu .'MO a 1$Ü00 reis por arvore
inclitiiido seiingaes, cas.a 110 local, çt-e.

N"«» Baixo-Amazonas os [n*eços \a-
iam il.' íWiOO a 8$000.

Km todas estas regiões liá facili-
iludes nas conifuu^ dos ditos caçauei-
I1IS.

O custo (lo* trabalhos cultai*aes no

primeiro anuo podem variar de 100
: 111» i*>is por 1 »«*¦, diminuindo até á

met;ule m»s outros annos.
Por qualque.r beneficio que se dè aos

ditos eacaoüiri* póde-se contar iíoiu
um giuiude augmento sobre a colheita.

fia cacaueiros no Tocviutins e

liaixo Amazona» <|Uf produzem »tt'f .">

kilos por anore, stndo a média actual

para t> Tocantins deO.klOO, e para o
Baixo-Amazona» de O.k 400 a 0.k-*>00.

Kxperimentem o wirãol.,.
O cacau não é borracha, que encolho

e espicha, é um privlueto de'primei-

ra necessidade, e que não tem super-

producção.
Jacob Cohea

...As plantações «le cócos são ai

que dão maiores utilidades nos tropi
cos; com alguns poucos inilhare-s de
dollares invertidos nesse plantio, por
\ dta de dez a«mio< se obterã um ga-
nlio animal que ha de exceder ao eus-
to original da plantação.

Dr. Maurício Fleury

.. .Não ha outra planta nos campos
da gricultnra tiuipic.il que apresente
na fiictualida.de um' prospecto mais li-
sonjeador do que o coqueiro, em

cuja cultura, não creio que exista, no
mundo inteiro, uma inversão de di-

nheiro e de tempo mais lucrativa.

Mi; \\ 11.1,1 AM I.IVKH.

... () eôco está destinado a ser a

primeira 1 ruidn alimentícia do mundo.

0. AV. r.AlíJíKTT,

Lembiem-se^das nossas

iPlantações 
abandonadbs

Aet-ualmeiite li-j nas rodas pro-

gres-istas d'este Kstado bôas idéas
realizáveis. O que esta na "ordem

do dia é a nossa agricultura.
Os parecere.s h respeito suo diver-

sos, — aehando uns que com estu emi-

giação i^spontanea tlo> 1'lagellados,
chegaremos a produzir rs cereaes ne-

cessa rios para o nosso consumo, — o

que é de esperar.
Outros, puxando para sua sarili-

nb \ lembram poder-se exportar quan-
tidades satisfactorias de madeiras de

lei, tanto para a America, como para
ii Kuropn.

Alguns indust.riaes pretendem ser

uma nec(*sidade urgento aproveitar
mesa flora na preparação de "pasta

para papel"; outros 11a extracção de
óleos tias numerosas sementes que
possuímos.

Kmfiin. cada qual tem seu bello so-
nlio ikiuraik»; porém, recuam perante
uma barivira bem resistente: é o

grande capital necessária para isso!
Eu lembi" nos interessados o a pro-

veitamento cm lieneficios satLsfaeto-
rios das nossos "cacauaes abaudonn-
dos'',

O Estado do Para. oonforiue uma
estatística feita eiu 1014 pela Jnspe-
etoria FetleraJ do 2 °districto neste
Kstado, pas-ue 13.125.14H pés de ca7
cuueiros,- sen ilo:

TORVKK Ll'DSAL.

'...() coqueiro é sempre nomeado oin

primeiro logta.r cwino sendo o vegetal

que 
"produz 

a 11111lição mais fácil »
completa para o lioniem lias regiõe»
tropicoes.

II. SEMLER.

A farinha como indus-

tria caseira

K' um fucto assás conhecido e cor-
liqueiro, esso ilo pão oaseiro, rjuo as
"nieuagéres" 

pro\inciauas da Kuro-

pa 1'abricaiu por suas próprias mãos
e para consumo doméstico. E' mais
economico, mais puro e mais sadio!...

Si as nossas donas de casa, espe-
cialmenle ióra da cidade, rehabiütas-
sem .is bfilas <¦ úteis tradições dt» la-
bor doméstico de dantes, em que mui-
to pouca cousa era adquirida fóra dc
casa. bem podia ser iniciado e intro-
duziilo o lial.ilu da jireparação, quo-
tidiana si preciso, da farinha de mesa.

Tanto a farinha d'agua como a £%-
rinha secca, liada têm de difficil 11a
sua munipulaeão; alguns utensílios
como o ralo, n prenso, a peneira, fi
toirador, eis ahi os principaes objo-
ctos necessários ao fabrico da fari-
nlia, além da plantação regularmente

propagada na proporção dk> consumo
Iiiiliitual e preciso.

Sma mais uma economia, possível
em Ioda casa, dispondo tle alg-um ter-
reno « dirigida por donas intclligeu-
tes. aetivas, previdentes e zelosas. Era
um auxilio a mais com que ellas pro-
ourariam remediar a, penúria do recur-
sos pecuniários, nestes tempos diffi-
eeis de transição para unia aprecia-

ção melhor das conveniências ató
hoje <lescura<lag 110 lar c ióra d'olle.

I. T.

Os ve.rdailei ros celleiro^ de tíbun-
daneia estão nos boua afolliamentai.
— DOMBASLK.

... 0 pobre possuidor de doze co-

queiros e do duas jaqueiras, é um ho-
mem indt puideiite. »¦

WÍOVEliiUü HIXPV

rametii .
Moca juba
IVaião .
Óbidos .

Total . .

á.283.511
1H-".

ÕÕ2.1 :{0
r.58.21I

8.809.03?

Estando repaitidos |ndo« municípios
tle Igarapé-mii y, Abaeté, (lurupá.
Afuá. Muniiá. Anajás. Alemqner, etc.
mai^ l.ilJtí. 100 j>és.

Km 1S(H) foram exportados pela
pinça tle Belém 3.78V8KI kilos de
e « a4i, no valor de ti. 1(*8:.ri35$<120. eom
o vaiar em media por kilo de 1$62(J

Novo especifico-

Contra Ictericia e Inflamaçõe* «lo

Ficado e do Baço:

B0LD01NA

Cura efficazmento os engorgitaman-

tos, as manifestações conseqüentes do

impaludismo e regularisa harmônica-
mente a funeção do inteatino.

DEPOSITO»

Phai macia Dermol a pharmaei*
0 drogaria Nazareth

de Henrique Santos & C.

PARA'

8* e #•

MULATINHA COELHO, diplo-

mada pelo extineto constrva-

tono Carlos domes, abriu um

curso «k piano a preçw inodieos,

em sua residencia á avenida De-

zeseis de Novembro 129, e aocei-

ta também alumnos em casa das

exmas. famílias.

2's, 4"a e 6'|



£STADO DO PARA—Terça-feira, 8 de_ Fevereiro de 1016

Aimunc^os instantâneos

is
3.as, 5.as E DOMINGOS

Aluga-se

ALUGA-SE uma casa moderna o inuitp I

elegante à rua dos 48, n. - A. V

chave está do mercearia o padaria Hio

Branco, & mesma rua.

ALUGA-SE, arrenda-s© ou vende-so a

VUla Violeta, & retrtida do Souia,

boinl à porta-, parada depois cio Insti-

tutu» Lauro Sodré, ccun jardim, horta o

grande terreno. A tratar, i'i travessa

Campos Snlles n. 12 ou na própria villa.

ALUGA-SE uuiü casa assobradada

com luz eleetrica e ngna, grumle

quintal e bons eoinniodos para
lia. d* tratamento, á travessa do* I u-

pinambás, entre Tymbiras e Conccicáo.

A tratar 11a mesma travessa leltrft 1

H. 31

• ALUGA-SE u wimi n. á rua do Ma

I capá i*or preço módico. Trata ve í

| ma 15 do Novembro n. (í.

QAS.V 
Cliii— A' avenida de SSo Jeron)-

nuo, JM A. A tratar á avonida <! :• I

dependência, 2V 3

CASA para padaria ou outro nego-

cio. Avenida S. Jerrnymo , 1H1

Ppnto garantido

£JASAS para aiugar—Bom localizadas
—alugueis modicos tem Manoel Pe-

dro & C", rua de Bragança, 3.

Precisa-se

0OSBTCHEIHAS— Na Fabrica J,'ão

tem lugar para 4 costureiras que
metam bem cordão em cozes de ce-

roulns.

ATTEHÇAO: Paira-*' uiciIhk do

que em qualquer outra parte. Kua Ma-
99. G, /wwl 

. 
! noel Harat&tt 'i. —

ALUGA-SE ]><>r .MifOOO reis. e cm ——.l. -- 1——

prédio bom e cculi 'I, uma Salila- 'c AIXEIRO-—1'reeiMj.i-se de um de 12 a

Eseriptorio, com aloova .junto. Tntn- : r, mnm*. Avenida o-irí n. 6$ (Ca.

bem um quarto J|pr 8B$000.lT«m todo uuiloa).

aerviço. InfwinaçíH'*. Oan»p<« S«h«. 
pRECISA-.SK do um rapou pai a

4- ! eriado, á Avenida Nazaroth, n. (>•

3
24.

ALUGA-SE a casa li. 11'. í avenida —~= =-

Gentil Bittencourt (perto da Ser/.e- pio:»; 1SA-SKS de um serralheiro eom

deilo Corrêa)). Bons commodos. Trata- 
j pratica dô forja. Kua I'atiro Pru-

se à rua 15 de Novembro n. d •"» i deucfio. -'{H.

pHK^J.^A SK de unia uroada pura o

servido dom-stifo á praça «Justo
( heimonfc, 30 (/azar Electrico). Pref©

j >-se estrutigcim,.

Licçòbs.

a P1ÍOFEBSORA Argemira J!amo« Ki-
beiro lecciona em sua residencia, h

a /enida Generalissimo i)eodoro, 72-0

m matérias que constituem o curso

primário, piano e bandolim.

(«U ftSO primário completo e licçõea

de portuguezf bordados, theoria
elementar e superior da musica o vio-
li no, em cana, ou fór&. lrmào* Ber*

ra. Avenida 29 de Agosto, <57.

W|I,UK. Margarida Henrique» — re-

céu temente cheirada da Europa le-

cnona francez pralH» e tlüOrico, por-
tnífuez, inglei, bandolim, 

' 
pintura,

plioio-miniatura, lavôres e flores ar-

iiiieiaes,
Kecebe eu com men das de bordados

ei:i todos os gêneros e de flores arti-

fi iacs. Tr. Campos Salles, 
"»(}.

| PROFESSORA—precif^-se d'e uma de

b<"a edade para leceiOnar a poucas
crianças, no interior, a pmicas hor s de
vi; geni, vapor t* 'dn® as senianas e é para

I se ¦ tratada como da famjÜn. Trata. se k

I Calçada do Collegio, 41. I»

Vende-ss
,

fJHOUOLA T): Lima, veikle «o «a 1'aVili-

ca Vi«-.toria, rua l-« de Maio, 17. 

)QABAi—VaaâBKl a «lo n. J70 A rua

I Padre Pnuleaela. Trata-se no Hanco

GominnefcLal do ParA.

fJliliOMOS cotn lilock» e rcclainc» pa-
ra 191«, ilesde 500 róis.

Blocka folhinha» a 150 e 200 réis.

Vendem ao livros eui branco a preçoa
insignificantes.

Oompram-se livros usados, excepto ro-

mancos.
Livraria Carioca, á rua de Santo

Antônio, 85.

f) Bazar laraenae vende barato com o»

preços mareados.—Rua João Alfredo,

83.

^ENDE-BE um optimo engenho de

cann a movido a vapor, com e*cel-

lento» terras para culturas e gnjide

quantidade de madeiras de lei, eu» San-

taréiu.—Tratar com Hrasil a C% 2, rua

da Industria.

VENDBM 9E ,juu„ lancha* a vapor

capacidade paia 60') e 800 volumes.

Truta so com Moreira, Gomes * C».

VENDÍi-815 na cidade de Santarém,

per módico pre^o, uma l>ôa casa.—

Tratar com Uras»! * O-, 2, rua da In-

dustria.

RENDEM-SE 
106 bons livros de I>i-

reito, encadernados, p 149 diverwis
brochados ]»or > íiO^ÓOO, indjsiva for»»»')-

Ha estante (pie custou 120$000. Esorever

a M . li.. Caixa Postal, 42°, para s< ••

procurado.
¦yKNDKM-SK 

duas exoelleritca macíT-

mas photogrnphii-ns para viagens, uma

trouxe de lentes para diversos tamanhos
e uma bicycletn. Tudo nov > e em perfei-
to estado ooin abatiaiient*» !e •"»') «»j°; a

tratar ni estrada de São Joíj n.

jyENDKM HK p»r 200i>ll00 grande eofr,.

, segi;c lo e uma magnífica charrua.

; Também vendem-se tr s redes para pes-
t ar tapar igarapAs, etc. Informa-se no

ilmporio Industrial, largo do 1'alaeio,

£2 (Casa Azul). 0

TTKNDK-HK r harbearia, alta à roa

fttachuele n. 104, canfa da Kerreim

Peuna. Paga de aluguel <»0$000, sobre-

alugando conumodos. Rende 90^00(1. A

tfit.ar na mesn»a. O motivo da venda «'•

o dono querer retirar-se |«üra a Kuro-

V» 

VENDE-SE ura excellente estabeleci-

mento de caieira, com aerraria s va-

por, na cidade de Santarém.—Tratar

cora Brasil a C", 2, rua da Industria.

yKNl)K.M-8E troa nia.ldnaa d- fa/.er

tigelinhas. com cunhai, entre ellas

umas para tirar H por folha, o também

uni i outra niaehina paj"a cortar tampa e

corpo iio lamparina»''. Aeomipanhan» 4

cunhas para 1'óima de dôco o uma snn-

china par» fazer chiMinbida. t^uem pre-
tender coimi{»ra|-as, escreva para a ^ai-

xi n. 429, jMÍtt.1 ser procurado. Vendem

st siun reserva.

JJAt!HlNÁjl B>: K8CKKVEH—Pr.*ri-
si se comprar «liras oai j»erféito es-

tado, em v« gunda n*áo, marca " Vnder-
wok»(i". Propost a u Luiz Kiailto» de Mel-

lo—Rua 18 de Maio, 4K—Caixa poatal
818. 8

Diversos

Jg AN II El RAS, iramersão, semicupios.

c troiir» para todo preço. Ma chi nas

pira amassnr assahy de resultado pro-
vmlo o meio único de es«*apar ao conta-

gio .Ias nw)lestias repugnantes. Na rasa

onde se #nz tudo e vende lamparinas de

vidro n 2*500 a dnzia. Empório Indus-

trial. Largo do Palacio, 22. Casa azul.

Armando Dias. 12^

O AZAR Paraenso — Caaa acreditada

pela bfla qualidade de todaa as suas

marcadorias—Rua Joio Alfredo, 38.

QANOA 
— Comjpra-se unwi «le convés

oorrido de 15 ou 17 palmo» do bflccn,

a tintar com F. da Paixão & C", pra<;a ,

Frei Caetano Bnamdão, 4. 12 
.

nEPOBITO de ( IK-Iiaça — K. da Pai-

xã" òc í'*, ]>raça Pnei Onetano Bran-j

<tfio teih stnnjpre em <lojMinuto cachava 
|

dos inelhorea fabricante». 12

Q melh' r cnllieida ó 0 da Pharmacia
i Tavaren. nvrnida H> de Novem^rò,
. ti A, I fronte d» palac-eto municipal.
I Com 1 $000 «ipe-uis exterminam-se os inais
'terríveis calos. Clranule sortimeiito dó

j nie.ücamentos «le primeira «pialidade.

i Posto nwnlico pennnn-cnttk. ,

QFFERECE-SE 
lima senhora de edade,

p: i • . s(>n íç s doim '*ticost beíisikdru 4o
asm fninilia. Iníonn<a-se ú rua Paes de
(\".irvaiUio n. 17.  8^

(1UEM precisar de roupaa brancas, fa

tendas o artigos para lueto, encontV

grands sortimento no Bazar ParaenjM

J^UUPAS brancas, fazendas s >rtigc4

mento no "Bazar Paraense".

Advogados

T)B. PEDRO MARCELL1NO GOMES
Escriptorio—Rua 13 de Maio, 5®.

11KH. DKODORO DE MENDONÇA a
FIGUEIREDO OAMPOS — Eaert-

ptorio travessa Campos Sallea, II.
alto.

TRIBUNA .LIVRE

-Ti

Alistamento eleitora!

I

Os oida/dfios «ilmixo nomeadn-  
J

cnin|>i»rccer lio.jt^ sinri falta. A» , Irrraj

do dia perante a íommis-fei !.• »b>ir •

írtei^o eleAtorail, «nfim de sei •••

men ink'lui«los com» el-ator"

Augusto Camargo, Lerti» i: :i • < ; "1 " 
j

Cavallero, Aliex ndre Mfi« io <le _

DurvsJ (lonic- Onmeiro. .1 .. \'i < •< j 
~ IlipO

do Albuqueirlne Mello. Theodnri) '

go, Antônio Eüsíiario d;i Silva, l>n i

.11 sc <l;.w Silva, João de Deu* do* S:n in

Joaquim Gonçalves Sobreira. |,aii;.'.!i

Per:, ra. Iti iisil. lí >siil1 Pci-rein d. i

valho, Pedro Fernandes Be».< ri. V

tinho Jo^é de Snutanna, Pifa in - lí;

ptoj do Paiva, Raynmndo I " •'

MiWitiala José Dias, .Jov M^nrW-io Pa

IV<lro Senna Guerreiro, Ramon R

"Casa 
Americana'

Bt! A CON3. .10 A O AI.l REDO, 57

Deu HONTSM

Antlgi a 74 3
" oitnl inado) 22—11
'' 

(grnpo) . . 11

Norte 922
" 

(grupo) . . 
^6

Salteadó fgrupo) • 17

COTACÕES:

24 vezes

90 »

©OO «

6000 »

\ ->t Geroniés, Arthur de < al-ia- P.i il'*,

el Pinto líoilnigmv Cidlsi"-, Ma

l te] RodriguvN de Carvalho, \ i 1 o

ijep miicciio Mano. Carlos Pastos ¦'

Lijii'i. José Urdido, C)s.-ai' •«I«• M* H".

t.onio Ferreira < ha\ •. Man <1 .li - l

Siqueira Mende s Pi ito Viu rcira 'I"

ves, Jointquiin Augusto Moren-a, .h>-"

Paulino da Pouseca. Joá » de Caldas Pn

to, Afcexnndr» Cantor dos Santo- M<'

luoel Itodrigues da Silva, M i noel Ribe

ro dos Pa«-' s, Lúcio Chrisjúm de Lia a,

Itutino Bodri({ues -le Soura. Au^uato

Santos, Gastão Filho, Manoel t'y;-.in i •

Ferreira, João Ferrei na», Mjiurilo ( a1

R04 Praticisco de Souza Moreira. Auto

iiiij:». Ntairtjues, Antonio Frani-isi- t ie ^)il

veira, Ac^aeio Thomaz Dia,-., I. lniundo

Hodrigues, Manoel Pedr de Mello,

José Severino Bezerra dos Santo a M:

mede lia ri»U Leitão, PaiMie» Pinei

m Lima Sucupira, Josó Perreir.

Mello Fatusfco nln Purifii a. ão Cullare-

Aibtotiiio Iloracio Feneira. Iidi/, L u

lio Manei e Antonio Lisboa M«>irelles.

i 1 V.

Dezena,

j Centena

I Milhar. .

i Grêmio Litterario e

Commercial Português

AsSF.MÜÍil.A (j Kit A li OUniNARIA

De ordem do sr. presidente, convido
os dignos consoeioa no geso doa direi

tos suciae . irenuin in se. nu a^semblda
Ti rai • no dia 11 do comute pelas 8
horas da noite, na íôde ciai á rua
St nador % anoel Harat», alini de serem
eb itos e eir,po dados os corj.« • admi-
ni tratives para o exercício de 19115, e

proceder se íl le tura e v.»faeão do re
iatorio da difeetoria eessaate.

Pará, de Feveitiro de lüi6.- -Cam-

ni s Xof/uci/a I -ecretario.

.(*, (i, y, 10 e 11

Alistamento eleitoral

Na «éde do Pirectorio do Pnr-

á raatido Republicano do Pará

1! de Maio, 7!), sobrado, os srs.

senador Fulgcnoio Simões e depu-

t; do Ijiiíz Barreiros altendem aos

amigos (pie desejarem alis1?ir-sfi.

''Lealdprle'

VI

Sono chianuaiti alie anui i niilitari di

primei' o so-ouda c-ategoria di lutii i dis

11 et ti -dei regno • e.pai leiienti :
• alia classe 1891 cavalleria.

olln claes' 1882, 18S;íf ÍS^I pontieri
dei genit.

alie clansi 18H2, 18811, 1884, Is^õ gra
natieri dei gienio.

Sono inoltre chiamati alio a uni mi

litari di Xá1 v/m categoria; n ti i i H anno

J881 compresi cjuelli prnenieni; dalla

di maré.
Belém, 6 Febbraio lí)lb. II icjio

Console Ma/nzini. 1 v.

ANANÍNDEUA;

A (Sunmissão die alistamento está
chamando os cidadãos abaixo mencio-
nados píira (jualiJua/ se.

Joa(juirn Peira Meirelbs, Modesto
Redondo, Francisco Manoel líodri-

gu(»s, Francisco Martins da Silva,
tios*- da C<»sta, Trin.Vide. líoaventura
de So./n í» '•> ro, J sé de Oii\.irn
Fernandes, João Aiitonio JVaZT-res,
Valentim Jeão Frota, José Pinto d.

Souza, José Maria Gonçalves Bastos
Francisco Corrêa, Cyrillo Pires Alho,
Estani.slau Olvinpio da Costa, JNIí-

guel Araújo Casanovw, l)elornie An
tonio Dias, Cláudio Santos Corrêa,
Antonio Augusto da Costa, .José No

gueira dos Santos, Domingos Para
campos, Joaquim Ar tonio Bordallo,
Pedro Alves de Souza. José Coutinlio
de Almeida, Manoel líenediclo de

.Souza, Antonio J«>sé de Santannã,
Bornardino Kodngues, Antonio An-

gusto Silva, Jacyulho Nogueiia, An-
tonio Ferreira Cardoso, Jofo Sihino
Moura, Carlos Pi:\'o Soares, Mnnofl
Cuiistovão de Lima, Francisco P.albiuo
de Oliveira, Jeaípwvi Maria de Olivei

ra, João de Deus Ferreira, Jeronvnn
dos Santos 01ív«ira, Ambrozio Me-

quita da Cruz. AnasUieio los»' ( üt

doso, Antonio Pinto. Manoel ce I su

Baplista, Manoel Alves di Oliveira,

Alexandre Seubra, Antonio (íoiins Pe
reira, Francisco Carneiro de Oli\ iri
Abilio VTeiga, Antonio Veta. Jonas Pt

reira da Silveira, Carlos Ferreira da

Silva, Antonio «le Araújo Lii . Alui-
sio Mendes Carneiro, Antônio Caetano
da Silva, Porphirio Nogueira d»

Abreu, Arthur Ferreira d \ Silva. I sé
Martins, Júlio Santos Kira, J"• i«

da Fonseca Maif iif, ©restes .lo i i
beiro, Custodio Moraes J-• • >. i l»,r-
eu lano Travassos Manoel YicenP
Santiago, Joaquim Antônio de Sou-

7a; Manoel Valente de pinho,
'] 

obias dos Santos. M n<* l Roc' a «

Bouz#, Manoel Antonio d» Mac 
'

José Salgado, Indalicio Garcia T

tuliano Bandeira. Alipio Bubos «

Jiiina, Henrique de*('arvall»o Areia
Olvmpio de Souzfl, Manoel Jaeyntl
J( Souza, Fiuiiciseo Gomes Pires. Lu

Avelino d» Silva, Joaquim <les Smit-

Lameiro e Antonio Sabei.
3 \-s.

Josepliina Gíer Seabis,

recem-chegada a Belém, continua a
leccionar prendas, bordados, flores, tra-
balhos eni cera, vidro, etc.

Kxpfie de novo A venda o e< lebre
Brilho para gemmadoB, premiado com
medalha (Pouro em» Paria.

Deposito—Drogaria Beirào—Pari
i vs.— e dom. j

Alistamento eleitoral

O solicitador Vicente Hjollanda, mem-
bro da Coanmissão do Alisbamento Elei-

toral, encarrega-se do alistamento de

leitores adeptos do Partido Bepublicano

lo Pará, e para tal fim está á disposição

em eeu escriptorio á rua Manoel liara-

ta n. 4, das 8 ás 11,5 da manhã o da» 2

ás 5 da tarde, fora d'estas horas em sua

rseideacia á travessa Demetrio lübeiro

62. 30 v.
—*»»•

«fí
Mão Feliz'

Agencia-Gerai

da Loteria Federal

SERVIÇO DO GOVERNO U üflillO

Telegra"üi»> jtor

Jofto F. do C*rv#llio, t«-

preBent»iite4» CoMpanbl»

íífl Loterias Nacloüíf^r- rí

Ri-asil

30' exlracção do 1916 — 1"

do plano 337

PaM, 7 de Fevereiro de 1910

Premi oi
16.OC0$000
3:0001000
I:000t0t0
1:1*101000
líXtC^OO

MOJOOO 0> se-

Luiza Emilia da Costa

t

Números
38742. RH»
395P2  .
60131........."....!.
55804
50845 ....

Estão premiados com

guintes números:
£7810 34825 4'JMtt 5G843

Está > premiados com 200|000 os se-

guintes números :V

9013 11550 111184 37344 40698
4952 i:<4> M'> 18702 38271 56240
s-«!> 13656 Ü4829 3H3Í6 66966
8870 11012 25729 4H224 5S774

Estão premiados com 100|CXX) os se-

guintes números:
3111 9897 15297 ?59(-s 16736 50»! O
0438 97.1!» 1518(5 27316 37044 5175H

0806 10295 211-',. 27411 8S3-12 554;«
O!).'! 10013 24.02 29015 45222 57558
71U1 13560 24610 3.-.044 -19251 58045

Approximações
3874» c 88743  1001000
12591 e 3259  5()Í000

f>< zenas
3S7ML . .. i 01000
:I2UX>  üOlOOO

Ontenaa
H» ¦»»  12JQ00
;ÍM; <-  KfOOO

J« ininaeíies

re /los o
i I: com

1^742
JS742 11

C 3MPANHIA DE SEGUROS TER-

RESTRF.S E MARÍTIMOS

li ii ! 
'i 

'A .V/ / nil>ro ti. M—/.'

Estilo \ diip siçào dos srs. occio-
nistas d'esta C »o panhia, nas horas de
expediente, es documentos a que se re-
fere o art. 1 !7, d»» Decreto 11. 4'!4, do 4

d.- Julho de 1 ".

Pará, de Joi.ciro de 1910.

0« directores:

.\)ti"ni 'Ia S'Ura CrriJvirn
i . 

'orla<ionçalns 
Barbosa

huHini /•»• Afitonio Soarr*

(10-alt.

Di. Carlos Rodrigues

Cirurqiáo dentista

. Conuuitorto : — Avenida Ser/,edelk
C rréa, 71.

Todos os dias úteis, das ? Asll,e das
li áa 17.

Ronds Seraedello Corrêa e Circular

Serviçoi' |ior pieitaçõefie manai quio
Z« uai «1 mensal.

Aí.ü i erito eleitoral

Na ea4i á travessa D. Pedro, 20

(flão Joàu), lio «.nem se incumba do

p.aimover o alistamento de eleitores
'amigos. Das 7 ás 11 horas dos dias

u'eis.

Vapor i-iglez 
"Aidan"

Entralo de l iverpool e ear:ala3
em 3 d<i Tev^tefro do 191o

Achaiido-se termuiada a descarga
d' «ste v.ip t para os cies da Port 

"of

Pirâ, n^cUmnynes por faltas e avarias
di verã.j si r apresent ida>, por eseripto,
ua agencia « ju:t da Industria n. 7, até

Üh 14 do corrente.
Findo este pr«> >, nào se attenderá

a reclamarão algzma.
Pa»n. ã de l evereiro de 1910. - Agen

te-, B00T1I C. :Loiidoii Ltd (1

CLINICA DENTARIA
t)0

Ui*. Jeffcrscis

Farinado p ;la Faculdade de
Medicina ao Hio de Junelor

Ex-interno do Hospital da Santa
Casa de Misericórdia e d Assis-

tenci* Dentaria ann«xn á Escola
Livre de Odoníologia da mesmt

capital

COM 11 ANNOS DE PRATICA
speclulidadc : cm dcníaüuras de

i jtcanitejiridg- Work. ohiurações
u ouro, portcia na. piatlna e gra-

nlto; corôtts de ouro: plvot.
Trntnmen(o das diversas moles-

tias da mucosa huccal

t XTKACÇ^O dc dentesSEM\DÓk
Todos os seus trabalhos são garanti-

dos, feitos peios processos modernos
e eoiu brevidade

PREÇOS MOtjICOS

(JonsuVorio:— Rua Nova de

S»ntAnna n. 47
9- Junto ii l'el< gacia Fiaca.

Oi • s As 11 n das 2 ás 5 di tarde

missa-* onvíti:

Manoel Nleolno da Costa e
Artliur Nieolan da Costa, con-
vldam os seus parentes e and-

gos para assistirem á missa de
sétimo dia, que, pelo falleci-
mento de sua extremosa mfte

Luiza [Maria da Costa, occorrido em
Portugal, mandam celebrar na egreja
da h»í, quarta-feira, ?) do corrente, às

1|2 horas, pelo que desde já se coa-
fessam agradecido».

Pará, 6 de Fevereiro de 1910.

 
d

donça Vaiconeellos, occorrido no t,'ea- do coramissão e o imposto de «wisuuno

râ, mandam celebrar na egreja ali N«- .quando este fftr «levinlo. _

zareth, no dia (.) do corrente, ás 7 1\2 i 2" secçnki da Alfamliega -d-o l ara, <

horas da manhã, pelo que antecipam \ de Fevereiro de P.Mfi.—O chefe Inde-

seus agradecimentos. ; fouso Muni*/, 1° escriptnnairio.

Pará, 5 de Fevereiro de 1910.
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Si"3»L'.'I^7'^.Tí3OT&Tr,:«Sa-WÜBV

DonaRita.de Barros

Simões

Parlada Graça de Men-

donça Vasconcellos

MI8SA-C0NVITE

Luiz Furtado dc. Mendonça e
família, lo <; Furtado de Men-
donça e família, convidam os
seus parentes e amigos para
assistirem a missa de 7" dis

que,polo falbcimentode sua ei-
trem »sa irmã Maria da Craca de Meu-

t

IéIr Mieipil éí Mn

De ordom <lo ilr. Intendente e por do-

germinação do sr. Confcaidor^ faço pu-
blico a todos quo interessar possa que
no dia 12 do corrente iner. se dará come-

<;o ao serviço do aferição de balanças,

p(W0S e medida» de conformidade eom a

Tabeliã 0o dia Lei da Rectíta para o cor-

rente exercício, devendo os interessados

apresentar-se d 'esta da.ta em deante

na séde do Departamento dc Vehiculos,

i avenida do Almirante Tamitndaré, com

ax respectivas balanças, pesos n medidas

afim de serom afaridas mediante paga-
mento (tos taxas estabelecidas na refe

100 ou ,40 rél»

») portador d'eite "ooupon tem
direito a i ma carteira de ci(f«r-
ro» finos por 800 ríis, marcai
"Brasileiro»'', "Combate" e "Vi-

da Nova" ou 1G0 rAis para as
marcas de]200 réi*.

8ó tem direito am "con-

poo" |>ara eail? carteira de 400
011 de 20í» r^is, na

CASA VICTORIA
í'iia 15 de Novembro n. 13

BDITAE8

E'JGKNIO MKSSIAb DL V4SI ON"CELLO-\ e: dleclor-tlusoareiro da Intendeu -

cia Municipal de Soure do Estado do Par1, <*lc., etc.

•João Joaquim Simões e seus
filhos, coidialmente gratos ás

pessAas amigas q<ie têm partici-
pado dos soffrimentos que lhes
occasionou o doloroso passa-
de sua presad* esposa r mãe

Hita de Hanos8imõ s, convidam
as mesmas pessoas a assistir aos suf-

frairiot d'e»«e triste evento, que terão - ¦¦¦ „

logarna S,\ ás 7 112 boras de 9 do I nda TaWlla, do quo se dara « rompe

corrente, o O MU reco,do ei- tento rocibo, 4W W do Março vindouro.

icto de caridfd» sendo d'esta data em -deante apprehen
'didos 

os pesost medidas ou bakunças que
' férCm encontrados em uso seai a devida

aferição e aos seus respectivos dionr*

será iimposta a multa legal.

Contador» da Intenden ia Munielpsi

jdo Belém, 8 de Janeiro <1© 1916. -

A'-liilles P. iln Hama, aferiilor.

Linoleum

VENlíK A COXUECroA CASA

Míinoül Pedro S Ca.

monto por mais esse
religiosa. a

De ordem do ar In endeute Municipil, Faço public »

despesa do munieipio, no corrente me*, foi ;i /seguinte:
(pie

Saldo do mez de Dezembro de 1915.
uKeceita do mes de Jan uro de 1916...

Despesas :
(iovemo Municipal
Secretaria, idom....
I: striicçilo Publica.
Fiscalixaçilo
Expediente . . .
llluminaçfto
Eventuaes . . . •

Limpezn Publica . .,
OUras Publicas . .
Cemitérios
Carro • .
Saúde 

Si m ll-l Ps.

KM )s<HH)
l:ltX»Mi:>9

17 > 1 r»S

21 !> jül 5
834Í5<)0
:inl Í7UH
üjgnu

l-RMK)
11ÍUO0

i ir.s (ki
101» oO<>

•VIS'." o

5: I l!)H17(S

C:8I0$' )81

I í:270«257

4:310.5791

Baldo pira Fevereiro do corrente anuo 7:908*4011

E, para que chegue ao ccnhecimenti de tob-s, vse «^t.e aflizado á porta
do edifício municipal e publicado no diário ''Estado d i. Pa. 4", da capital.

C ollecto-tliesouraria niuniciflal de doure, tos ól de .Janeiro de 1ÜIG.—
0 collector-thsBoureiro, En;/cnio M. r/e \'asmttrr//os. (1 

v

I>3 S874I a
De U2591 a

De 38701 a
De 32501 a

F tft ) tirei

AVISOS FÚNEBRES

Dona 1.1 ar ia da Penha

de Serpa

1
MÉ

I

nu meros:

387 JJ " -200|(»n

4-^742 " ?(fJ$OC)o
: .74!? " ^OfOOO

Os numero terminados em 742
Bttílo premiados com ...... ^)$00<)J

Os números t rminados em 42
estfto premiados com  1$0ÜU

Todos os terminados em 2
estão premiado» e<>m  

'JfOOOj

1* 

Excepto oi terminados em 12
- o E8TftB0BKT4*ll: 1

João P. Carvalho. Mlu Feliz |

•lustinian» de Serpa,

Anua 'le Serpa, JosC de

Serpa, .Ior„'e de Serpa,

Zen>a «le Serpa, lie^ina

•le Serp», .Tulieta de Ser-

pa e .lustiniano <le Serj)* I'i!h >

iíu e.itfc,, filho, nora e netos de

¦ lona Maria ila Penha do Serpa

fallecida uo 1Catado do Ceará,em

1 ii e^te íne/., inanilani celei>rar

MfTragios no dia 10 do corrente,

As 7 hora-., na egreja de X. S.

de -Na/aiMli, pelo elerno descan-

i/o ila .|iitr.ila extlncta e serüo

gratos iis pessoal ile sua auii/.a-

ile 11ue í-o di^imreni de couipare-

«er ti c m: noto de piedade final.

(2

Alfandega do Pará

10 Dl TAL DF: VMXDA N. 17

Pe orde.ni do sr. insepetor se fa/, pu-
blico que, m s 'dias 10 llí o 14 do cor-
n nte (mez (1", 2" e .'»* praças, resperti-
v inente). ás 9 horas da» manhã, serão
v ndidos em h^wta publica por • sfa Al-
lendega, os volumes al»j<ixo dieelanidos,
e'-iisteiíten nos arm:i/»»iis da companhia
Port of Pará :

Lote n. 7^ — Anunazem n. 2 —

A F S <; s|n. — ITina caixa pe-
Kindo 80 kilo>+ com 110 quartos de

garraf);m com «água mincnil natural,

(Vidtago) pana us » -therapeutico pesanido
nos metanos 07 kilos.

Loto n. 7õ—M S A (í n. 0.078.—
Vma cauVa p. b. 98 kilos, contendo um
esqueloto para estudo de anatomia, COnn
»» peso brnt » nos involueros d * (í kilos

o 200 gramma.3. Sete speculumcns não
>pecificn»lo^. g.ríiludes, par« outros usos.

Pm stethoseopos. l'nia agulha «le Pra
va/, ]>ar'-U iu.jeeções hypodermíhis. Obras
não classificadas »Te vidro, retortas e ob-

' 
etcw nemielhaintee para laboratorio

»hinniico e pluarm invaitie^ pesando liqui-
o real quatro kilos. Quaesquer outras

obras não classificadas de ferro batido,
ni< kola«las, pesando bruto nos invn»lu-
'•ros 33 kilos.

Lote n. 70— Silvares 717.—Um barril

p. b. <80 kilos contcn Io pregou^ simples^
< om o peso de 80 kilos.

Lote n. 77—"Estando do Pfctrit" us.
10 a 19.—Quatro caixas p. b. 36( 39,
7 » õ'{ kilos, contendo vinhetas para li-
vr iro. di» cobre e zinco, (pesnodo liquido
real 113 kilos.

ljnte tu. 78—N & C n. 26.—Uma cai-
xi ji. b. KJ kilos, e<om livros brochados

j ^ra leitura, pesando nos papeis 2 ki-

tos.
Loto n. 79—''Estado do Pará n. 20.

—Uni|3 <taixa p. b. lõ kilos, com fer-
r a montas mami-aes. pesandk> nos invol-
torios 11 kilos.

Lote n. SO—C lí Sant» Casa <le Miseri-
»' irdia > n—1>»« barris «le quintos, ]»esan-
d« 1.230 kilos com 1.052 litros
(Pe vinho não especificado fiií 24

graus de alr -oi absoluto^ pesando liqui
» real mil kilos.
Lote ti. Kl- \ P ii. 00.—Uxnja catixa

j». b. 81 kilos cotn livros impressos «a»
' ,»len»ados e brochados para leitura,

ii: Io nos invltorios 32 kilos Gi ras
unpr.^s.ás de nrni só eôij. pesando rtop

papeis quatro kilo». i kilo e 300 gxam-

mais nas caixas de paijw»! pautado ].ara
• <-rover. 70(1 graie.mns nas caixas de pa-
p»-l em c-i.pas para cartfis. I)stanip:!t»

1411 ;i annuni-ios somei lua ntes, pesando,
nos involtoi ios do papelão doiv kilos e
200 graninias. Soringa.s de niot-al amarei-
lo, pesando ínos üivoltorios |MMI gr ini-

n as. IV'eas avulsas dc borracha para
cirurgia», pesam do nos papeis 800 grani-
mas. Um pulverizador. Peças avulsas

para» cirurgia de metal ordinário po-
p. ndo nos j*aj>ei 000 granimas. Peças
a\ ulsas p. ii i ei: urgia, de vidro, pesando
lios ipejpieis um kilo o grampnns.

l-ote a. K2—P C ns. 1 ji 3. — -Tre:

caixas p. b. rada unia 01 kilos,
i- in .'800 li,;tas pesando ji/té 500 graniukc,
com ervilhas mi» conserva de (|ualquer
rjunlidada pe-sando uns latas todas 144
kilos.

Loto n. 83—<P C n. 4—Unia caixa

p. 1». 52 kilos, com 100 laitoaw até 500

grammas com orn-e «m eoiiiserva de

quah|uer qualid' de, pesand > ais Ir.tas
41 kilos.

Lote n. S4 —p (' ns. 5 >a 19.—Quinze
caixas, p. 1). cada uum 17 kilos, con-
tendo 1.500 laitfis eom sairlinhatfí, pe-
sin,do nas latas tfxlas 195 kil«is.

Lote n. 85—P C n. 20 a 34.—Quinze
caixas p. b. canto/ uma* 27 kilos, eonu
1.500 latas com sar-linhas, pesando nas
latas todas trezentos e quinze kilos.

Lotie n. 86—Armazém n. 3—P S.
12.004*—Ufffll pacote p. b. 1 kilo e (500

grainm.is con» 2 vidros do* preço até 15$

por duzii i, com vinlr» nie»licii>:rl de quel-
queir qualixladil, ('M^sandf* liquido real 000

grani mas.
I^oto n. 87—sjn e sjmii.—Dois fardos

p .1». 12 e 20 kilos com papel ordinário

pa.ra embrulho, do côr natural áspero
dos iDois lados, pesindo li(|iiido legal 31
kil s. Dois i los com arame fairpndo

para cercas •pi,s;;,n.(b> bruto ambos, 50
kMos.

lí—648—K ns. 60 e 87.— Doic rolos
com aiataue farjmdi» jtóira cercas, ]»esando
bruto, anvbos, 51 kilos.

Sjm e sai.—Dois rolos com arame
fero liso, pes.-i.iid bruto, atnlios, 04
kilos.

l^ote n. Ss (! L n. 3,504.—Uín pa,
cote j>. b. 13 kilos coui catalogos re
elaimlos, pesanulx» nos inv<»ltorios tre/,«
kilos.

Observação.—O urreniiitsute é obri

gaxlo a «»nt»egar ao cs» ri\ A da pi u;n o
signal DO oj" bre o l .m e <h uh

Além do preço da arrematarão, |»ag-i
rú a mai» o coauprador cinco por teut

CONVIDANDO OS PORTADO

RKS DK DTVKUSAS APOLICKS

1 >A KMISSÃO INTEKNA D li 101-1

A COMPARECEREM A' CONTA

DORíIA.

De ordem ilo sr. Contador convido

a comparecerem a esta Contadoría o-

portadores das sejfnintes apólices rnn

nicipae- da emissão interna ile 1014 •

'..24:1 
•").20!) 5.270 5.288 5.291 5.30?

->.:(!l!t 
5.400 5.450 5.453 5.408 5.40!)

">.50!) 
5.558 5.565 5.508 5.61G 5. C»4;i

5.076 5.004 5.037 5.958 5.973 8.909

8.93!) 5.984 Ü.020 6.034 ti.080 6.005
li. 108 <>.196 6.204 6.310 (i.310 6.344
Ii.;i47 6.366 0.411 6.420 0.455 6.52!)

G.53G tí.537 G.573 G.õ!)! G.61G G.6.1)

li.048 6.752 6.805 6.812 6.841 6.8-13

6.938 0.004 0.080 7.005 7.01!) 7.032

7.088 7.100 7.113 7.118 7.127 7.10-1

8 040 8.050 8.050 8.006 8.110 8.121

8.201 8.247 8.254 8.260 8.326 3.320

8.34!) 8.417 8.432 8.472 8.481 8.494

H.500 8.5-15 8.507 8.584 8.010 8.704

8.715 8.727 8.769 8.771 8.808 8.836

8.83!) 8.880 8.893 8.957 8.958 8.074

0.084 9.094 9.113 9.119 9.104 9.195

9.200 9.317 0.330 0.339 9.340 9.350

9.385 9.410 9.427 0.432 9.455 9.107

9.504 0.508 9.G27 9.035 0.010 9.057

9.007 9.751 9.802 0.812 0.817 9.845

0.875 9.004 0.934 16.723 16.818

10.851 10.874 10.882 17.009 17.071

17.074 17.081 17.087 17.092 17.097

17.098 17.100 17.110 17.137 17.13?

17.141 17.194 17.228 17.259 17.283
17.310 17.332 17.330 17.339 17,37'.

17.385 17.380 17.423 17.433 17.495
17.541 17.581 17.005 17.048 17.050

17.093 17.098 17.753 37.838 17.858

17.804 17.808 17.020 17.030 17.007

17.030 17.003 17.009 18.745 18.019.

Ontadoria da Intendcncia Muniei

pai de Belem, 28 de Janeiro de PHfi.
- .TOSE' MARIA OLEOAlílO l)K

PAIVA. — Auxiliar do Contador.

"^SI^ÊmttÊfÊtÊÊKÊÊMtÊÊÊ

ASTHMA
BRONCHITK, OPPRESSÕES

CURADAS 
' 

mi Pt» ÉSPIC1
2 fr. a i.uti». Cm £»._r_S» I ame, Fariafl

(III 1*11*4'uatu; fil,
| Uri.ftr n niirjnnti/ro J. F S PIC nitla^^

I
t>-o

DOUTORES

Me fãrffii Telteíi

Ctsuin Gomes m Éi
M»VO(iAI»OS
L-^<-

nscRiPTonio

liim i.y ilo Maio n.\59 (sobrado)

HESWENCIA.
Travessa Sào Mathnis, 1 (ti

K&prdieiile«Ias 2 ás T» limas da lara«

«3 -:f

EDITAL N. 7

Alinhamento e arrumação de um terrero

a. travewa José Bonifácio, de j r »

dade de dona Ouilhermiua Mari.i d"
Conceição Nery.

Paço saber que. não se tendo con

eluiido o alinhamento e amnnaçao, mar-
nados para o dia 24 do mez de Janeiro

f»i*>ximo passado, convido a proprietarh
doma Guilhormina Maria da Conceição
Neryeos eonfinantes .leronymo Sturnns

o Fraflic.isco Ijopes de Castro Freire,

para no dia 9 do corrente moz, quarta-
feira, pelas oito (8) horas da manhã,

compareceram á travessa José Bonifa-
cio, lado oriental, quarteirão comprehen-

düdo entre rs avenidas Gentil Bitten-

eourt e Onomelheiro Furtado, afim de as-

sistirem si continuação dos trabalhos de

campo.
E para que não s*» aJlegue ignoran-

cia, va© esto publica»!o pela imprensa.

5a secção da secretaria da Tntenden-

cia Munioial de Belfm, 5 de Fevereiro

li» 1916.—Anninio Valmont, «grimeu-

sor.

SiUNCIOS l RECl AHES a r^>c«ita que acompanha cada eai**.

Casas no Pinheiro

Pett) ila E-I*i So

Alugam Maronl Pedro &

C'., rua de Bragança n.3

Preparados

de confiança

do pharmaceutico José de Monh

Machado, premiados com meda-

dal ha de ouro.

XABOPE DE JTTTAHY, FEDEOO-

80 E JARAMACABU'—Cara òerte d*

quahpior moléstia, do peito, da garganta,
constipaçõea c tuberculoae.

MARAVILHA DAS DIABKHEAB >

DE8YNTEBIA8 — E«taa raolertiM aU
curadas infallivelmente, tomando vimi 1+
lher de »fy>a de 2 om 2 horae.

KMÜI.8AO MARAVILHA DE MA-
CHADO — Cuia tu da» as moléstia® da

peito, tosse, rouquidão, garganta. 
'ÚÊt

«^t, etc.
MARAVILHA DAS IXJMICH0E8 —

Cura rap ida mente as comichõei e àmã-

throa, sarnas. caimbraa, etc.
MARAVILHA DAS EMPINOENB-

('ura certa das empingons em 3 dia*
< ura s- La occasião de dormir.

MItAVILHA DOS OLHOS — Cw*

todas ¦nflammaçõee e moléstia* dot
olhos

MARAVILHA DO ESTUMAO« —

Cura colicas, vomitou © qualquer molntii
»i») e.sirmwigo, do instestiuo, etc.

| 1'liMADA MARAVU.HA ANTICAM-
; CKKOBA — Cura qualquer ferida, «€»¦

I mo as de 20 annoe, picadas de maectov

: venenosos, etc.
VINHO DE CELIDONIA MAOHA

DO — E' o primeiro reconatituinte • 4»

g ande valor nas anemias, pai lides, Ml>
rellidão, inflamuiaçõee do figdo ê dl

baçe lá côr rapidamente, a i peitai 0M
re^uJatlor «Ia madre.

ELIX1K DGPURATIVO DE SALBA,

CAliOBA, MANACA' E SAS8ATBA2

DE MACHADO — Cura carta • inataa-

tanea (io rbeumatínao, a^.hili», aol*
i tias da pelle, erop ngens, darthroo, mt.

VINHO TONICO PERBOOINCBt

I)E MAC11A.00 -E' o primeiro rebola,

dor .la madre, e o primeiro par» an*

ii.ia, lU-biliilaile e palliiiei, memtrnat0*

diffieeia, chloroseo, eto.
Ali»)A MARAVILHA DAS 8EZOÍB

— l?à' o primeiro remedio para í
« febre», quaosijuer que aeja
te ai^smo com febre.

.Pedimoe ás pessôaa adultas que :

uso >los "Pílulas Maravilha d* lí
d©", para tornarem 6 pilulae ,.©r dia»
sendo duas de 2 em 2 boras somo mandi

«ceita que acompan
ünieo deposito d'ei

Pharmacia 
"Maravilha"

r-DE —

MACHADO & 
o

Con».;Jjáo Alfr*do< 66

BElxil—PAiiA'

m

iTenon



8 ESTAOO DO PARA—Terça-feira, 8 de Fevereiro de 1018

BOOTH UNE

Al 
n A Kl **:l® P*ra liiverivnil, IJs'mVí, nç dia -2 d > orre i-to, 4* 9 !i >ra

I I# »» I* da manhã.
Malas uo Correi»», Am H horas da noite do «lia 21.
Paatagftiros pulo armazém n. H da Port of "arA, X% 7 1|2.
Ba^a^ens polo mesmo armazém de l ásó horas da tarde do dià LM.

PEEÇOSDB PASSACrENS PCjl.0 VAPOH «AIDAM»

PARA LTSBOa.
Primeira classe i, 25-96 -l«npo*ti SO|OOQ
Terceira clame hs. 15 >3000, incluindo o imposto,

Barba los, ni dl* »19 do e jrroate,
As 0 Imras da manhil

Malas no Correio *• 7. P»si»íBÍros e bagagem pslo arinaiem n. 8 da
Port of ParA, áa 7 1|2.

Aviso—Os passageiros dí» .'!• classe para New-York devem
embarcar ás 4 hora» da tarde da vespera da sabida do vapor,
afi in de su submetterem a exnme medico.

Movimento dos vapores no mez ao Fevereiro de 1918

Casa Bancaria Santos Sobrinho 

"Mão 

Feliz 

'

IHC

DENIS 
Hae para N.w-York,

FNTRADAS:
A 1'AHUAbPA, da coit», h 10
HO NI F AO K, (ie New* York, a 1H
DSN13. de Manaus, a 17
Ali)AN, de Manaus, a 20
ANTONY. d 4 Eur<|»:i, a 20
IRANCI4, de New-Yurk, 11 27

SAHIDAS :

BONl^ACE, « costa, a 15
DKNIS, para New-York, a 19
Al O AN. para a Kuropa, a 22
ANTONY, para Manaus, a 2!)
1'ttANCls, para Manaus, a 2 Março

A. P. de Souza & <D.

AGENTES DO

LLOYD BlâSSLEISO

Sícnm «obre Londres,'Paris, Hamburgo, New-York, Ilha da Maleita. Rp.rbados. todas
a» eidai«is e villa de Portugal, Hesoanna, Itália, Suissa, Marrocos, Turquia e^de.nais pnizas
da Europa e sobra todas a.s praças do Rrasil.

Na Itália fazem pagamentos am domicilio. Saques Jíi vlstaSsobre Vigo.
Compram e, vendem libra», dinheiro portuguaz, hejpanho!, italiano, a,-nerlsano

moedas antigas.
Encarregam-se da"compra e venda de proprledadades, papeis de credito, cobrano a de

alugueis, jur os, dividendos, etc., etc.

Para mais informaçõss, com os agon-

tes BOOTH & C.\ rua da Industria, 7

Companhia

Commercio e Navegagao

Importante Companhia de Navegação

Séde—Rio ds Janeiro

Fretes extraordinariamente reduzidos para

Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manaus

MOVIMENTO DE VAPORES

PAQUKTE

PIRAISTGY

Rahirá do Rio de Janeiro a 8 de Fevereiro para o Recife, Macau, Ceará,

Pari, Santa rém, Óbidos, Parintins, Itacoatiara e Manaus.

PAQUETE

miicurv
Sahirá a 10 <lo corrente para o Recife e Kio de Janeiro.
Cargas uo armazém n. 6. •

PAQIIK1E

JAGUARIBE

Sahirá a 8 do corrente para Mo*i<hó, Kio de Janeiro e Santos.
Cirgas no armazem n. 7.

SAI. —A agencia rocebe encommetífla» de uai nucio >al, da«

Batinas de propriedade da companhia, em saccas de Ul, 30 e 50

kilos, triturado e fino, por preços sem competência

A. L. Chermont—AGENTL.

A tl ¦

VAPOR

¦c n

Esperado neste porto a 14 do corrente,
demora, para Barbado- o New-York.

laliirl, tlrpiis di indispensável

7*.'ws Aníi» d¦¦

VAPOR

S ATE L LI TE

flahiu a 28 de Janeiro do Rio para o Morte.

Vapores para o 1 
Jaréi

SAHIDAS DO

RIO DE JANEIKO BAHIA PERNAMBUCO
28 de Janeiro al de Janeiro .'J de Fevereiro

2 de Fevereiro 5 de Fevereiro S de Fevereiro
10 de Fevereiro 18 d ' Fevereiro 10 de Fevereiro
L'ip ile K«vureiro 2.1 d« Fnvereiro 20 de Kevereiro

1 de Março 4 de Alargo 7 de Maryo

«ATELUTE

/tlt\-ll
makanhao ...
BAHIA
OLINDA

Os vapores "Maranhão", "Olinda", "Brasil" e "Manaus

emTutoya, Santarém doidos, Parintins e Itacoatiara.
escalam

LINHA DO NORTE

CEARÁ

Sae hoje, 9 da corrente, ás 18 horas,

pira Manaus.
Passageiros pelo armaiem n. 1 do

ea-s do porto.

VAPOR

JEF* DE~5. «/-V.

Esperado a !• ilo corrente, de

uniu, saliiril no lueauio dia paru o

Ma

Sul.

Agencia 
geral da

Loteria Federal, 
ga-

rantida oolo gover-

no da União.

l.Ol EMAS A COKKÍR NO MEZ
DE FKVERKIKO DE 1916

I PUno TG0 200 CONTOS pot
I 2G|—Inteiros, meios e quadragcsitnot-

j Dia 12.— 6 mil bilhetes.
Phuio 310 - su CONTOS por 10»

| —Inteiros, meios e décimos - Dia 19 —

I 
:t0 mil billwtus.

Plano :il'5 - 50 CONTOS por 8$.—
Inteiros, lueioa r oitavos— ]tia t'(> —
«'Kt mil bilhetes.

^IHHO 33'.»—ÍO CONTOS por 8<f.—
Inteiro*, meios e qulotoi—'Dia á- S0
mil bilheti^s.

Plano 210—20 CÔNT0S por 2$.—
Inteiro. « nifioi—Diu« 2 e 2Í. 60 mil
bilhetes.

Plano 3S8— 20 TONTOS por 2$. -
Inteiro. « melo. Dia II -ÍOtiJil bilhetes.

¦ lano 840—to CONTOS por L1».-
Inteiro» e nn ios - Dias 8 e 2*1.—CO mil
bilhetes.

Pl.no 202—20 CONTOS por 2S.
Inteiros « meios—Dias 1 e 10.—60 mil
bilhetes

Plano 341 -20 CONTOS por 2|.-
Inteirou e meios.— Dias 15 e 29 60
mil hilhf*e«

Plano 305 1C contos por 2%.—Intei
rus e meios - Diu< 4, 11, 18 e 28.—
50 mil bilhete-.

Plano 3H7 16 contos pnr 2í.— Intei
ros e meio-. —Dias 7, 11 e 21.—ÜU mil
bilt»ftes.

Plano 20:1-15 contoa pnr 2$.- Intei-
ros e meios -Dias 3 e 17.—60 mil lii-
Ihet^s.

Plino :n<; 15 cnnt. ia j or 1S.— Intei-
ros-Dia, 10e 25.-9J mil hilhetis.

Avisamos o3 carregado- 
' 
tarde da vespera da parti-

res que as cargas deverão

ser remettidas para os ar-

mazens da Port of Pará e

os conhecimentos e despa-

chos enviados ao escriptorio

da agencia até ás 4 horas da

dos a bordo aquelles que
da do paquete. não satisfizerem essa for-

Pede-se aos srs. passa- malidade.

geiros possuidores de bilhe- Lanchas YPIRANGA,

tes de volta que os façam VELOZ e UYARA — Alu

visar nesta agencia, quando çam-se para viagens e re-

tenham de se utilizar dos boques dentro e fóra do

mesmos. Não serão recebi-, quadro.

Frotes.psassaqenseinformações, á RUA 15 DE NOVEMBRO,42

Caixa Peitai, Teleplione, s 7K

ater os «as 
pias para

a corrente mo. tpiza-

dOS pela 
Loteria Fede-

ral e do Estado de

Pernambuco, 
que HS-

a maneira aleei-

The AMaZON RIVER STEAM NAVIGATION

COMPANY 
(1) 

LIMITED

Detalha para o serviço do mez do Fev reiro

de 1916

Oyspoek no
i da inanhâ

LINHA DO OYAPOCK

Paquete CASS/PORE' ^a^eWLr"
fazendo a escala cJo contracto.

Expediente no dia ás 3 horas da tarde.

LINHA DO PURUSe SENNA MADUREIRA

Paquete BELLO-HORISONTE

na Madureira no plia 13, As 9 horas da manhil, fazendo a eaeala do con-
tracto. Além das cargas para os portos da linha, também recebera para es por
toa do alto Acre, alto Purús e alto Yaeo a serem baldeadas na boeea do Acre

para os vapores de roda A popa, que as conduzirílo aos respretivus d«'stin(»s

T»mbem receberá car}fas para os portos da extineta linha de Manaus, situados

â margem do Amazonas.
Expediente no dia 12, ás ü horas da tardo.

LINHA DE PIRAABAS

Paquete CASS/PORE WíSJSfiKt
zeudo a escala do contracto.

Expediente no dia 19, As 3 horas da tardo

LINHA DO MADEIRA

n rfn/r> f / / \/ A fi jl 
' 8aliir* psr. o rio Madeira no dia 20

m r\LJ fA ís 'J horas da manhil, faseydo a escala
do contracto. Além das cargas para os portos da linha, também receberá para
oi portos da extineta linha de Manaus, sitindos á margem do Amazonas. Expe-
diente no dia 1!), às 3 horas da taide.

LINHA DO SOL'MÓES-JAVARY

Paquete ÍNDIO DO BRASIL 
*£«

BolimOea-Javary no dia 25,4a horas d. manhil, fazendo a esi-ala ilo contracto.
Além das cargas para os portos da linha, lambera receberá para oa portos da
extineta linha de Manaus. Kxpediente no dia 21, âs 3 horas da tarde.

LINHA PURUS-XAPURY

Paquete nacional S. LUIZ 8
rús - Xapury no dia 28, ás 9 horas da manhil, fazendo a escala do con-

carfas pira .portos <1. linha, também reeelierá para

LINHA DAS ILHAS

Vapor 
ífcSão 

Pedro"

Commandante Bento

P^mpolha

Ento pp-idcnilLdo vapor, illuminado n
luz eleotricfii, com machina de fabricar

^elo e possuindo os miais modernos me-
Ihoramentos, com excellente praea para
« arga c lua^uificas nccom.modnç"cn prtra
{'M.ssagifiroí*, além de muito l»ôa mPv iiai,
-•iliirá pura ns- Ilha», fa/omlo a aaitiga
linha do vapor "Seringueiro" e tocando
nos demais }>orto» d»a escala, na quarta-
feira, 9 <lo corrente, fis 8 li o ms du noite.

(Carregará á tacdie d'esse dia e dará o
wpedkmte em nosso escriptorio, á rua
ilaapnr Vianua 44jás 4 horas.

jielémf (5 do Fevereiro de 1916.—Bo-
Iheiro & O". 4

Empresi di Navegação

Masqueirn e Soure

Vapor Cabral

Kste vnjpor sahird para Amarrarão,
Oamocim o Cear/i iunjpreterivelmente 110
lia Ü do cor reatei.

Receite carga» e passageiro» no galpão
a. S da Port of Pará. Exepediente no
dia da sahida As 5 ii,?ras dA tarde, no
escriptorio da Empresa de Navegação
Monqueiro c H ure á rua lõ tk; Novèm-
!>ro n. 91.

Grandes leilões

-DE-

JÓIAS PENHOMDAS

NA

CASA BRASIL

TRAVESSA FRUCTUOSO GÜIMAKÃES NS- 13 e 15

Segunda, terça e quarta-feira, 7,8 e 9

de Fevereiro—A' I hora da tarde em ponto
PELO F REPOSTO DO AGENTE .

F^urtado
'

Os proprietários deste acreditado estabelecimento, tendo
de.fazer leiliio nos dins . -í c 9 de Fevereiro, de todos os pe-
r.hores das camelas a mais de seir. meies vencidos, chamam a
attençâo dos srs. mutuários para virem rc ratar ou reformar
suas cautelas at< a vespera do diajdo primeiro leilão.

Chamam méis a attençôo do publloo para o bòm empre
go de capilal em jóias, de ouro de 1S quiilates, brilhantes >-
pedras preciosas, que vão ser vendidos por preço baratissimo
ao correr do martello.

Com püiicfs bilhetes e lis-

IrilíÉlIO 75

12 con

Pequenas fraci^òes
H.ANO POPIlLMt

15 de Fevereiro

A
4(

pnr-

con

20$000 
—

fweira

cri II ie

ALUGA-SE

Alupa-so ,i (frauda terreno ilonoml-
nado SACKAMKN'1 A, plantado com
muita» arvores fruetlfuras o. jtranile
horlii, por pre^o convidativo. S tratar
uo Kseriiitorio c<'iilral lia The Pará
Wecfric Hailways iMr Lightlng ('om,»a-
ny, l.imlteJ, Avonlda de N.sureth n.
io. Telephono n. 12.

LV

1

Ot Pondé
*loltrtlaê luternas e

Je crtançaf

|Tratamento da tulicrculoae

pulmonar por meio daa
' mjecçòes Intra-trachean

, KKSIItKNClâ— Traves-
«a Brujamin Oonstsnt, 178-
», (entre N.surtb e S.

Illrai).
' TKLEPlIONt, N. 312. 

"J

| C0N81ILT0KI0—Pliar-
imai ia Cezar Cantos, daa 2
as 3 horas da tarde.

Casas 
para 

alugar

Bem localiza-las, preço1 mnUI-
no, tratai oui Manoel redro & C.

Kna de HiHuam,». 3.

Semore novidades I
Km roniias brancas, matinres

e peijínoira, bellissima collecoilo
em sctlns, charmetise e crepe de
•ieda. em tmlas aa róres da moda,
novidade em espartilhos de ueda

preços reduzidos, eiieontram-se

nos Armazéns do Globo.

76 -Rua Cons João Alfredo- 76

WMmasnmxmammmmmmÊÊmm

100 ou 40 réis

O portador d'este «coupon^Item
direito a.uma carteira de cigar-
ros finos por 300 réis, marcas
«brasileiros», «Combate» e «Vi-
da Nova», ou 160 réis para as
marcas de 200"réis.

Só tcm";()ireito a um "cou-

pon" |i«ra cada carteira dfi 4(X)
ou «Io üi«l rWs, na

CASA VICTORIA
itua 15 de Novembro n. 13'

i^^ra7X32ri3saeB7j

püe lazer.

LOTERIA FEDERAL

TEBÇA-FBÍRA, 8 
'

21 contos

I'or 2$000

Nas dias da leilão os oenhores serão leitos pela poria n. 13'
Independente da sala do leilão.

^68

(2-d

Telephone x\.

Vapor 
"Walter' 

•

Viagem ao i,o Acre alé

Xapury |
Este magnífico vapor, todo illumina-1

Io a luz ejectrica, com frigorifico e
nacliina de gelo a bordo, de amplas
iccommolações para passageiros de
?rime.ra e terceira classt-, s »nirá para o

rio Acre, até Xapury. no proximo dia
1.3 do corrente, as 17 horas. Garante-se
optimo paf sadio para os sra. passagei-
ros. Recebe carga para todos os portos
io Purús até a bócca do CAcre e rio
\cre e até a bôcca Jo Xapury.

A tratar com o agente
0. 11. 1)03 HEIS.

(5 d

Vapor ACREANO

L'nha das Ilhas

FOSSES ELECTRICOS

A ultima palavia nu systema de cosinliar

SEM pERIGO

Toda

E SEMPRE PROVIPTO A

casa de bom

FUNCCIONAR

• 
QUARTA-FEIRI, 9

2o contos

Xarope de Jatahy, Fe-
''l 

degoso, Jamaracarú'

J dejMACHADO

Nilo ha mais t.vsica, ronstipa
oe», inolestittH do peito o <la gar-
anta, tosse, rouquidão, tubercu-

Io.1"», ele., etc.

^PREÇO—REIS :t$000
« Deposi IO: —

PHARMACIA MARAVILHAI

DE~-^MACHAD0 & C.

Rua CntUf-lheiro Joào Alfredo 66

?eeeeeeeeotex

DENTISTA

CONSULTORlO ELÊCTRO-DENTARIOJ

i a.r Ílrtre Cima

diplomado pf.la faculdadb db
MEDICINA DA BAHIA

«—c8>—»

Rua Conselheiro João Alfredo
(Altos do Ceutro Coaiiiiercitl PtraeOM)

Hyglene rigorosa.—Consultas

das^b 1|2 ás 11 Ij2 horas da ma-
nha e de 2 Às 5 horas da tarde

Por 2SOOO

QUIJNTA-FEIKA, 10

fS Êsiiles

IPilulas de Gaté Beirão

KAO INPALLIVEIS

CURAM FEBRES E SEZÕES

I'or 1S000

SEXTA-FEIRA, 11

1S contos

Por*2í000

8ABBADO, 19

O

deve

fogão eíectrico

gosto possuir

tracto. Além das car(;;ia para os portos da
os portos do alto Acre, alto Hirúa «• alto Yaeo a serem baldeadas nb
bocca do Acre f»ara os vapores «le r«jda à pôpi, que as conduzirão aos respe
ctivoa deatinos' 

'l 
ambem lecelierà cargas |>ara oa portos da extineta linha de

Manaus, situados a margem do Amazonas.
Expediente no dia 27, às 8 horas da tarde.

NAUBGAÇâQ DE B. LEIIY & C-

Viagens para 
os 

portos 
do rio Madeira

Este vapor sihiri no dia 10, \ noite,
o Pu-tocando em Breves, Mei(|«<,o, Ta

japurn. Lacuna, Ituquara, Ara-
naliy Marajofey, Baquiá, Mara-
ift, Mojii, Gurupà. Toyaesuhy e
mais poi i ,s Intermedie rios
para oncU houver cai j t.s e pas-
íai|elros.

Expeilienle e mal informa-
;òes no e>cr ioiorio do proprie-
tario, à travessa tia Vi jiu n
)2-A.

IJa 1 á, G <5 e Fe ve "o i r j i! ¦ 1:) 1 •»
KAPIIIE1. IWAIA.

(2 ¦ d.

com escalas por Mansas

pelos paquetes 
"Rio Machn l<

portos do I a xo Amazonas
"Rio Jan-K e "Matto-(.jrosso' 

|

J»Aq!I.TK

RIO MACHADO

Commandante TriAJANO COSTA

F.st,o rmagnific jiaquete, dotado ilas niilli rc< e luais c> n-

fortaveis ieouiBioda'.õeajpara pti-^a tiros, saliiri (.ara o» |«orto, d"

rio Madeira, com escala por Manaus, no dia i 
"> 

ilo ^ ireute.

Recebe carna e pas-aifeto-*.

laliellas de btu-i a passageiros egtiaes á . da Amazon Rivn

Steam Kavijpstion Cumpnrv, I.imited.

Os earregadores Meterá» tun iiur suas cnr^ns psra os erma/ens

da Port of t"ar» e os curJier ineoloi e dexpaclioa ja a o escripto-1

lio, & traveata Campoa tíalles n. jfi.

¦C- Jk. CJ.

íçsa febre?

Tem sczòc^?

O f'gado e o baço llie Hóeitv.'
Não tem aiipetite'.'

Sente as pernas fracas0

Tome PALUDINA

Maravilhosas pílulas e"-p«ci-
ficas no paludismo, soh todi
is suas modalidades cl'mcf s.

iInnumeras curas*

Valiosos attestadosü!
Caixa, 2$Sll

A' venda nas boas phftrm&cm
DEPOSITO GERAL :

( Pharmacia e Dro jarla t.e«.r
t Santos.

I Rua ütoto Antonlo, 25 e 27—Paii

ASSE IO 
-CON-FOR 

TO IÍY(JIENE

Installação e ligação GRAUS

durante as festas ca navalescas

Pará Electric

NAZAUETII n. 88 Telephone 121

raica ie Ipi ile Paiha

iravess,
y 

Barbosa, 27—Tclephcne, 239

AGENCIA

Trareisa Sio Alathaus. 20 T»lephone,394

''enilas a tetalho e por atacado, le cti»póo.s de mais da 4

qualidades le palha, do vários typos e htodelja, para hoinens inenl
no« e criabvas; aiti^o perfeito e sempre novo

^«crbe 
direcumjqte s com frns*eza as ulti

<nas novidades em paloas dd ohaniazia

511 contes

por 105000

Loteiia extidordinarii

por 120$00()

•2011 

CHATOS

KM 12 DE FEVF.ItEIRO

Reducçáo na quan-

tidade de bilhetes

em todos os planos

da Federal

A sxfracção

annual de

6.000 bilhete;

terá lugar no dia

12 de Fevereiro

< i Licór de Café Quinado Bei-
•ao, cuja* curas se contara por

eentonas de milhares, é acção aiu-
Ia inais prompta nos doentes que
Missaih supportnr o'amargo.

\ ondem-se em todn.s as phar-
macias e barracões do interior.

Venue se mat» riars parj. ofi^ i^a1» de ubapelari», tat» cnm >
dtis, carneiras, forros, etc.; piqieiilo para oftioluaM d ) encídtriiívHo
In!)« do al^odJu. em °obinas,brano* t ji-*t», jitra|ui "liHtts f.allaia-
e*; geiatiu» *ie Lo«la quaJidftdep.

Preçoe razoaveis

descontos

zluiOOOSOOl

¦VDVOOADOB

Auseabargidor 
.Accioli ILinx

— B—

liberto Pin&mni

''•avessa Fructuoso
Guimarães, 30 V

andar

Por 120$000

Inteiros

e quadragesimos

aos revendedores Aluga-se

* Mm ¦ g i 
uma porta ó travessa S. Ma-

. Pinheiro Filho &
ns, 20 e 22. U—^4 I

Doença dos olhos,

ouvidos, nariz>

garganta

Or. 
'Pedro 

Miranda

üONSÜLlORIO

Pb.rm.c'. I V.ar Santo, das 9 ásflO
di manhã.

R. si It ni ia : Av^uida (ndftp«tiid.Deie

Armações 
para es-

tabelecimento

com pouco uso]-.- duas

novas

vendemMaiicelPeiIrt&C.

iSli

mi

IR<

iiHi

El


